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RESUMO 

 

Na sociedade contemporânea, a Tecnologia Digital está cada vez mais presente nas 
salas de aula e torna-se um poderoso instrumento no processo de ensino, 
principalmente para a disciplina de Matemática. Há tempos a Matemática é 
considerada como uma das disciplinas mais complexas da grade curricular, posto que 
seu ensino e sua aprendizagem ocorrem por níveis, começando pelas habilidades 
primárias, seguindo para as habilidades secundárias. Essas habilidades compõem a 
Cognição Numérica, uma parte da Neurociência que estuda como se dão o 
desenvolvimento dos números e a aprendizagem da Matemática. Dessa forma, a 
presente pesquisa associou as temáticas e propôs um curso de formação continuada 
para os professores da Educação Básica. Nessa perspectiva, a Tecnologia Digital é 
considerada uma estratégia de ensino, que possibilita desenvolver atividades 
diversificadas, contribuindo para um aprendizagem lúdica e motivadora. Entretanto, 
para que as tecnologias digitais sejam utilizadas de forma eficaz, é necessário que os 
professores tenham domínio dos programas, o que  será possível por meio de uma 
formação continuada. A presente pesquisa tem como objetivo desenvolver um curso 
de formação continuada para docentes que atuam na  Educação Básica do Município 
de Cornélio Procópio, para o uso da Tecnologia Digital no desenvolvimento da 
Cognição Numérica. Para o desenvolvimento da pesquisa, o percurso investigativo 
contemplou as seguintes etapas: fundamentação teórica na abordagem qualitativa, 
embasada em uma revisão bibliográfica; apresentação de revisão sistemática de 
literatura, a qual possibilitou identificar produções científicas sobre a Tecnologia Digital 
no desenvolvimento da Cognição Numérica; e a elaboração do produto educacional, 
que delineou a produção do curso de formação continuada para os professores. Com 
base nessas etapas, a implementação do produto educacional ocorreu nos meses de 
setembro e outubro do ano de 2019, na Universidade Estadual do Norte do Paraná, 
cidade de Cornélio Procópio, e contou com a participação de vinte professoras da 
referida cidade. O trato dos dados coletados por meio dos questionários, das 
gravações em áudio e das avaliações dos encontros ocorreu a partir dos pressupostos 
da Análise Textual Discursiva. De acordo com os dados e as discussões apresentadas 
nas categorias, identificou-se que as participantes não tinham conhecimento sobre 
Cognição Numérica e também apresentavam dificuldades em utilizar o software 
LibreOffice® Impress  como um recurso tecnólogico no processo de ensino e 
aprendizagem. No entanto, o curso de formação foi de grande valia, pois verificou-se 
por meio dos resultados que o programa apresentado contribuiu para as práticas 
pedagógicas do professor.             
Palavras-chave: Cognição Numérica. LibreOffice® Impress. Formação de 
Professores. Ensino da Matemática. Análise Textual Discursiva.  
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ABSTRACT 

In contemporary society, Digital Technology is increasingly present in classrooms and 
has become a powerful instrument in the teaching process, especially for the 
Mathematics discipline. Mathematics has long been considered as one of the most 
complex disciplines in the curriculum, since its teaching and learning occurs in levels, 
starting with primary skills, then moving on to secondary ones. These skills compose 
Numerical Cognition, a part of Neuroscience that studies how to enable the 
development of numbers and the learning of Mathematics. Thus, this research 
associated the themes and proposed a continuing education course for Basic 
Education teachers. In this perspective, Digital Technology is considered a teaching 
strategy, which makes it possible to develop diversified activities, contributing to a 
playful and motivating learning. However, for digital technologies to be used effectively, 
it is necessary that teachers master the programs, which will be possible through 
continuing education. This research aims to develop a continuing education course for 
teachers working in Basic Education in Cornélio Procópio city, for the use of Digital 
Technology in the development of Numerical Cognition. For the development of the 
research, the investigative path included the following steps: theoretical foundation in 
the qualitative approach, based on a bibliographic review; presentation of a systematic 
literature review, which made it possible to identify scientific productions on Digital 
Technology in the development of Numerical Cognition; and the preparation of the 
educational product, which outlined the production of the continuing education course 
for teachers. Based on these steps, the implementation of the educational product took 
place in September and October of 2019, at the State University of Northern Paraná, 
in the city of Cornélio Procópio, with the participation of twenty teachers from that city. 
The treatment of the data collected through questionnaires, audio recordings and 
evaluations of the meetings occured based on the assumptions of the Discursive 
Textual Analysis. According to the data and discussions presented in the categories, 
it was identified that the participants had no knowledge about Numerical Cognition and 
also had difficulties in using the LibreOffice® Impress software as a technological 
resource in the teaching and learning process. However, the training course was of 
great value, as it was verified through the results that the presented program 
contributed to the pedagogical practices of the teacher. 

Keywords: Numerical Cognition. LibreOffice® Impress. Teacher training. 
Mathematics teaching. Discursive Textual Analysis. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Pesquisas no âmbito do ensino da Matemática têm sido 

desenvolvidas com intuito de elucidar a importância desta disciplina para a vida em 

sociedade. Como professora da primeira etapa da Educação Básica, é fundamental 

compreender como as habilidades matemáticas são desenvolvidas e dominar 

estratégias de ensino para atender aos alunos em suas singularidades. 

A Matemática carrega consigo uma característica peculiar, a disciplina 

mais difícil do currículo escolar (LARA, 2004). Desse modo, um indivíduo que não 

domina os conteúdos e não consegue associá-los com seu dia a dia pode ter inúmeras 

dificuldades em situações simples, como ir ao supermercado, pagar uma conta e  

realizar operações simples. 

De acordo com os resultados da Prova Brasil de 2017 (CAFARTO; 

VIEIRA, 2018) apenas 44% dos alunos da rede pública de ensino aprenderam o 

adequado na competência de Resolução de Problemas até 5º ano dos Anos Iniciais. 

Já nos Anos Finais, os resultados apontam uma defasagem maior, visto que apenas 

15% dos alunos da rede pública demonstraram uma aprendizagem efetiva da 

Matemática. 

Os resultados apresentados causam preocupações sobre o ensino e 

aprendizagem da Matemática, ou seja, crianças estão concluindo os Anos Finais da 

Educação Básica com déficits nos conceitos matemáticos e com dificuldades em 

associá-los com sua vida social.  

Dessa forma, ao longo do Ensino Fundamental é frequente 

encontrarmos crianças com dificuldades na aprendizagem da Matemática, e, de 

acordo com Santos et al. (2012), essas dificuldades podem ser divididas em duas 

condições: em crianças que estão com baixo rendimento matemático advindo de 

fatores como, por exemplo, privações culturais e socioeconômicas; bem como 

crianças com Discalculia do Desenvolvimento, um transtorno específico de 

aprendizagem. 

Diante do exposto, considera-se que o ensino da Matemática 

necessita partir das práticas cotidianas, de tal modo que a aprendizagem aconteça de 

forma efetiva, evitando-se, assim, possíveis dificuldades. Ao compreender o ensino 

sob esta perspectiva, surge a preocupação em relação às estratégias adotadas pelos 
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docentes para os alunos que apresentam dificuldades na aprendizagem da 

Matemática e até um possível diagnóstico de Discalculia do Desenvolvimento. 

Pensando nesse contexto, o presente estudo aponta as Tecnologias 

Digitais (TD) como um recurso pedagógico que irá contribuir e potencializar a 

aprendizagem da Matemática. Por isso esse trabalho apresenta o uso do software 

LibreOffice® Impress como um recurso tecnológico para o Ensino da Matemática, com 

foco no desenvolvimento da Cognição Numérica.  

A Cognição Numérica é uma parte da Neurociência que estuda o 

desenvolvimento dos números e da matemática, e divide-se em habilidades primárias 

e secundárias (SANTOS, 2016). Ainda sob o ponto de vista da autora, a Cognição 

Numérica consiste em “capacidade para representar quantidades nos âmbitos 

cognitivos e neural, por meio de seus sistemas inatos e adquiridos” (SANTOS, 2017, 

p.192). Entretanto, essas habilidades, quando mal desenvolvidas, podem 

comprometer a compreensão de conteúdos consecutivos (SANTOS, 2016; AVILA, 

2017), visto que a aprendizagem da Matemática ocorre por níveis de complexidade, a 

qual recruta habilidades de alto nível para a realização de operações matemáticas, 

compreensão conceitual e resolução de problemas.  

A partir desses conceitos, emergiram alguns questionamentos para 

iniciar o percurso investigativo: De que forma as Tecnologias Digitais contribuem para 

o desenvolvimento da Cognição Numérica?  

Para responder a essa questão, foi realizada uma Revisão 

Sistemática de Literatura, a qual permitiu constatar uma defasagem de pesquisas que 

utilizam as Tecnologias Digitais como um instrumento no desenvolvimento da 

Cognição Numérica. Dos 3141 artigos, 6 dissertações e 1 tese encontrados a partir 

da busca com as palavras “Cognição Numérica” ou “Senso Numérico” no título, não 

foi encontrado nenhum trabalho relacionado à Tecnologia Digital, foco desse trabalho; 

assim, foi possível identificar a necessidade de pesquisa nas áreas de Tecnologia 

Digital e Cognição Numérica (SOUZA; COELHO NETO, 2019). 

Nesse sentido, o objetivo geral dessa pesquisa consiste em 

desenvolver e implementar um curso de formação continuada para docentes dos anos 

iniciais da educação básica quanto ao uso da Tecnologia Digital para o 

desenvolvimento da cognição numérica. O curso será destinado aos docentes que 

atuam nos Anos Iniciais da Educação Básica do Município de Cornélio Procópio.  
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Apresenta ainda como objetivos específicos:  

• Identificar os conhecimentos prévios dos professores da 

Educação Básica sobre o desenvolvimento da Cognição Numérica;  

• Investigar o conhecimento dos professores sobre dificuldade de 

aprendizagem;  

• Promover o desenvolvimento de atividades relacionadas à 

Cognição Numérica por meio do software LibreOffice;  

• Analisar a concepção dos professores em relação ao uso da 

Tecnologia Digital no desenvolvimento da Cognição Numérica; 

• Apresentar a percepção dos professores quanto ao curso de 

capacitação e sua contribuição para a prática pedagógica.  

Posto isso, a dissertação está organizada em 5 (cinco) capítulos: o 

primeiro trata da introdução, assim contextualizando a temática; o segundo apresenta 

o aporte teórico; o terceiro é dedicado ao percurso investigativo, com as seguintes 

seções: percurso investigativo da pesquisa, revisão sistemática de literatura, 

elaboração do produto educacional e  análise dos resultados; o quarto tece as análises 

dos dados coletados por meio de questionários, observações e gravações de áudio 

durante a aplicação do produto educacional.  E por fim, no quinto e último capítulo, as 

considerações finais, limitações e trabalhos futuros sobre a pesquisa.      
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2 APORTE  TEÓRICO  

Nesse capítulo, identifica-se o aporte teórico para a discussão e 

compreensão da temática pesquisada, apresentando os seguintes temas: 

Desenvolvimento da Cognição Numérica; Habilidades Primárias; Habilidades 

Secundárias; Dificuldade e Transtorno de Aprendizagem; Ensino da Matemática; 

Tecnologia  Digital na Educação e  Formação Continuada de Professores da 

Educação Básica.  

2.1 Desenvolvimento da Cognição Numérica 

Muito se discute sobre a importância do ensino da Matemática para a 

vida em sociedade. Assim, as relações entre o cérebro e a aprendizagem dessa 

disciplina vêem sendo desvendadas recentemente. Por meio de estudo de 

neuroimagem, é possível identificar diversas áreas envolvidas no processo de 

aprendizagem. Desse modo, a Cognição Numérica é um campo que investigação da 

aprendizagem das habilidades numéricas (COSENZA, GUERRA, 2011; SANTOS, 

2017).  

  A Matemática faz parte do cotidiano das crianças, uma vez que 

participa de diversas situações que envolvem números, relações entre quantidades, 

noções espaciais ou temporais, ou seja, são as habilidades numéricas. De acordo 

com Blanco et al. (2014, p. 2). 

[...] entender a matemtica é considerado primordial para qualquer 
sujeito, já que os números estão presentes nas atividades diárias. Ao 
discar um número de telefone, fazer compras no supermercado, subir 
na balança, construir edifícios, fabricar móveis, entre outras práticas, 
há contato com os números e conceitos matemáticos. 

Bastos (2011, p. 211) afirma que os seres humanos possuem 

habilidades numéricas desde o 1º ano de vida, de tal modo que elas são base para 

aprendizagem dos símbolos numéricos e para a realização de cálculos mais 

complexos.   Essas habilidades são capacidades fundamentais para a aprendizagem 

da Matemática, visto que envolvem a identificação numérica, estimativas, relação 

número e quantidade, resolução de cálculos e a compreensão das regras aritméticas.  

Lorena, Castro-Caneguim e Carmo (2013, p. 440) definem 
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habilidades numéricas como “[…] repertórios que ocorrem em contextos que 

envolvem numerosidade, problemas aritméticos, estimativas, cálculos, etc.” . 

Os estudos do desenvolvimento das habilidades numéricas têm como 

base a Cognição Numérica, que é  “parte da neurociência que estuda as bases 

cognitivas, neurais e do desenvolvimento dos números e matemática”. (SANTOS et 

al., 2017, p. 64). Esta pode ser influenciada por fatores biológicos, sociais, cognitivos, 

educacionais, afetivos e culturais. 

A Cognição Numérica é composta por dois sistemas: o Primário 

(DEHAENE, 1997) e o Secundário (McCLOSKEY; CARAMAZZA; BASILI; 1985). 

Nessa perspectiva, os autores Molina et al. (2015, p. 01) concordam ao explicitarem 

sobre a cognição numérica: 

[…] é influenciada por fatores biológicos, cognitivos, educacionais e 
culturais. Constitui-se tanto de um sistema primário chamado Senso 
Numérico que seria inato e de abrangência universal, quanto de 
sistemas secundários, como cálculo que está implicado à realização 
de operações matemáticas por meio de símbolos ou palavras e o 
processamento numérico, que se divide em dois componentes, a 
compreensão numérica, que está relacionada ao entendimento de 
símbolos numéricos e a produção numérica: que inclui a leitura, escrita 
e contagem de números. 

Pesquisas como Geary (2004), Cosenza e Guerra (2011), Ribeiro 

(2013), Silva (2016) e Santos (2017) desenvolveram-se na área das habilidades 

numéricas e da Cognição Numérica, com intuito de compreender como que o cérebro 

lida com números e a origem das dificuldades e transtornos de aprendizagem. 

Santos et al. (2016) reuniram estudos de pesquisadores que 

descrevem o desenvolvimento das habilidades numéricas de acordo com a idade da 

criança. Destarte, é fundamental que os docentes tenham acesso a esse 

conhecimento para compreender que determinadas competências matemáticas   

devem ser desenvolvidas até certa idade. Por meio da pesquisa dos autores 

supracitados, elaborou-se o Quadro 1 para facilitar a compreensão do estudo: 

Quadro 1 - Desenvolvimento das Habilidades Numéricas 
Shinskey et al. (2009) Crianças de três anos efetuam cálculos de 

adição com mais facilidade do que de subtração; 

Barth et al. (2006) Crianças de cinco anos possuem capacidade de 
realizar operações aritméticas básicas, como 
adição e subtração, com estímulos não 
simbólicos; 

 Crianças com oito anos conseguem escrever 
quantidades numéricas de três dígitos, 
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Barth et al. (2006) reconhecer aritmética, símbolos e realizar 
exercícios básicos de adição e subtração; 

Dehaene (1997) 

Geary (2000) 

Entre os nove e doze anos de idade, a criança 
terá habilidades para realizar operações de 
multiplicação e divisão. 

Fonte: Adaptado de Santos et al. (2016). 

Na percepção de Silva (2016), a Cognição Numérica pode ser 

estruturada por meio de um diagrama, o qual ele denomina de “Sistema de 

Organização da Cognição Numérica”, conforme figura 1, com o intuito de facilitar as 

compreensões dos mecanismos pelos quais é formada. 

Figura 1 - Sistema de Organização da Cognição Numérica 

 

Fonte: Silva (2016, p.19). 

A partir da Figura 1, compreende-se que a Cognição Numérica é 

composta por habilidades primárias e habilidades secundárias. A primeira é uma 

habilidade inata ao ser humano; o indivíduo não utiliza o princípio da contagem para 

reconhecer, comparar, identificar pequenas quantidades. Já as habilidades 

secundárias envolvem o conceito de número, a contagem, a compreensão dos 

símbolos numéricos, a aritmética e o cálculo, visto que são construídas a partir do 

desenvolvimento das habilidades primárias. As habilidades secundárias dependem da 

escolarização, pois incluem atividades mais complexas (GEARY, 2000). 

Em uma perspectiva relacionada à Neurociência, entende-se que a 

matemática mais complexa e abstrata evolui de uma matemática mais simples, de 
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origem biológica. Sobre esta questão, a próxima seção será dedicada ao 

desenvolvimento das habilidades primárias e da secundária.   

2.1.1 Habilidades Primárias 

O Senso Numérico é um mecanismo da habilidade primária e base 

para aprendizagens matemáticas mais complexas. Ele é intrínseco ao ser humano e 

envolve capacidades de manipular pequenas quantidades sem utilizar o princípio da 

contagem (SANTOS et al., 2016). Geary (2000, p. 12) afirma que o Senso Numérico 

“é a compreensão de numerosidade, ordinalidade, contagem e aritmética que é 

encontrado em bebês humanos e também outras espécies de animais”. 

Segundo Bastos (2011, p. 26), “[...] nos humanos, a representação 

interna para quantidades numéricas se desenvolve no primeiro ano de vida, servindo 

de base para aquisição de habilidades para o aprendizado dos símbolos numéricos e 

realização de cálculos”. 

Conforme Corso e Dorneles (2010, p.299): 

[...] possuir o senso numérico que o indivíduo possa alcançar: desde 
a compreensão do significado dos números até o desenvolvimento de 
estratégias para a resolução de problemas complexos de matemática; 
desde comparação simples de magnitude até a invenção de 
procedimentos para a realização de operações numéricas; desde o 
reconhecimento de erros numéricos grosseiros até uso de métodos 
quantitativos para comunicar, processar e interpretar informação. 

Para Dehaene (1997, p. 5), a expressão “Senso Numérico” é definida 

a partir do seguinte conceito: 

O homem, mesmo nos seus primeiros estágios de seu 
desenvolvimento, possui uma faculdade que, por falta de um nome 
melhor, eu chamarei de senso numérico. Essa faculdade permite a ele 
reconhecer a mudança de uma pequena coleção quando, sem seu 
conhecimento direto, se move ou se acrescenta um objeto. 

De acordo com o autor, o Senso Numérico é uma capacidade inata 

do ser humano, o qual permite comparar, reconhecer, somar e subtrair quantidades, 

são ações que não exigem o suporte da contagem. Desse modo, não há uma 

concordância nas pesquisas sobre o conceito de senso numérico e sobre sua origem. 

Todavia, há dois mecanismos que o compõe: a subitização e a estimativa.  

Possuir as habilidades numéricas primárias bem desenvolvidas 

possibilita à criança compreender o significado dos números, elaborar estratégia para 
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a resolução de problemas, interpretar informações que são importantes para o 

cotidiano, realizar comparações numéricas, efetuar cálculos e identificar erros que 

envolvam cálculos mais simples (RAMOS, GOODWIN, LAURADES, 2015). 

A subitização é responsável por produzir percepções não numéricas. 

Trata-se de uma habilidade que é capaz de reconhecer e quantificar pequenos 

números sem a necessidade de domínio da contagem consciente, e não envolve 

relações ordinais entre os números (SANTOS et al., 2016). 

Hauser e Spelke (2004) sistematizaram pesquisas dos últimos tempos 

de autores como Trick e Pylyshyn (1994) e Scholl e Pylyshyns (1999), os quais 

identificaram quatro propriedades essenciais que possibilitam a subitização1: na 

primeira, o conjunto não ultrapassa quatro elementos; na segunda,  os elementos não 

devem estar sobrepostos ou um dentro do outro, mas ocupando posições distintas; 

na terceira, os elementos não podem estar conectados, ocupando diferentes espaços; 

e na quarta propriedade, os elementos não podem se movimentar, ou seja, devem 

permanecer imóveis para que não haja falhas e equívocos (HAUSER; SPELKE, 

2004). 

Uma criança com o Senso Numérico pouco desenvolvido poderá 

apresentar dificuldades na compreensão numérica, na relação número e quantidade, 

habilidades de contagem e realização das operações, uma vez que essas questões 

são essenciais para a compreensão da matemática (CORSO; DORNELES 2010). 

Entretanto, a estimativa é a aproximação de grandes numerosidades, 

uma vez que as quantidades sejam iguais ou superiores a cinco (PRADO et al., 2015).  

Somado a isso, o que marca a transição das habilidades primárias 

para as secundárias é o desenvolvimento da linha numérica mental, que na 

concepção de Santos et al. (2016) é o resultado das experiências de estimulação do 

Senso Numérico. Na percepção de Carmo et al. (2018), a linha numérica mental é 

orientada da esquerda para a direita, representando os números de forma analógica. 

 
1 Tradução livre:  First, as noted above, it is subject to a set size limit of 3 or 4.  Second, it operates when 
elements occupy distinct spatial positions but not when they are superimposed or embedded within one 
another (Trick & Pylyshyn, 1994).  Third, it operates when distinct elements are separated by empty space but 
not when they are joined by a grid of connecting lines (Scholl & Pylyshyn, 1999; Trick & Pylyshyn, 1994).  
Fourth, it operates when elements are stationary, when they move continuously while remaining in view, and 
when they move continuously with periods of brief occlusiom (HAUSER; SEPELK, 2004, p. 10). 
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Por meio das pesquisas de McCloskey, Caramazza, Basili (1985); 

Gaery (2004); Dehaene (2007) e Santos (2016), constatou-se que um 

desenvolvimento efetivo das habilidades primárias é imprescindível para a 

aprendizagem de conteúdos matemáticos mais complexos, os quais estão associados 

habilidades secundárias. 

2.1.2. Habilidades Secundárias  

 As habilidades secundárias são competências desenvolvidas na 

instituição escolar e podem ser influenciadas pela cultura em que a criança está 

inserida (GEARY, 2000). Desse modo, elas estão relacionadas ao conceito de 

número, à contagem, à compreensão dos símbolos numéricos, à aritmética e ao 

cálculo e são construídas a partir do desenvolvimento das habilidades primárias.  

Compostas pelo processamento numérico e pelo cálculo, essas 

habilidades são dependentes de práticas pedagógicas, ou seja, o aluno necessita 

compreender o conceito de número, ter o princípio da contagem, entender o sistema 

de base 10 e utilizar a forma verbal e arábica para a representação numérica 

(SANCHEZ JÚNIOR, 2018). 

O sistema de Processamento Numérico é definido por Santos et al.  

(2016, p. 65) “como entendimento da natureza dos símbolos numéricos associados 

às suas quantidades, quanto à produção numérica em forma de leitura, escrita e 

contagem de quantidades”. Essa habilidade ainda é dotada de dois mecanismos: a 

Compreensão Numérica e a Produção Numérica. 

Proposto por McCloskey, Caramazza e Basili (1985), o modelo do 

Processamento Numérico está relacionado à Compreensão e à Produção Numérica, 

pois a primeira permitirá que a criança relacione os símbolos numéricos às 

quantidades, e a segunda é a escrita, a leitura e a contagem.  

Os componentes do Processamento Numérico envolvem formas 

verbais (quatro) tanto como a forma arábica (4), e ambos compreendem os processos 

lexicais e sintáticos para a aprendizagem numérica. 

Processos lexicais estão associados à compreensão do número, ao 

entendimento do valor do número 220, interpretando os algarismos separadamente. 
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Já o processo sintático consiste em assimilar o número à sua posição, 

correspondendo ao milhar, centena, dezena e unidade. 

O processamento lexical envolve compreensão ou produção de 
elementos individuais em um número, como por exemplo, o dígito 3 ou 
a palavra “três”. Já o processamento sintático envolve o 
processamento de relações entre elementos a fim de compreender ou 
produzir números como um todo, como por exemplo, 4759, usando a 
posição de cada número para determinar o milhar, a centena, a 
dezena e a unidade. Nesse mesmo exemplo, o processamento lexical 
forneceria apenas significado dos números individualmente, como “4”, 
“7”, “5”, “9” (SANCHEZ JÚNIOR, 2018, p. 29). 

O Processamento Numérico é a base para o desenvolvimento do 

cálculo. Em uma operação com palavras e símbolos, o sistema de cálculo é o 

responsável por recrutar conhecimentos aritméticos básicos para a execução das 

atividades. McCloskey, Caramazza e Basili (1985) apresentam o modelo de 

processamento numérico, conforme a figura 2: 

Figura 2 - Modelo processamento numérico e cálculo apresentado por McCloskey, 
Caramazza e Basili (1985) 

 

Fonte: Malloy-Diniz et al. (2010, p. 126).  

Diante da Figura 2, do desenvolvimento da Produção Numérica 

(McCLOSKEY; CARAMAZZA; BASILI, 1985), compreende-se que o sistema de 

cálculo é composto por três segmentos: 1) Os operadores aritméticos, que implica a 

identificação dos símbolos operacionais (+ x - / ); 2) Fatores, que é a capacidade de 
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recrutar os fatos aritméticos básicos para a realização das atividades; 3) 

Procedimentos de Cálculos, que são as regras para realizar as operações. 

Outro modelo proposto para o desenvolvimento da Cognição 

Numérica é o dos pesquisadores Von Aster e Shalev (2007), os quais descrevem 

quatro passos: Passo 1, Cardinal, é representação numérica, um processo inato da 

criança, do qual funções como a subitização e a aproximação fazem parte; Passo 2, 

Pré-escola, período que fornece os significados básicos das habilidades matemáticas, 

momento em que a palavra falada ou escrita associa-se à quantidade de objetos. No 

Ensino Fundamental, associam os dígitos às formas arábicas (***) são = 3; Passo 3, 

Arábico, consiste na simbolização numérica e na associação de quantidades aos 

dígitos em forma arábica; os conhecimentos do ensino fundamental já predominam 

nessa etapa; Passo 4, Ordinal, é o desenvolvimento da linha numérica, cuja 

capacidade vai aumentando gradualmente durante a vida (VON ASTER; SHALEV, 

2007; MOLINA, et al., 2015; RIBEIRO, 2013; SILVA, 2016; SANTOS, 2016; SANCHEZ 

JÚNIOR, 2018). 

Figura 3 - Modelo de desenvolvimento para aquisição das habilidades numéricas de acordo 
com Von Aster e Shalev 

 

             Fontes: Santos et al. (2010, 68). 
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Entende-se que o desenvolvimento proposto por Von Aster e Shalev 

(2004) perpassa por quatro passos, sendo os passos um e dois correspondentes ao 

Senso Numérico, que mais tarde será a base para a aquisição das habilidades 

secundárias. 

Cosenza e Guerra (2011) buscam explicar como o cérebro lida com 

os números e afirmam que o modelo do triplo código tem sido o mais adotado, pois os 

estudos são pautados em técnicas de neuroimagem funcional, os quais revelam pelo 

menos o envolvimento de três áreas cerebrais na aprendizagem da matemática. 

Figura 4 - Regiões corticais associadas ao processamento numérico proposto por Dehaene 
e Cohen (1995) 

 

    Fonte: Cosenza e Guerra (2011, p. 111). 

Na concepção de Dehaene e Cohen (1995), o modelo do 

desenvolvimento da Cognição Numérica é compreendido por meio de três 

representações: 1) Representação Analógica dos Números, que é ativação da linha 

numérica associada à representação quantitativa dos números; 2) A Representação 

Visual Arábica, ou seja, são os algarismos representados por dígitos (por exemplo, 

24); 3) O Formato Verbal, que são os números representados por uma palavra (vinte 

e quatro) (DEHAENE; MOLINA et al, 2015; COSENZA; GUERRA, 2011). 
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Figura 5 - Modelo do Triplo Código de Dehaene 

 

 Fonte: Rosa (2016). 

Segundo Cosenza e Guerra (2011), os números são processados em 

três circuitos diferentes, uma vez que áreas cerebrais distintas são ativadas para a 

decodificação dos números representados verbalmente e dos arábicos. O primeiro é 

no lobo parietal, responsável pela percepção de quantidades; o segundo é occipito-

temporal2, relacionado à decodificação dos algarismos arábicos; e o terceiro envolve 

regiões têmporo-parietais, que possibilitam a representação verbal, associando-se ao 

processamento da linguagem. Dessa forma, a percepção das quantidades ocorre em 

dois hemisférios: 

[…] o hemisfério esquerdo calcula, o direito faz estimativas que se 
aproximam do resultado correto. Ambos os hemisférios são capazes 
de fazer comparações de quantidades e de avaliar números. […] As 
operações matemáticas precisas vão depender da maturação das 
áreas corticais da linguagem (COSENZA; GUERRA, 2011, p.113). 

Com base nos estudos apresentados, pode-se compreender o 

desenvolvimento da Cognição Numérica na perspectiva de McCloskey, Caramazza e 

Basili (1985); Dehaene e Cohen (1995); e Von Aster e Shalev (2007).  

Portanto, é imprescindível que os professores da Educação Básica 

tenham conhecimento sobre essa temática com o intuito de observar seu aluno e 

 
2 Occipito –temporal é responsável pela identificação visual, o qual dará origem à forma dos números 
arábicos. (ROTTA, 2006) 
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identificar as crianças que possuem dificuldade na matemática ou que apresentam 

indícios de um transtorno do desenvolvimento. A seguir são apresentadas pesquisas 

com o intuito de diferenciar dificuldades de aprendizagem de transtornos da 

matemática. 

2.2 Dificuldade e Transtorno de Aprendizagem 

Pesquisas no âmbito das dificuldades de aprendizagem têm crescido 

de maneira a elucidar a diferença entre dificuldade e transtorno da aprendizagem. 

Autores como Bastos (2011), Castro (2011), Molina (2015), Cezarotto (2016), Santos 

(2017) e Ávila (2017) apresentam conceitos essenciais para compreender essa 

diferença. Salienta-se que dificuldades em compreender os conceitos matemáticos 

podem surgir por variados motivos:  questões pedagógicas, sociais, familiares do 

aluno, entre outros, e não caracterizarem-se necessariamente em um transtorno de 

aprendizagem (OHLWEILER, 2006). 

Os transtornos são descritos em Manuais Internacionais de 

Diagnósticos de doenças, como o CID-103 e o DSM-54. Estes apresentam o transtorno 

de aprendizagem como uma inabilidade para executar uma tarefa específica: leitura, 

escrita, matemática. Assim, as crianças apresentam um desempenho abaixo do 

esperado para seu nível de desenvolvimento ou idade escolar (OHLIWEILER, 2006). 

Para Fonseca (1999), a dificuldade de aprendizagem é identificada 

quando se verifica que o aluno tem uma coordenação motora desenvolvida, uma 

inteligência média, visão e audição adequadas, porém seu rendimento escolar em 

determinada disciplina está abaixo do esperado.  

De acordo com Ohlweiler (2006), a dificuldade de aprendizagem não 

deve ser confundida com um transtorno, que por sua vez são sinais sintomatológicos 

que influenciam na aprendizagem e na manutenção das informações. Desse modo, 

crianças em fase escolar podem ser influenciadas por diversos motivos que provocam 

 
3 CID – 10 é a Classificação Internacional de doenças relacionadas à saúde, fornece códigos relativos 
à classificação de doenças e de uma grande variedade de sinais, sintomas, aspectos anormais, 
queixas, circunstâncias sociais e causas externas para ferimentos e doenças 
(https://www.cid10.com.br/). 
4 DSM – 5 é o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais da American Psychiatric 
Association;.é uma classificação de transtornos mentais e critérios associados elaborada para facilitar 
o estabelecimento de diagnóstico mais confiáveis desses transtornos. É uma referência para a prática 
clínica na área da saúde mental.    

https://www.cid10.com.br/
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as dificuldades, como problemas na proposta pedagógica, formação dos professores 

e questões familiares.  

As dificuldades de aprendizagem podem ser assim chamadas de 
percurso, causadas por problemas da escola e/ou da família, que nem 
sempre oferecem condições adequadas para o sucesso das crianças. 
Nessa categoria também se incluem as dificuldades que a criança 
pode apresentar em alguma matéria ou em algum momento da vida, 
além de problemas psicológicos, como falta de motivação e baixa 
autoestima (OHLWEILER, 2006, p.127). 

Santos et al. (2012) também afirmam que as dificuldades de 

aprendizagem na matemática resultam de duas condições: a primeira está associada 

às privações culturais, socioeconômicas, às estratégias de ensino utilizadas pelo 

professor, problemas relacionados à família; a segunda está relacionada a crianças 

que possuem o Transtorno da Matemática, também conhecida como Discalculia do 

Desenvolvimento. 

De acordo com Butterworth (2005), para que a criança não tenha 

dificuldades em Matemática, precisa-se compreender o conceito de numerosidade, o 

que ocorre quando: 

[...] o indivíduo entende os princípios de correspondência de um para 
um; compreende que um conjunto envolve numerosidade, e que a 
manipulação desses objetos afeta a quantidade, podendo ser mais ou 
menos; entende que os conjuntos podem ser constituídos de coisas 
abstratas, ou seja, coisas audíveis, coisas táteis; e reconhece 
conjuntos com números pequenos, sem a necessidade da contagem 
verbal (BUTTERWORTH, 2005, p. 2). 

Para compreender o sentido de dificuldade da aprendizagem é 

imprescindível entender o significado de aprendizagem, podendo ser definida como 

“aprender é um ato de plasticidade cerebral, modulado por fatores intrínsecos 

(genéticos) e extrínsecos (experiências)” (ROTTA, 2006, p. 117). 

Desse modo, uma alteração no desenvolvimento da Cognição 

Numérica afeta toda aprendizagem matemática. De acordo com os estudos que 

subsidiam essa pesquisa, as dificuldades de aprendizagem estão relacionadas a 

fatores biológicos, questões sociais, falta de contextualização da disciplina com a 

realidade na qual o aluno está inserido ou com a Discalculia do Desenvolvimento 

(ROTTA, 2006; MOLINA et al., 2015; CONSENZA; GUERRA, 2011; SANTOS et al., 

2017). 
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Rotta (2006, p.117) define a dificuldade de aprendizagem como “[...] 

um termo genérico que abrange um grupo heterogêneo de problemas capazes de 

alterar as possibilidades de a criança aprender, independentemente das suas 

condições neurológicas para fazê-lo”.  

Uma criança com dificuldades para aprender matemática não tem 

necessariamente a Discalculia do Desenvolvimento, visto que a dificuldade pode ser 

consequência de um ambiente em que não há estimulação e é socialmente 

empobrecido (COSENZA; GUERRA, 2011). 

 Bastos (2011) elencou, conforme a Figura 6, as causas do baixo 

rendimento na disciplina: 

Figura 6 - Causas do baixo rendimento na Matemática 

 

           Fonte: Bastos (2011, p. 66). 

 

Segundo Cosenza e Guerra (2011), a aprendizagem é influenciada 

pelo ambiente no qual estamos inseridos; as emoções e os fatores psicológicos 

interferem no comportamento da criança, favorecendo ou prejudicando a 

aprendizagem.  

Nesse sentido, os autores supracitados afirmam que: 

[…] um ambiente familiar agressivo, inseguro, com história de 
alcoolismo, uso de drogas, pais separados ou em constantes litígios, 



 

 

 

30 

pais desempregados ou comportamento antissocial podem fazer com 
que seja muito difícil para a criança se dedicar ao processo de 
aprender” (COSENZA; GUERRA, 2011, p. 131). 

O ambiente familiar é uma das bases não neurológicas que afetam a 

criança em ter uma aprendizagem efetiva; os hábitos familiares exercem uma 

influência no sucesso de aprendizagem, ou seja, o hábito da leitura e uma rotina diária 

de estudos são estimulações peculiares ao desenvolvimento do indivíduo. 

Rotta (2006) corrobora a pesquisa afirmando que os pais precisam 

estabelecer uma rotina de estudos para seus filhos, estar atentos à alimentação, lazer 

e aos horários de sono, uma vez que esses elementos podem contribuir para a 

dificuldade na aprendizagem. 

 Outro fator não neurológico que contribui para o insucesso na 

aprendizagem da matemática são os encaminhamentos metodológicos utilizados pelo 

professor. Os conteúdos precisam estar contextualizados com a realidade em que o 

aluno está inserido. Crianças e adolescentes saudáveis, com funções cognitivas 

preservadas, podem apresentar baixo desempenho escolar devido a estratégias 

pedagógicas inadequadas, como aulas muito extensas, conteúdos não 

contextualizados e pouco significativos para o aluno, professores pouco qualificados 

ou desmotivados (COSENZA; GUERRA, 2011, p.131). 

Além disso, pode-se elencar que o nível socioeconômico, a falta de 

recursos financeiros para adquirir os materiais indicados, o acesso limitado a livros, 

jornais e outros meios de informação contribuem com a dificuldade para 

aprendizagem (COSENZA; GUERRA, 2011). 

 E por último, a ansiedade Matemática apresentada por Bastos 

(2011), representada por sentimentos negativos e de apreensão, os quais influenciam 

na aprendizagem da matemática. Na percepção de Carmo (2012), a ansiedade na 

Matemática emerge por comportamentos de fuga ou esquiva em relação à disciplina, 

e que podem ser acompanhados de reações fisiológicas desagradáveis e associações 

negativas ao desempenho na matemática.   

As dificuldades ocorrem quando os circuitos neurais que deveriam 

estar voltados para as tarefas escolares, estão ocupados com situações mais 

relevantes para a criança ou com preocupações as quais não envolvem a 

aprendizagem. Ainda na perspectiva dos autores, “o cérebro do aprendiz, portanto, 
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não apresenta nenhum problema, mas funciona com o objetivo de melhor adaptar o 

indivíduo ao contexto ao qual ele está inserido” (COSENZA; GUERRA, 2011, p.131). 

Assim, o professor precisa ter um olhar minucioso sobre as suas 

práticas pedagógicas, diferenciando dificuldade de aprendizagem de transtorno, e 

compreender como acontece o processo de ensino e aprendizagem. Os autores 

Bastos e Alves (2013, p.52) corroboram afirmando que “a aprendizagem é adquirida 

e construída por toda a vida, porém, existem períodos que são especificamente mais 

receptivos e outros dependem da experiência”. 

Quanto à relevância a ser atribuída pelo professor às dificuldades 

referentes à aprendizagem, Butterworth (2005) elaborou uma escala do 

desenvolvimento aritmético, conforme apresentado pelo Quadro 2: 

Quadro 2 - Desenvolvimento das Habilidades Numéricas 

Idade Desenvolvimento das Habilidades Numéricas 

0 Pode discriminar numerais pequenos (Antelle Keating, 1983); 

0 a 4 meses Pode somar e subtrair 1 (Wynn, 1992); 

11 meses Discrimina sequências numéricas crescentes e decrescentes (Brannon, 2002); 

 

2 anos 

Começa a aprender sequência de palavras numéricas (Fuson, 1992) 
Pode fazer correspondência um a um em uma tarefa compartilhada (Potter e Levy, 1998) 

2,6 anos Reconhece que a palavra ‘numérica’ significa mais de uma ('grabber') (Wynn, 1990); 

3 anos Conta números pequenos de objetos (Wynn, 1990); 

 

3 anos e 6 
meses 

Pode adicionar e subtrair um com objetos e palavras numéricas (Starkey e Gelman, 1982); 
Pode usar o princípio cardinal estabelecer numerosidade de conjunto (Gelman & Gallistel, 
1978); 

4 anos Pode usar os dedos para ajudar a adicionar (Fuson & Kwon, 1992) 

 

5 anos 

Pode somar números pequenos sem poder contar soma 

(Starkey e Gelman, 1982); 

5 anos e 6 
meses 

Compreende a comutatividade de adição e conta a partir de maior (Carpenter & Moser, 
1982); pode contar corretamente para 40 (Fuson, 1988); 

6 anos “Conserva” número (Piaget, 1952); 

6 anos e 6 
meses 

Compreende a complementaridade de adição e subtração (Bryant et al., 1999); pode 
contar corretamente para 80 (Fuson, 1998); 

7 anos Lembra-se de alguns fatos aritméticos de memória. 

Fonte: Traduzido e Adaptado de Butterworth (2005, p.10)5. 

Desse modo, Fletcher et al. (2009) relacionam princípios que 

envolvem a dificuldade de aprendizagem: 

 
5 Tradução livre.  
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(1) uma resposta inadequada à instrução apropriada; (2) baixo 
desempenho em leitura e/ou expressão escrita; e (3) evidências de 
que outros fatores (p. ex., transtornos sensoriais, retardo mental, 
proficiência limitada na língua de instrução, instrução inadequada) não 
sejam a principal causa do baixo desempenho (FLETCHER et al., 
2009, p. 19). 

Com relação aos Transtornos de Aprendizagem, o DSM - V apresenta 

a definição como “transtorno do neurodesenvolvimento com uma origem biológica que 

é a base das anormalidades no nível cognitivo, as quais são associadas com 

manifestações comportamentais.” Como transtornos específicos da matemática, 

apresentam-se a Acalculia e a Discalculia do Desenvolvimento (AMERICAN 

PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014). 

Isto posto, para ser classificado como Transtorno de Aprendizagem 

Específico, é necessário pelo menos um dos sintomas listados a seguir: 

1. Leitura de palavras de forma imprecisa ou lenta e com esforço 
(p. ex., lê palavras isoladas em voz alta, de forma incorreta ou lenta e 
hesitante, frequentemente adivinha palavras, tem dificuldade de 
soletrá-las). 2. Dificuldade para compreender o sentido do que é lido 
(p. ex., pode ler o texto com precisão, mas não compreende a 
sequência, as relações, as inferências ou os sentidos mais profundos 
do que é lido). 3. Dificuldades para ortografar (ou escrever 
ortograficamente) (p. ex., pode adicionar, omitir ou substituir vogais e 
consoantes). 4. Dificuldades com a expressão escrita (p. ex., comete 
múltiplos erros de gramática ou pontuação nas frases; emprega 
organização inadequada de parágrafos; expressão escrita das ideias 
sem clareza). 5. Dificuldades para dominar o senso numérico, fatos 
numéricos ou cálculo (p. ex., entende números, sua magnitude e 
relações de forma insatisfatória; conta com os dedos para adicionar 
números de um dígito em vez de lembrar o fato aritmético, como fazem 
os colegas; perde-se no meio de cálculos aritméticos e pode trocar as 
operações). 6. Dificuldades no raciocínio (p. ex., tem grave dificuldade 
em aplicar conceitos, fatos ou operações matemáticas para solucionar 
problemas quantitativos). (AMERICAN PSYCHIATRIC 
ASSOCIATION, 2014, p. 67). 

 

Por conseguinte, a próxima seção será dedicada à Discalculia do 

Desenvolvimento. 

2.2.1 Discalculia do Desenvolvimento 

A Discalculia é conhecida como transtorno específico das habilidades 

aritméticas ou também como transtorno específico de aprendizagem com 

comprometimento na Matemática (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 
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2013). Ela pode ser descrita como dificuldade em realizar operações elementares, 

como adição, subtração, multiplicação e divisão, e essa dificuldade não é atribuída a 

falhas pedagógicas, deficiência mental ou problemas sensoriais. 

Os primeiros estudos sobre a disfunção da numerosidade iniciaram-

se na década de 1960, e as pesquisas vêm se ampliando nessa área, que procura 

explicar as dificuldades permanentes da aprendizagem na matemática. 

Santos et al. (2017, p. 122) afirmam que “encontrar formas mais 

objetivas e refinadas para fundamentar o diagnóstico tem sido o desafio dos 

investigadores nos últimos dez anos, e pode-se dizer que os avanços têm sido 

acelerados, porém ainda inconclusivos”. 

Nesse sentido, Bastos (2011) explica que a Discalculia do 

Desenvolvimento afeta de 3% a 6% das crianças no período escolar. Assim, esse 

Transtorno de Aprendizagem é definido pelo autor como “uma dificuldade em 

aprender matemática, com falhas para adquirir proficiência adequada neste domínio 

cognitivo, a despeito de inteligência normal, estabilidade emocional e motivação 

necessária” (BASTOS, 2011, p. 203). 

A Associação Americana de Psiquiatria define no Manual Diagnóstico 

e Estatístico de Transtornos Mentais, o DMS – 5, o termo Discalculia como “[…] 

referência a um padrão de dificuldades caracterizado por problemas no 

processamento de informações numéricas, aprendizagem de fatos aritméticos e 

realização de cálculos precisos e fluentes” (AMERICAN PSYCHIATRIC 

ASSOCIATION, 2014, p. 67).  

De acordo com Cosenza e Guerra (2011), a origem da Discalculia não 

está totalmente definida, todavia pode estar relacionada a alterações nos circuitos do 

lobo parietal, como resultado de uma má formação genética ou uma lesão precoce. 

Indivíduos com uma lesão no lobo parietal esquerdo podem perder a 
capacidade de fazer cálculos, ao mesmo tempo em que conservam a 
noção da quantidade do número e ainda são capazes de fazer 
estimativas aproximadas. […] Isso é feito por intermédio do seu lobo 
parietal direito, ainda intacto. A capacidade de fazer cálculos de forma 
precisa parece depender de uma participação das áreas da linguagem 
e, portanto, do envolvimento do hemisfério esquerdo (COSENZA; 
GUERRA; 2011, p. 113). 

Em 1974, o pesquisador Kosc descreveu seis subtipos de Discalculia 

do Desenvolvimento, que podem se manifestar de forma combinada:  
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Discalculia Verbal: com manifestações em dificuldades para nomear 
as quantidades matemáticas, os números, os termos, os símbolos e 
as relações; Discalculia proctognóstica: ou dificuldade para enumerar, 
comparar, manipular objetos reais ou em imagens, matematicamente; 
Discalculia léxica: em relação com dificuldades na leitura de símbolos 
matemáticos; Discalculia gráfica: em relação com dificuldades na 
escrita de símbolos matemáticos; Discalculia Ideognóstica: ou 
dificuldades em fazer operações mentais e na compreensão de 
conceitos matemáticos; Discalculia Operacional: em relação com 
dificuldades na execução de operações e cálculos numéricos (KOSC, 
1974, apud PIMENTEL, 2015, p. 19). 

Na concepção de Dehaene e Wilson (2007), bem como Ferreira e 

Haase (2010), a Discalculia do Desenvolvimento é composta por quatro subtipos. 

O primeiro subtipo envolve déficits no Senso Numérico, que são 

causados pelo comprometimento estrutural ou funcional no sulco intraparietal do 

cérebro, afetando as habilidades básicas que envolvem o Senso Numérico. Essas 

habilidades básicas estão associadas ao fato de reconhecer, comparar, estimar, 

somar e subtrair. Entretanto, um déficit no desenvolvimento dessa competência, 

considerada inata pelos pesquisadores Wilson e Dehaene (2007), irá provocar atrasos 

na aprendizagem das habilidades secundárias.   

O segundo subtipo é o de déficits verbais, que consistem em 

dificuldades para aprender a recuperar os fatos aritméticos, em especial para realizar 

operações de multiplicação, afetando também a sequência de contagem. Acredita-se 

que a área cerebral afetada é a responsável pela linguagem (WILSON; DEHAENE, 

2007). O déficit verbal pode ser compreendido como “o típico desempenho do 

processamento fonológico que influencia o crescimento das habilidades da 

computação matemática, pois os processos dos sons da fala são usados para resolver 

problemas matemáticos” (CEZAROTTO, 2016, p. 55). 

O de déficits na Função Executiva é o terceiro subtipo, que provocam 

dificuldades na elaboração de estratégias e procedimentos, dificultando a recuperação 

de fatos aritméticos. Considera-se que o déficit ocorre na zona frontal do cérebro, 

afetando, portanto, as atividades matemáticas mais complexas, como os cálculos 

matemáticos. Desse modo, a troca de sinais, a leitura incorreta dos números e até a 

troca numérica são características desse subtipo (FERREIRA; HAASE, 2010).  

O último subtipo é chamado de Déficits Viso-Espaciais, que estão 

relacionados à região cerebral superior posterior, a qual afeta os cálculos, a 
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manipulação de quantidade, a posição dos algarismos nas operações e a 

compreensão de fatos aritméticos (WILSON; DEHAENE, 2007). 

Os primeiros sinais da Discalculia do Desenvolvimento podem 

acontecer na pré-escola, e o professor é o profissional que identificará essas 

características. É certo que, para identificar esses sinais, o docente precisa 

compreender sobre a Discalculia do desenvolvimento. À vista disso, Bastos (2011) 

elencou os principais sintomas: 

1) erro na formação de números que frequentemente ficam invertidos, 
como se fosse uma imagem em espelho; 2) dislexia; 3) inabilidade 
para efetuar somas simples; 4) inabilidade para reconhecer sinais 
operacionais e para usar separações lineares; 5) dificuldade para ler 
corretamente o valor de números com multidígitos; 6) memória pobre 
para fatos numéricos básicos; 7) dificuldade para transportar números 
para local adequado na realização de cálculos; 8) ordenação e 
espaçamento inapropriado dos números em multiplicações e divisões 
(BASTOS, 2011, p. 67). 

Dessa forma, a qualificação e a conscientização dos docentes são 

imprescindíveis a fim de detectar essas características, para que seu aluno não seja 

rotulado de “preguiçoso e desinteressado”, uma vez que o diagnóstico deve ser feito 

por uma equipe interdisciplinar. 

É preciso lembrar que um professor qualificado identificará o baixo 

rendimento do seu aluno, acompanhando-o de perto com atividades e estratégias de 

ensino que atendam às suas necessidades. Por outro lado, um docente incapaz de 

identificar as características de uma criança com Discalculia não modificará suas 

práticas pedagógicas, acarretando sérios danos à aprendizagem. 

Assim, torna-se fundamental que haja uma avaliação precoce de 

crianças com o transtorno de aprendizagem da matemática, a fim de que a intervenção 

seja iniciada com o objetivo de se evitarem maiores prejuízos neuropsicológicos, pois 

o atraso escolar, a baixa autoestima e os problemas comportamentais são otimizados 

nesses indivíduos (FERREIRA; HAASE, 2010). 

Diante dessa preocupação, os autores Santos et al. (2010, p. 168) 

elaboraram recomendações importantes para professores em relação à conduta de 

crianças que possuem o transtorno de aprendizagem: 

Quadro 3 - Ações proativas com crianças com Discalculia 
AÇÕES PROATIVAS À APRENDIZAGEM DE CRIANÇA COM DISCALCULIA 

1. Sempre elogie os acertos para desenvolver a autoconfiança; 
2. Explique a matéria por meio de objetos concretos e situações do cotidiano; 
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3. Execute junto, passo a passo, salientando os símbolos das operações e as estratégias de execução; 
4. Leia o problema aritmético pelo menos duas vezes, em voz alta, para que a criança capte os 
detalhes; 
5. Utilize sempre vários sinônimos para as palavras aplicadas à matemática, como por exemplo,  soma, 
adição, conta de mais etc.; 
6. Em vez de pressioná-la para responder mais rapidamente, ofereça um número reduzido de 
exercícios matemáticos nas aulas e nas provas para que ela possa concluir no mesmo tempo que seus 
colegas; 
7. Incentive a criança a procurar seu próprio erro no exercício para evitar a dependência de terceiros; 
8. Evite pedir à criança que responda a exercícios aritméticos em voz alta ou na lousa, de improviso; 
9. Evite associar a correção de seus erros em atividades escolares à punição; 
10. Evite tecer comentários destrutivos, principalmente sobre seu desempenho e lentidão; 
11. Evite expor a nota da prova desta criança diante das outras; 
12. Evite comparar o desempenho das crianças; 

Fonte: Adaptado Santos et al. (2017, p. 168). 

As ações elencadas por Santos et al. (2017) possuem o intuito de 

orientar os familiares e os professores de crianças que apresentam Discalculia. Desse 

modo, ao detectadas as características do transtorno serão necessárias intervenções 

pedagógicas para o ensino da matemática e, consequentemente, encaminhamentos 

para que especialistas realizem uma avaliação. 

Apoiado sobre essa premissa, o professor é um dos primeiros 

profissionais a identificar as dificuldades demonstradas pela criança; no entanto, é 

papel daquele solicitar um diagnóstico que deverá ser realizado, preferencialmente, 

por uma equipe multidimensional. 

Entende-se por multidimensional a avaliação neuropiscológica que 
considera: domínio específico (cognição numérica); domínio geral 
(outras habilidades cognitivas, assim como habilidades adquiridas, por 
exemplo, a leitura; diagnóstico diferencial (processos motores, 
sensoriais e neurológicos); dimensão afetiva (funcionamento 
emocional e social); e anamnese (histórico familiar, educacional e de 
saúde) (SANTOS et al., 2017, p. 140). 

A primeira etapa da avaliação é a anamnese com os responsáveis pela 

criança, cujo intuito é identificar elementos que colaboram com a hipótese de 

diagnóstico do transtorno de aprendizagem. As informações coletadas pelo 

neuropsicólogo estão relacionadas às experiências de aprendizagem da criança e ao 

desenvolvimento neuropsicomotor (SANTOS, 2010). Na sequência são aplicados 

testes padronizados, os quais estimarão o nível intelectual da criança e suas 

competências para a aprendizagem das habilidades matemáticas. Nesse sentido, a 

avaliação contribuirá de forma peculiar para uma intervenção adequada. 

Por meio de testes padronizados, é possível avaliar as habilidades 

matemáticas da criança e o desempenho da memória, linguagem, atenção, 
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habilidades viso-espaciais; os resultados são analisados e comparados aos critérios 

do DSM – IV, para que o diagnóstico seja realizado (SANTOS, 2010). 

Cabe ressaltar que a Discalculia pode vir acompanhada de outros 

transtornos de aprendizagem. Destarte, Kaufman e von Aster (2012) diferenciaram a 

Discalculia isolada da Discalculia com comorbidades, apresentando características 

neurocognitivas e foco do diagnóstico.   

Quadro 4 - Considerações diagnósticas para a identificação e distinção entre Discalculia e a 
Dificuldade de aprendizagem na Matemática 

DIFERENCIAÇÃO CARACTERÍSTICAS 
NEUROCOGNITIVAS 

FOCO DO DIAGNÓSTICO 

 
Discalculia Isolada 

Déficit central: conceito de 
quantidade e número (lobo 
parietal, incluindo o sulco 
intraparietal - IPS) 

Base numérica e habilidade aritmética 

Dificuldade de 
aprendizagem da 

Matemática 

Múltiplos déficits: conceito de 
número / aritmética + atenção / 
memória de trabalho + 
habilidades viso-espaciais 
(região frontoparietal) 

Funções cognitivas, aritméticas e não 
numéricas 

Discalculia com 
comorbidades  

Comorbidades com dislexia: 
classificação de grafema/fonema 

(região parietal, incluindo giro 
angular) 

Aritmética + Linguagem escrita + 
atenção/função executiva 

Problemas associados à Matemática  Bem – Estar Psicoemocional  

Fonte: Traduzido e Adaptado Kaufman e Von Aster (2012)6. 

O tratamento de crianças com Discalculia torna-se complexo, uma vez 

que esse transtorno pode vir acompanhado de comorbidades, como a dislexia e o 

transtorno de déficit de aprendizagem e hiperatividade. Para melhor eficácia nas 

intervenções, é necessário que o tratamento seja adaptado ao perfil cognitivo do aluno 

(KAUFFMAN; VON ASTER, 2012). 

Conhecer o funcionamento do cérebro no desenvolvimento da 

Cognição Numérica é compreender como ocorre a aprendizagem e diferenciar 

dificuldades de transtornos de aprendizagem, visto que são condições imprescindíveis 

para atender a todos os alunos de acordo com suas singularidades, tornando o 

trabalho pedagógico mais eficiente. 

Dessa maneira, o próximo aspecto a ser abordado é o ensino da 

matemática, já que as práticas pedagógicas precisam ser refletidas para que a 

transmissão dos conteúdos escolares não tenha como base um ensino mecânico e a 

memorização de fórmulas, sem contextualização com a realidade do aluno. “O 

 
6 Tradução livre.  
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professor deve ter não apenas profundidade de compreensão das matérias 

específicas que ensina, mas também uma educação humanista abrangente, que 

serve para enquadrar e que já foi aprendido e facilitar nova compreensão” (SHULMAN, 

1987, p. 208).  

Sendo assim, o professor é o responsável por contextualizar os 

conhecimentos matemáticos com as práticas sociais, posto que “o ato de ensinar e 

aprender depende dos sujeitos envolvidos, das estruturas e das relações sociais” 

(PEREIRA et al. 2018, p. 8). Nessa perspectiva, a próxima seção é dedicada ao 

Ensino da Matemática.   

2. 3 Ensino da Matemática 

De acordo com Smole (2014), a proposta para o ensino da 

Matemática deve despertar na criança o prazer, a curiosidade e não apenas os 

conceitos numéricos; mas também a geometria, as medidas e as noções de 

Estatística, adquirindo outras formas de perceber a realidade. 

Dentro dessa perspectiva, a autora afirma que: 

Uma proposta assim incorpora contextos do mundo real, as 
experiências e a linguagem natural da criança no desenvolvimento das 
noções matemáticas, sem, no entanto, esquecer que a escola deve 
fazer o aluno ir além do que parece saber, deve tentar compreender o 
como ele pensa, que conhecimento traz de suas experiências no 
mundo e fazer interferências no sentido de levar cada aluno a ampliar 
progressivamente suas noções matemáticas (SMOLE, 2014, p.09). 

Sabe-se que a Matemática é essencial para exercício das atividades 

em sociedade. Dessa forma, os resultados da Prova Brasil de 2017 (INEP, 2017) 

apontam dificuldades na aprendizagem da disciplina, os quais demonstram que 

apenas 44% dos alunos aprenderam o adequado na competência de Resolução de 

Problemas até o 5º ano.  

O ato de ensinar é diferente de dar aulas, pois o primeiro consiste em 

proporcionar condições para que o aluno elabore o seu conhecimento. Entretanto, “só 

há ensino somente quando, em decorrência dele, houver aprendizagem” 

(LORENZATO, 2008, p. 3). 

Ainda na perspectiva do autor supracitado, a estratégia de ensino 

utilizada pelos professores de Matemática é determinante no desempenho dos alunos, 
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levando-os ao sucesso ou a fracasso. Logo, a forma pela qual as aulas de Matemática 

são ministradas influência de maneira positiva ou negativa na aprendizagem do aluno, 

uma vez que os conteúdos não são associados ao cotidiano da criança, o que pode 

ocasionar dificuldades na aprendizagem Matemática. 

 Lara (2004, p. 137) afirma que “se as dificuldades de aprendizagem 

existem, é porque também existem condições de possibilidade para que isso ocorra, 

na maioria das vezes, efeito de um ensino inadequado dessa disciplina”.  

Portanto, é essencial que o professor e o aluno estejam atentos aos 

aspectos Matemáticos da vida diária. Só assim será possível estabelecer vínculos 

entre os conteúdos escolares e as atividades da vida social (TOLEDO, 2009). 

O que se observa, muitas vezes, é a falta de autonomia do aluno 
diante de uma situação-problema: ele se limita a esperar que a 
professora diga qual é a operação que deve ser feita ou, então, atira-
se a fazer uma série de algoritmos totalmente desvinculados do 
contexto. É como se os alunos estivessem diante de um contrato 
didático implícito: diante de um problema, há que fazer cálculos 
(NACARATO et al., 2009, p. 89). 

Os conhecimentos matemáticos apresentados nos currículos 

escolares, e a forma como eles são inseridos nos livros didáticos e apostilas possuem 

uma linguagem própria, a qual não faz nenhuma relação com os conhecimentos 

matemáticos do cotidiano da criança (LARA, 2004). Entretanto, para que a 

aprendizagem da Matemática faça sentido e seja efetiva, o aluno necessita 

compreender como surgiram os teoremas e as fórmulas matemáticas, bem como 

identificar situações nas quais serão utilizadas.  

É importante “compreender a Matemática como uma construção 

histórica da humanidade e assim, valorizar tais teoremas e fórmulas que levaram anos 

para serem organizados do modo que estudamos” (MATOS; PINTO; LARA, 2014, p. 

08). 

Assim, a prática educativa deve partir do conhecimento prévio, ou 

seja, a interação entre o novo e aquilo que já se conhece (MOREIRA, 2005). Desse 

modo, ao partir das práticas cotidianas, a aprendizagem acontece de forma efetiva, 

evitando, assim, possíveis dificuldades. 

Shulman (1987) elaborou categorias de conhecimento essenciais 

para que o professor possa favorecer a compreensão do aluno com relação aos 

conteúdos: 

    • conhecimento do conteúdo; 
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    • conhecimento pedagógico geral, com especial referência aos 
princípios e estratégias mais abrangentes de gerenciamento e 
organização de sala de aula, que parecem transcender a matéria; 
    • conhecimento do currículo, particularmente dos materiais e 
programas que servem como “ferramentas do ofício” para os 
professores; 
    • conhecimento pedagógico do conteúdo, esse amálgama especial 
de conteúdo e pedagogia que é o terreno exclusivo dos professores, 
seu meio especial de compreensão profissional; 
    • conhecimento dos alunos e suas características; 
    • conhecimento de contextos educacionais, desde o funcionamento 
do grupo ou sala de aula, passando pela gestão e financiamento dos 
sistemas educacionais, até as características das comunidades e suas 
culturas;  
    • conhecimento dos fins, propósitos e valores da educação e de sua 
base histórica e filosófica (SHULMAN, 1987, p. 206). 

Há de considerar, também, que as salas de aula devem ser 

acolhedoras e muito afetivas, que o professor deve organizar esse ambiente para 

alcançar os objetivos propostos em seu planejamento.  

O professor precisa ter sempre em vista: crianças gostam e 
necessitam de carinho, cuidado e atenção; é preciso gostar do que faz 
para ser bem-sucedido; é preciso ter uma formação profissional 
adequada; é importante manter-se atualizado; é importante refletir 
sobre sua prática, trocando, sempre que possível, pontos de vista com 
seus pares (LORENZATO, 2006, p. 20). 

As aulas planejadas devem oferecer diversas possibilidades de 

ensino, com encaminhamentos metodológicos diversificados, tencionando atender 

cada aluno em sua singularidade.  

Lorenzato (2006, p. 25) ressalta que, para o sucesso do professor em 

suas práticas, é necessário conhecer os sete processos mentais básicos para 

aprendizagem matemática: “correspondência, comparação, classificação, 

sequenciação, seriação, inclusão e conservação”, os quais contribuem para um bom 

planejamento de ensino.  

Na concepção de García (1998), para que os estudantes obtenham 

êxitos na aprendizagem, algumas habilidades matemáticas necessitam ser 

desenvolvidas. Posto isso, o autor elaborou um quadro, conforme quadro 5, com os 

requisitos e as idades para aprendizagem na matemática. 

Quadro 5 - Requisitos para o êxito aritméticos  

Entre 3 e 6 anos Entre 6 a 12 anos Entre 12 – 16 anos 
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Compreender os conceitos de 
igual e diferente; 

Ordenar objetos de acordo com 
tamanho, forma e cor; 

Entender os conceitos de grande, 
pequeno, longo e curto; menos 
que e mais que; 

Identificar e reconhecer os 
numerais de 0 a 9; 

Realizar contagem até 10. 

Realizar contagem e 
agrupamento de objetos de 10 
em 10; 

Compreender o sistema numeral 
de 0 a 9; 

Entender a noção de meios e 
quartos; 

Resolver cálculos de soma e 
subtração usando o 
reagrupamento; 

Iniciar o domínio de habilidades 
com mapas; 

Efetuar cálculos aritméticos 
básicos 

Desenvolver a capacidade de 
utilizar os números no cotidiano; 

Estimar custos; 

Realizar a leitura de gráficos e 
mapas, compreendendo as 
direções; 

Compreender as noções de 
probabilidade; 

Fonte: Adaptado de García (1998, p.216).  

Dessa maneira, ao ter conhecimento desses requisitos para o ensino 

e a aprendizagem da Matemática, o professor poderá identificar com mais clareza as 

crianças com dificuldades e refletir suas práticas pedagógicas. Pode-se afirmar que o 

trabalho docente é propor ao aluno situações que estimulem uma aprendizagem 

efetiva, a fim de que ele produza o seu conhecimento, partindo de experiências do dia 

a dia (MORENO, 2006). 

Segundo Lara (2004), o professor necessita ter como ponto de partida 

o conhecimento inicial do seu aluno ou que os conteúdos abordados estejam 

associados ao seu cotidiano, a fim de que não fiquem alienados à sua realidade.  

Toda aprendizagem a ser construída pelo aluno deve partir daquela que ele 
possui, isto é, para ensinar, é preciso partir do que ele conhece, o que 
também significa valorizar o passado do aprendiz, seu saber extraescolar, 
sua cultura primeira adquirida antes da escola, enfim, sua experiência de vida 
(LORENZATO, 2008, p. 35).  

Desse modo, o professor precisa utilizar diversas estratégias de 

ensino, com o propósito de transmitir e auxiliar os conhecimentos Matemáticos aos 

alunos que possuem diferentes formas de aprendizagem. E com pensamentos 

distintos, ele deve articular o saber institucionalizado com os saberes experienciais. 

(LARA, 2004). 

Afirma-se que o aluno aprendeu a Matemática de maneira efetiva 

quando ele é capaz de pensar, estabelecer, justificar, discutir, criar, classificar, 

relacionar, analisar e aplicá-la ao seu cotidiano (FIORENTINI, 1994).  

É preciso compreender que o ensino e a aprendizagem da 

Matemática não ocorrerão por repetições e memorizações, mas sim por meio do 

envolvimento do aluno em atividades que corroboram a atuação em sociedade. “A 
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cada situação vivenciada, novas relações vão sendo estabelecidas, novos 

significados vão sendo produzidos, e esse movimento possibilita avanços qualitativos 

no pensamento matemático” (NACARATO, 2009, p. 34). 

O professor influencia perceptivelmente a compreensão dos alunos, 

pois ele é uma fonte primária na comunicação dos conteúdos, apresentando o que é 

essencial e o que secundário na disciplina a qual ministra. Em consequência, “o 

professor deve ter uma compreensão flexível e multifacetada, adequada à oferta de 

explicações diferentes do mesmo conceito ou princípio” (SHULMAM, 1987, p. 208). 

Dentre os materiais oferecidos, a Tecnologia Digital tem sido um 

instrumento no ensino da matemática, visto que proporciona o desenvolvimento de 

um trabalho que se adapta a diversos ritmos de aprendizagens. Portanto, a próxima 

seção abordará a Tecnologia Digital no desenvolvimento da Cognição Numérica.  

2.4 Tecnologia Digital  

Na sociedade contemporânea, o uso das tecnologias digitais 

evidencia-se não só na rotina dos indivíduos, mas também nas salas de aula, como 

uma estratégia de ensino. De acordo com Moran (2006), a tecnologia está a serviço 

do homem, facilitando o desenvolvimento de profissionais para atuarem em 

sociedade, principalmente nas escolas. Entretanto, o professor precisa ser crítico e 

compreender sobre as tecnologias digitais para implementá-las em suas práticas 

pedagógicas, disponibilizando recursos inovadores para a aprendizagem. 

Cursino (2017, p. 37) salienta que as tecnologias estão presentes na 

escola como um instrumento para o processo de aprendizagem. Elas permitem aos 

professores elaborarem atividades integradas com as disciplinas e os conteúdos 

curriculares. O autor afirma que: 

 O diferencial concentra nas estratégias inovadoras que favorecem o 
ensino, pois recursos multimídia, com gráficos, animações e sons 
criam um ambiente lúdico à criança, coisa que o professor não 
conseguiria apenas utilizando as ferramentas tradicionais (CURSINO, 
2017, p. 37). 

Em face disso, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (2017, p. 

62) afirma, no contexto da Educação Básica, que:  

 [...] é imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais as 
novas linguagens e seus modos de funcionamento, desvendando 
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possibilidades de comunicação (e também de manipulação), e que 
eduque para usos mais democráticos das tecnologias e para uma 
participação mais consciente na cultura digital. Ao aproveitar o 
potencial de comunicação do universo digital, a escola pode instituir 
novos modos de promover a aprendizagem, a interação e o 
compartilhamento de significados entre professores e estudantes. 

Ainda de acordo com a BNCC, uma das competências específicas 

para o ensino da Matemática na primeira etapa do ensino fundamental é “utilizar 

processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para 

modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, 

validando estratégia e resultados” (BRASIL, 2017, p. 269). 

Já as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (2010), 

ressalta que o giz e os livros são uma tecnologia, mas que o desenvolvimento das 

tecnologias digitais pode enriquecer o processo de ensino e de aprendizagem. O 

documento ainda explica que “[...] a infraestrutura tecnológica, como apoio 

pedagógico às atividades escolares, deve garantir acesso dos estudantes à biblioteca, 

ao rádio, à televisão, à internet aberta às possibilidades de convergência digital” 

(BRASIL, 2010, p.25).     

As Diretrizes Curriculares para a Educação Básica, na disciplina de 

Matemática, apontam que “os recursos tecnológicos, como o software, a televisão, as 

calculadoras, os aplicativos da internet, entre outros, têm favorecido as 

experimentações matemáticas e potencializado formas de resolução de problemas” 

(PARANÁ, 2008, p. 65). 

Desse modo, nota-se que as tecnologias digitais estão presentes nos 

documentos oficiais, nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (2010) 

e a BNCC (2017), como um recurso didático para o ensino e aprendizagem; no 

entanto, poucos professores se apropriam dessa estratégia para o ensino da 

Matemática.  Cardoso, Oliveira e Kato (2013, p. 1) afirmam que “[...] tornou-se parte 

indissociável do ofício do professor agregar metodologias que integram as mídias 

digitais ao seu cotidiano profissional”. 

Por consequência, o computador, o notebook, os softwares, a 

internet, os jogos eletrônicos e o tablet são as tecnologias digitais mais presentes nas 

instituições escolares. Para Coelho e Altoé (2009), essas tecnologias não são mais 

novidade no âmbito escolar e ainda contribuem para a criação de novas estratégias 

de ensino. 
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O computador é uma das tecnologias mais utilizadas e de fácil acesso 

nas instituições, pois alguns estabelecimentos não possuem tablets e nem notebook. 

Na concepção de Valente (1999, p. 12), “o computador pode ser também para 

enriquecer ambientes de aprendizagem e auxiliar o aprendiz no processo de 

construção do seu conhecimento”. 

Nessa perspectiva, o mesmo pode ser visto como instrumento 

motivador da aprendizagem, uma vez que ele atrai a atenção e provoca interesse em 

realizar atividades que utilizem a tecnologia digital. Dessa forma, na visão de Porto e 

Santana (2017, p. 5), o computador “possibilita uma qualidade de interação, que tem 

valor e desenvolvimento significativo na escola”.   

Assim, Teixeira e Coelho Neto (2016, p. 02) explicam que: 

A inserção do computador como instrumento colaborador no processo de 
ensino e aprendizagem é consideravelmente recente, em relação a outros 
meios de tecnologia educacional e tem se mostrado notável facilitador de 
procedimentos que antes levavam dispendioso tempo para serem 
executados (TEIXERA; COELHO NETO, 2016, p. 02). 

Por meio do computador, o professor pode elaborar atividades, utilizar 

jogos eletrônicos, acessar ambientes virtuais de aprendizagem e softwares 

educativos. Benitti e Fiori (2010) afirmam que o computador pode ser um grande 

aliado no desenvolvimento cognitivo da criança, pois é um instrumento que se adapta 

à necessidade de cada criança e as atividades podem ser elaboradas de acordo com 

as dificuldades apresentadas em sala de aula.  

Tendo isso em vista, nota-se que computador oferece ao docente uma 

infinidade de ações pedagógicas, que podem ser aplicadas no processo de ensino, 

bem como na construção do conhecimento pelo aluno. Isso é possível porque a 

máquina possibilita a resolução de problemas por meio da linguagem de 

programação, o que permitirá uma reflexão sobre os resultados obtidos nas atividades 

realizadas (VALENTE, 1999). Ainda na visão do autor, “a construção do conhecimento 

advém do fato de o aluno ter de buscar novos conteúdos e estratégias para 

incrementar o nível de conhecimento que já dispõe sobre o assunto que está sendo 

tratado via computador” (VALENTE, 1999, p. 12). 

Cursino (2017, p. 45) concorda com a ideia afirmando que “agregar o 

computador ao ambiente educacional é uma possibilidade de ampliar e diversificar a 

prática pedagógica”. Entretanto, é necessário salientar que o professor apresenta-se 
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capacitado para o uso das máquinas, a fim de desenvolver atividades de acordo com 

o currículo escolar.  

Sendo assim, o computador é um instrumento poderoso que possui 

potencialidades educacionais enriquecedoras, como jogos educacionais, vídeos, 

animações e gráficos. Esses recursos possibilitam uma aprendizagem efetiva, lúdica 

e divertida (BENITTI; FIORI, 2015). Pode-se afirmar que “o professor deve usar a 

tecnologia digital e virtual para uma aprendizagem mais dinâmica e motivadora” 

(SOUZA, 2015, p. 45). 

O ensino por meio dos computadores é auxiliado pelos softwares, que 

são programas desenvolvidos para um sistema computacional, os quais viabilizam a 

transmissão do conteúdo utilizando a tecnologia digital como uma estratégia de 

ensino.  Dessa maneira, Schneider, Franco e Slomp (2017, p. 2011) afirmam que: 

[...] o software pode ser usado para o desenvolvimento de conteúdo 
das mais diversas áreas do conhecimento, podendo contribuir para 
aprendizagem interativa, dinâmica e inovadora. Essa inovação requer 
constante desenvolvimento da influência tecnológica digital em 
relação ao uso básico e avançado de software livre, bem como da 
seleção de ferramentas educacionais e sua aplicabilidade em 
diferentes situações de ensino. 

Barreto et al. (2015, p.106) afirmam que “a utilização de software 

educacional inspirado em aspectos lúdicos traz implicitamente a ideia de aprender 

brincando, o que pode propiciar um contexto privilegiado para o desenvolvimento da 

aprendizagem”. Cabe ressaltar que o software é um instrumento que permite ao aluno 

compreender e associar os conteúdos e suas aplicações de forma prática, na 

matemática principalmente, por ser esta uma disciplina de abordagem abstrata 

(EMILIANO; ARAÚJO; SOUZA, 2015).   

Entretanto, ao selecionar o software para trabalhar com a criança, o 

professor precisa considerar “características formais (se ele está ajudando a criança 

a desenvolver sua lógica, a raciocinar de forma clara, objetiva, criativa) e também 

aspectos de conteúdo (se a temática desenvolvida por ele tem um significado atraente 

à realidade de vida da criança)” (GLADCHEFF et al., 2011, p. 4). 

Cursino (2017, p. 49) afirma que: 

[...] esta abordagem, quando bem concebida e trabalhada 
devidamente pelo educador em conjunto com suas disciplinas, pode 
ser uma oportunidade para reforçar, complementar e sensibilizar o 
método de ensino, fazendo com que alunos que apresentam 
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dificuldade no aprendizado, por exemplo, recebam as atividades e 
conteúdos com maior interesse.    

Os jogos eletrônicos também são um recurso que está associado à 

tecnologia digital, conforme Souza e Coelho Neto (2018, p.10); eles “são instrumentos 

que exercitam as funções mentais, intelectuais, facilitando o aprendizado e a 

compreensão dos conteúdos trabalhados em sala de aula”. 

Desse modo, esse recurso tecnológico auxilia no trabalho com o 

aluno, e a aprendizagem da Matemática contribui para a compreensão de regras e 

estratégias de resolução de problemas. Coelho Neto (2014) afirma que “o uso de jogos 

eletrônicos educacionais como recursos midiáticos podem tanto passar informação ao 

aluno quanto auxiliar o processo de construção do conhecimento no contexto em que 

está envolvido”.      

Sena et al. (2016) salienta que os “jogos trazem em si uma infinidade 

de conceitos que estimulam a aprendizagem, pois permitem a interação com o meio 

e a construção coletiva de conceitos e experiências, bem como geração de 

conhecimento”.  

Os jogos eletrônicos inseridos nos planos de aula e relacionados com 

os conteúdos curriculares possibilitam o aprendizado e o reforço dos conteúdos.  De 

acordo com Cursino (2017), o desenvolvimento das habilidades, do raciocínio lógico 

e da capacidade de resolver problemas aumenta a concentração, trabalha a noção 

visual e espacial, e, de modo consequente, o pensamento crítico.  

Posto isso, é necessário que o professor tenha formação para utilizar 

todas essas tecnologias digitais disponíveis. Assim, na concepção de Schneider, 

Franco e Slomp (2015, p.17) 

Com os avanços tecnológicos, surgem novas possibilidades de 
elaboração de material didático para construção do conhecimento que 
demandam um novo perfil de professor. [...] O professor em formação 
precisa vivenciar diferentes possibilidades de desenvolver um 
conteúdo didático mais interativo, envolvendo imagens, sons, textos, 
vídeos que reconheça o potencial de diferentes softwares para sua 
prática pedagógica. 

Tendo em vista a concepção dos autores supracitados, não apenas o 

professor em formação inicial precisa se capacitar para a utilização das diversas 

tecnologias digitais, mas também os profissionais que já atuam há algum tempo na 

docência, para que possam utilizá-las em suas práticas pedagógicas.  
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Os professores não possuem uma formação para o uso desses 

recursos. Bortolozzo (2010) afirma que a formação atual do professor não o prepara 

para uma cultura de uso das tecnologias como meio de produção do conhecimento. 

Isso dificulta, pois, sua utilização e provoca até resistência por parte de alguns que 

receiam aprendê-las e fazer uso delas.  

Assim, é notório e fundamental que, para articular os conteúdos 

curriculares e as tecnologias digitais, o professor tenha uma formação continuada para 

utilizar os recursos tecnológicos em suas aulas. Por meio desses instrumentos de 

ensino, os professores podem elaborar atividades que contribuam para o 

desenvolvimento da Cognição Numérica, reforçando os conteúdos curriculares que 

foram trabalhados em sala de aula.  

Portanto, os profissionais da educação necessitam de formações 

continuadas para acompanharem as modificações da realidade das salas de aulas e 

para lidarem com as situações que emergem de diversas realidades. 

Diante das explicações, a próxima seção discutirá a formação 

continuada de professores, uma vez que, para utilizar a tecnologia digital, é 

indispensável buscar informações, realizar cursos de formação continuada e 

compartilhar experiências, a fim de associar os conteúdos curriculares às ações 

pedagógicas com instrumentos tecnológicos.     

2.5 Formação Continuada para Professores da Educação Básica 

A presença das tecnologias digitais em sala de aula traz contribuições 

positivas para o ensino; porém, para que a mesma seja inserida nas práticas 

pedagógicas, os professores necessitam dominar os instrumentos e os programas 

tecnológicos (CURSINO,2017).  

Os jogos eletrônicos educacionais, os softwares e os sítios 

educacionais são considerados tecnologias digitais que podem auxiliar nas tarefas 

escolares, por meio do computador, do notebook, tablet ou dispositivos móveis. 

Entretanto, nota-se que os professores não possuem uma formação para utilizarem 

esses instrumentos tecnológicos, o que se torna uma dificuldade para as práticas. 

Generoso et al. (2013) evidenciam a importância da capacitação com 

relação ao uso das Tecnologias Digitais, porque ela é uma estratégia que pode ser 
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empregada como um diferencial na Educação,  já que o professor necessita estar 

preparado para fazer uso dessas tecnologias como instrumentos no processo de 

ensino e aprendizagem.  

Pereira e Andrade (2016) afirmam que a escola não deve ignorar as 

contribuições das Tecnologias Digitais ao processo de ensino e sim, incorporá-las às 

práticas educativas. Desse modo, é essencial que professor compreenda como as 

tecnologias digitais irão auxiliá-lo em suas ações e quais os programas disponíveis 

para elaborar atividades diversificadas, as quais atenderão as necessidades de seus 

alunos ao ensinar determinado conteúdo. 

Na concepção de Oliveira et al. (2019), um professor comprometido 

com o ensino utiliza, em suas práticas pedagógicas, diversos recursos para 

oportunizar a aprendizagem, trabalhando a partir das experiências dos alunos e 

colocando-os diante dos conhecimentos científicos. 

Para Kenski (2010, p. 75) 

[...] o professor que deseja melhorar suas competências profissionais 
e metodologias de ensino, além da própria reflexão e atualização 
sobre o conteúdo da matéria ensinada, precisa estar em estado 
permanente de aprendizagem.    

A atuação do professor, ao utilizar as tecnologias, tem grande 

importância, visto que o domínio da linguagem, o conhecimento de teóricos-

educacionais e pedagógicos são compreendidos por meio da formação continuada, a 

qual permite ao docente explorar os softwares educacionais e analisar suas 

potencialidades em relação à prática tecnológica (ALMEIDA, 2005).      

Ainda na perspectiva da autora, 

[...] no processo de formação, o educador tem a oportunidade de 
vivenciar distintos papéis, como o de aprendiz, o de observador da 
atuação de outro educador, o papel de gestor de atividades 
desenvolvidas em grupo com seus colegas em formação e o papel de 
mediador junto com outros aprendizes. A reflexão sobre essas 
vivências incita a compreensão sobre seu papel no desenvolvimento 
de projetos que incorporam distintas tecnologias e mídias para a 
produção de conhecimentos (ALMEIDA, 2005, p. 45). 

Coelho Neto et al. (2011, p. 988) corroboram o estudo afirmando que 

[...]a capacitação de professores para o uso da informática na 
educação, especificamente o computador como ferramenta 
pedagógica, é muito importante, visto que durante sua formação 
acadêmica os professores tiveram pouco ou nenhum acesso ao uso 
dos de informática na sala de aula.  
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Pereira e Andrade (2016) relatam que é impossível a inserção das 

Tecnologias Digitais nas instituições escolares sem pensar na formação continuada 

para os professores, de modo a oportunizar discussões e problematizar os desafios 

junto à equipe de docentes sobre a integração nas práticas pedagógicas.    

A formação docente é compreendida da seguinte forma pela Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação, em seu artigo 62:  

[...] a formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á 
em nível superior, em cursos de licenciatura, de graduação plena, em 
universidades e institutos superiores de educação, admitida, como 
formação mínima para o exercício do magistério na educação infantil 
e nas quatro primeiras séries do ensino fundamental, a oferecida em 
nível médio, na modalidade Normal (BRASIL, 1996, p. 42). 

Dessa forma, a formação acadêmica está associada à formação 

inicial, que pode ser definida como “formação pré-serviço, que é considerada uma 

preparação para o exercício do magistério” (PAULA, 2009, p. 67). 

Ademais, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, em seu artigo 63, 

também ressalta sobre a formação continuada: 

[...] os institutos superiores de educação manterão: I – cursos 
formadores de profissionais para a educação básica, inclusive o 
normal superior, destinado à formação de docentes para a educação 
infantil e para as primeiras séries do ensino fundamental; II – 
programas de formação pedagógica para portadores de diplomas de 
educação superior que queiram se dedicar à educação básica; III – 
programas de educação continuada para os profissionais de educação 
dos diversos níveis (BRASIL, 1996, p. 43). 

A formação continuada é o “momento de o professor aprender novos 

conceitos, discussões atuais referentes à educação e, principalmente, sobre sua ação 

docente, (re) significar sua postura profissional, no sentido de aprimorá-la” (ARAÚJO; 

REIS, 2014, p. 5). 

Nessa perspectiva, a formação continuada não pode ser vista como 

uma forma de acumular cursos, palestras ou técnicas, mas sim como um meio de 

refletir as práticas em sala de aula, com o intuito de aperfeiçoar o desempenho 

docente (CANDAU, 1997).  

É essencial que o professor tenha clareza que, ao participar da 

organização escolar e compartilhar suas experiências, ele produz sua 

profissionalidade, posto que a escola é um local onde o docente produz os saberes e 

as competências do processo de ensino, de forma individual e coletiva (LIBÂNEO, 

2001). 
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Os saberes e as competências devem estar voltados para uma 

perspectiva crítico-reflexiva, e não podem ser reduzidas a meras habilidades técnicas 

e autônomas. Ademais, “se a formação de professores se restringisse ao domínio de 

técnicas formuladas por especialistas e a sua aplicação, não haveria necessidade de 

um currículo teoricamente consistente e nem preparação em nível universitário” 

(LIBÂNEO, 2001, p. 24). 

Para Nóvoa (1991, p. 13), “a formação deve estimular uma 

perspectiva crítico-reflexiva, que forneça aos professores os meios de um pensamento 

autônomo e que facilite as dinâmicas de autoformação participada”. 

Ainda Nóvoa (1991, p. 16):  

[...] é preciso trabalhar no sentido da diversificação dos modelos e das 
práticas de formação, instituindo novas relações dos professores com 
saber pedagógico e científico. A formação passa pela experimentação, 
pela inovação, pelo ensaio de novos modos de trabalho pedagógico. 
E por processos de investigação, diretamente articulados com as 
práticas educativas.  

Há de se considerar que os professores são sujeitos possuidores de 

conhecimentos. Portanto, a formação continuada deve ser um espaço de diálogo e 

aprendizagem, de modo que as teorias e as práticas pedagógicas sejam associadas 

(PEREIRA; ANDRADE 2016).   

As práticas pedagógicas dos professores são concebidas por 

diferentes saberes. De acordo com Tardif (2014, p. 36), “pode-se definir o saber 

docente como um saber plural, formado pelo amálgama, mais ou menos coerente, de 

saberes oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares, curriculares e 

experienciais”.  

A formação continuada também é um momento em que se 

compartilham as experiências e ações, propiciando ao professor refletir sobre suas 

ações, conhecer novas estratégias de ensino e atualizar-se perante as mudanças 

educacionais. É uma prática indispensável para o professor, pois os cursos de 

formação continuada oferecem fundamentos para modificar a prática em sala de aula 

(ARAÚJO; REIS, 2014).  

Por meio da formação continuada, o professor conhece novas formas 

de lidar com situações que podem emergir na rotina escolar e, consequentemente, 

pode melhorar a sua prática em sala de aula.  Alvarado-Prada et al. (2010, p. 374) 

afirmam que a formação continuada: 
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[...] passa a ser encarada como uma ferramenta que auxilia os 
educadores no processo de ensino-aprendizagem de seus alunos, na 
busca de novos conhecimentos teórico-metodológico para o 
desenvolvimento profissional e a transformação de suas práticas 
pedagógicas. 

No que tange a formação continuada na área da Tecnologia Digital, 

Valente (2000) afirma que essa proposta precisa oferecer mais que conhecimentos 

técnicos sobre o computador. Ela proporcionar momentos e condições para que o 

professor compreenda as diversas formas de se utilizar o computador e outros 

instrumentos tecnológicos em suas práticas pedagógicas.   

Diante destes pressupostos, à docência é um trabalho que exige estar 

em constante formação, de tal modo que a teoria e a prática sejam processos 

inseparáveis na formação continuada. As experiências e as vivências dos professores 

precisam ser levadas em consideração, contribuindo para o processo de 

transformação das ações pedagógicas (DIVIESO, 2017). 
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3 PERCURSO INVESTIGATIVO 

Nesse capítulo é descrito o percurso investigativo da pesquisa, uma 

vez que foram utilizados diversos procedimentos para a elaboração dessa 

dissertação: Percurso Investigativo da Pesquisa; a Revisão Sistemática de Literatura; 

o desenvolvimento do Produto Educacional e a Análise de dados. 

Esses procedimentos foram elaborados a fim de conduzir a 

organização e a compreensão das estratégias utilizadas para a construção dessa 

pesquisa. 

3.1 Percurso investigativo de Pesquisa 

Para Gil (2002, p.17), a pesquisa pode ser definida como “um 

procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas 

aos problemas que são propostos.” Ainda na visão do autor, a pesquisa é realizada 

quando as informações são insuficientes para responder as problemáticas.  

Assim, a pesquisa objetiva conhecer a realidade por meio de um 

procedimento formal, com pensamentos reflexivos e com bases científicas, a fim de 

descobrir novos dados ou novos fatos sobre a temática que está em questão 

(LAKATOS; MARCONI, 2003). 

Na visão dos autores supracitados, o desenvolvimento da pesquisa 

acontece por meio de seis momentos: 

1 – seleção do tópico ou problema para a investigação; 2 – definição 
e diferenciação do problema; 3 – levantamento de hipótese de 
trabalho; 4 – coleta, sistematização e classificação dos dados; 5 – 
análise e interpretação dos dados; 6 – relatório do resultado da 
pesquisa (LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 155). 

Dessa forma, para a elaboração dessa dissertação, foi empregada a 

metodologia de pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo exploratório, a qual 

proporcionou fundamentação teórica para a elaboração do produto educacional e 

preocupou-se com os aspectos que envolviam a realidade da escola, dos alunos e 

dos professores. 
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A primeira etapa da pesquisa bibliográfica é a escolha da temática; 

“as fontes para escolha do assunto podem originar-se da experiência pessoal ou 

profissional” (LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 44). 

Em vista disso, a temática a ser pesquisada partiu da premissa de que 

a Tecnologia Digital é um recurso pedagógico que torna o ensino e a aprendizagem 

mais atrativa. E por meio do aporte teórico apresentado, entende-se que a Cognição 

Numérica é a base para aprendizagem da Matemática. Assim sendo, o presente 

estudo subsidiou a elaboração do produto educacional, que consistiu em um curso de 

formação continuada para professores associando as duas temáticas.  

Em um segundo momento, foi realizado um levantamento nos 

periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) e no banco de teses e dissertações do Instituto Brasileiro de Informação em 

Ciência e Tecnologia (IBCT), bem como levantamento teórico em fontes primárias.  

Como critério para a seleção das pesquisas, utilizaram-se as palavras-chave: Senso 

Numérico e Cognição Numérica, as quais deveriam estar associadas às Tecnologias 

Digitais. 

Fonseca (2002, p. 33) afirma que “qualquer trabalho científico se inicia 

com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se 

estudou sobre o assunto”. Portanto, a pesquisa bibliográfica forneceu dados 

fundamentais para o desenvolvimento da pesquisa e auxiliou na planificação do 

trabalho com o objetivo de selecionar publicações específicas que contribuirão com o 

pesquisador, sendo uma fonte inesgotável de informações (LAKATOS; MARCONI, 

2003).  

Na abordagem qualitativa, a reflexão do pesquisador sobre os fatos 

observados e a sua comunicação com o campo de pesquisa são considerados como 

parte do processo (FLICK, 2009).  

Para Gerhart e Silveira (2009, p. 32) 

[...] os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos buscam 
explicar o porquê das coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas 
não quantificam os valores e as trocas simbólicas sem se submeterem 
a prova de fatos, pois os dados analisados são não métricos 
(suscitados e de interação) e se valem de diferentes abordagens. 
 

Por partir de aspectos que abordam a realidade e que têm o objetivo 

de explicar as relações sociais, a pesquisa qualitativa é a mais adequada à construção 

dessa dissertação, uma vez que o trabalho iniciou a partir do cotidiano das instituições 
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escolares e do uso das tecnologias digitais no desenvolvimento da Cognição 

Numérica. 

Esse tipo de pesquisa tem como características: 

[…] objetivação do fenômeno; hierarquização das ações de descrever, 
compreender, explicar, precisão das relações entre o global e o local 
em determinado fenômeno; observância das diferenças entre o mundo 
social e o mundo natural; respeito ao caráter interativo entre os 
objetivos buscados pelos investigadores, suas orientações teóricas e 
seus dados empíricos; busca de resultado os mais fidedignos 
possíveis; oposição ao pressuposto que defende um modelo único de 
pesquisa para todas as ciências (GERTHART; SILVEIRA, 2009, p. 
32). 

Para a implementação do produto educacional, as inscrições foram 

direcionadas aos professores que atuam na Educação Básica do Município de 

Cornélio Procópio. Inicialmente disponibilizaram-se 15 vagas; entretanto, a demanda 

foi maior, e o curso contou com a presença de 20 professoras, que atuam desde a 

Educação Infantil até os anos finais do Ensino Fundamental.  A Inscrição foi realizada 

por meio do google forms (Apêndice A). 

Por meio das inscrições, as participantes responderam a um primeiro 

questionário com perguntas relacionadas a aspectos profissionais e pessoais, como 

idade, formação acadêmica, tempo de atuação na docência e questões relacionadas 

à temática, com o intuito de conhecer a experiência acadêmica de cada uma.  

Os dados foram coletados por meio de questionário com perguntas 

abertas7, observações, gravações de áudio e a participação dos professores, que 

compartilharam suas experiências durante o curso. 

No primeiro encontro, um novo questionário com perguntas abertas 

sobre a Cognição Numérica, Dificuldades e Transtornos de Aprendizagem foi 

aplicado.  Esse questionário permitiu identificar o conhecimento prévio dos 

professores. (Apêndice B). 

A “avaliação do encontro” foi aplicada ao final de todos os dias e 

possibilitou identificar a compreensão dos conteúdos trabalhados, viabilizando uma 

 

7 É um instrumento de coleta de dados constituído por uma série ordenada de perguntas que devem 

ser respondidas por escrito pelo informante, sem a presença do pesquisador. Objetiva levantar 
opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas. A linguagem utilizada 
no questionário deve ser simples e direta, para que quem vá responder compreenda com clareza o que 
está sendo perguntado. (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 69). 
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retomada de conteúdo se necessário (Apêndice D). Permitiu também que a mestranda 

realizasse uma análise e refletisse acerca dos instrumentos utilizados.    

No último encontro, foi aplicado o questionário final, que possibilitou 

analisar a concepção das participantes sobre o curso ministrado e as temáticas 

trabalhadas durante os encontros (Apêndice E). 

3.2 Percurso Investigativo de Revisão Sistemática de Literatura   

De acordo com Kitcheham (2004, p. 6), Revisão Sistemática de 

Literatura é definida como “um meio de identificar, avaliar e interpretar todas as 

pesquisas disponíveis relevantes para uma questão de pesquisa em particular, ou 

área temática, ou fenômeno de interesse”. 

Destarte, para que o presente estudo fosse executado, a pesquisa 

percorreu as etapas definidas por Kitcheham (2004, p. 12),  elencadas da seguinte 

forma: “1-Identificação de pesquisa; 2-Seleção de estudos; 3-Avaliação da qualidade 

do estudo; 4-Extração de dados e monitoramento do progresso; 5 – Síntese de dados” 

Seguindo as etapas propostas pela pesquisadora supracitada, a 

questão elencada para essa pesquisa foi: De que forma as Tecnologias Digitais 

contribuem para o desenvolvimento da Cognição Numérica? 

Para responder a essa questão, seguiram-se os seguintes critérios: 

seleção de artigos, dissertações e teses que apresentassem as palavras “Cognição 

Numérica” ou “Senso Numérico” no título do trabalho e que estivessem associadas à 

tecnologia digital. 

Como consequência, a terceira e quarta etapa consistiram na leitura 

das dissertações e teses que se enquadrassem nos critérios de seleção, a fim de 

realizar a avaliação e a extração dos dados. E como síntese de dados, selecionaram-

se os trabalhos relevantes. 

Foram utilizados como fonte de dados o Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e as revistas com escopo para área de 

Informática na Educação, encontrados no índice restrito (A1 a B1), na área de Ensino 

– Classificação de Periódicos Quadriênio 2013 a 2016. A pesquisa foi efetuada no 

segundo semestre de 2018, podendo haver alterações em pesquisas futuras. A partir 

dos critérios de inclusão da revisão, selecionaram-se as seguintes revistas: Revista 
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Brasileira Tecnologia (A2); Revista Brasileira de Informática na Educação (B1); 

Revista Informática na Educação (B1); Revista Ensino de Ciências e Tecnologia (B1); 

Revista Novas Tecnologias na Educação (Renote) B1); Revista Ciências e Tecnologia 

(B1); Revista Tecnologia e Sociedade (B1); Revista Tecnologia na Educação (B1) e 

Revista Tear (B1).  

3. 3 Percurso para Elaboração do Produto Educacional  

 A proposta do curso de formação continuada para o uso das 

Tecnologias Digitais no desenvolvimento da Cognição Numérica tem como base a 

fundamentação teórica apresentada nesse presente estudo. No primeiro momento da 

pesquisa, foram feitos o levantamento bibliográfico e, posteriormente, a revisão 

sistemática de literatura, os quais apontaram uma escassez de pesquisas nessa área.  

Diante desse pressuposto, evidenciou-se a necessidade de elaborar 

o curso de formação. O público alvo foi professores que atuam na Educação Básica. 

A identidade de todos os professores foi preservada, e os participantes assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice E) e Termo de Autorização 

de Uso de Imagem e Depoimentos (Apêndice F). Seus nomes foram codificados por 

P1, P2, P3 e assim sucessivamente; a pesquisa também está cadastrada na 

Plataforma Brasil, sob o parecer consubstanciado: 3.493.504. 

A formação continuada possibilitou aos professores a reflexão e 

discussão sobre suas práticas de ensino e as dificuldades enfrentadas em sala de 

aula, oportunizando um exame mais profundo das temáticas educacionais. Soares 

(2013, p. 2) afirma que “[...] a formação continuada e a reflexão da prática pedagógica 

dos (as) professores (as) tornam-se importantes e necessárias para o aprimoramento 

e transformação das ações docentes”. 

A elaboração das atividades de Cognição Numérica dispõe como 

base os estudos de McClosckey, Caramazza e Basili (1985); Von Aster e Shalev 

(2007); Dehaene (1997) e Santos (2017).  

A aplicação do produto educacional ocorreu em cinco encontros, 

divididos entre os meses de setembro e outubro de 2019, sendo um encontro por 

semana, de caráter teórico e prático. Foram abordados conceitos sobre Cognição 
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Numérica, Dificuldade e Transtornos de Aprendizagem, e Tecnologia Digital. A 

estrutura do curso encontra-se no Capítulo 4 deste trabalho. 

3.4 Percurso para Análise dos Dados 

Os resultados, obtidos por meio dos questionários, das observações, 

gravações em áudio e apresentação das atividades elaboradas com o software   

LibreOffice®, foram interpretados à luz da Análise Textual Discursiva (ATD) que, de 

acordo com Moraes e Galiazzi (2016, p. 33), é a “[...] compreensão, a reconstrução 

de conhecimentos existentes sobre os temas investigados”, pois 

A análise textual discursiva tem no exercício da escrita seu 
fundamento enquanto ferramenta mediadora na produção de 
significados, e por isso, em processos recursivos, a análise se descola 
do empírico para a abstração teórica, que só pode ser alcançada se o 
pesquisador fizer um movimento intenso de interpretação e produção 
de argumentos. (MORAES; GALIAZZI; 2006, p. 118.)   

A análise textual discursiva é uma ferramenta analítica, utilizada como 

um procedimento que se divide em momentos que irão compor de forma completa 

todo o processo de análise da pesquisa (MORAES; GALIAZZI, 2006).     

As informações coletadas durante a pesquisa são denominadas de 

corpus, que “representa as informações da pesquisa e, para a obtenção de resultados 

válidos e confiáveis, requer uma seleção e delimitação rigorosa. Seguidamente não 

trabalhamos com todo o corpus, mas é necessário definir uma amostra a partir de um 

conjunto maior de textos” (MORAES, 2003, p. 194). 

Posto isso, essa ferramenta analítica é organizada em quatro passos, 

que são: “1 – Desmontagem dos Textos; 2 – Estabelecimento de Relação; 3 – 

Captação de novo emergente; 4 – Um processo auto-organizado”; (MORAES; 

GALIAZZI, 2016). Entretanto, para esta pesquisa foram empregados apenas os dois 

primeiros passos citados anteriormente.  

Os autores supracitados explicam que a Desmontagem dos Textos, 

primeiro passo, está relacionada ao processo de unitarização, ou seja, explorar os 

detalhes do texto com intuito identificar as unidades que compõe a temática estudada. 

O Estabelecimento de Relações, segundo passo, é a construção de 

categorias associadas às unidades. (MORAES; GALIAZZI, 2016). 

Ainda na perspectiva dos autores: 
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 A análise textual discursiva pode ser compreendida como um 
processo auto-organizado de construção de compreensão em que os 
entendimentos emergem a partir de uma sequência recursiva de três 
componentes: a desconstrução textual do corpus, a unitarização; o 
estabelecimento de relações entre os elementos unitários, a 
categorização; o captar o emergente em que a nova compreensão é 
comunicada e validade (MORAES; GALIAZZI, 2016, p. 34).   

Diante disso, a presente pesquisa percorreu dois dos passos 

propostos por Moraes (2003). Em um primeiro momento, foi realizada a desmontagem 

dos textos, a qual, na perspectiva do autor, é “uma incursão sobre o significado da 

leitura e sobre os diversificados sentidos que esta permite construir a partir de um 

mesmo texto”. 

Ainda sobre a desmontagem do texto, o autor deixa claro que: 

[...] com essa fragmentação ou desconstrução dos textos, pretende-se 
conseguir perceber os sentidos dos textos em diferentes limites de 
seus pormenores, ainda que compreendendo que um limite final nunca 
é atingido. É o próprio pesquisador que decide em que medida 
fragmentará seus textos, podendo daí resultar unidades de análise de 
maior ou menor amplitude (MORAES, 2003, p. 194).   

Dessa maneira, a desmontagem dos textos viabilizou a construção 

das unidades de análise, que foram definidas a partir do propósito da pesquisa e a 

partir tanto de categorias definidas a priori. “Quando se conhecem de antemão os 

grandes temas da análise, as categorias a priori, basta separar as unidades de acordo 

com esses temas ou categorias” (MORAES, 2003, p. 195). 

Um segundo momento da análise é o estabelecimento de relações, 

isto é, o processo de categorização que consiste em “um processo de comparação 

constante entre as unidades definidas no processo inicial da análise, levando ao 

agrupamento de elementos semelhantes” (MORAES, 2003, p. 197). 

  Com base nesses princípios, foi possível elaborar, a priori, as 

categorias de análise, que se dividem em unidades. Cabe ressaltar que apenas os 

passos “Desmontagem dos textos e Estabelecimento de relação” foram aplicados, 

visto que, ao perpassar por estes, o objetivo da pesquisa foi alcançado.  Desse modo, 

no próximo capítulo será apresentada a análise dos dados coletados a partir da 

implementação do curso de formação continuada. 
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4 ESTRUTURA DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA 

O curso formação continuada para os professores da Educação 

Básica sobre a Tecnologia Digital no desenvolvimento da Cognição Numérica, 

fundamentou-se a partir das revisões sistemáticas e bibliográficas, que possibilitaram 

identificar uma escassez de pesquisas nesta área.  

As atividades elaboradas tiveram como base os referenciais teóricos 

utilizados na organização desta dissertação. Nessa perspectiva, o Quadro 6 apresenta 

as informações que foram necessárias para que o participante realizasse a inscriação.      

Quadro 6 - Proposta da Formação Continuada 

Público Alvo Professores da Educação Básica 

Vagas  15 

Objetivo  Refletir sobre o ensino da Matemática e utilizar a tecnologia digital 
no desenvolvimento da Cognição Numérica, bem como capacitar os 
professores para elaborar atividades com o programa Libre Office 
Impress. 

Local Universidade Estadual Norte do Paraná (UENP) – Unidade Centro 

Horário  17h às 20h 

 
Carga Horária 

20 horas Presenciais  
20 horas com Atividades Complementares   

Fonte: a autora. 

As inscrições foram realizadas on-line por meio google forms. 

Inicialmente foram disponibilizadas 15 vagas; entretanto, a demanda foi maior e 

efetivaram-se 20 inscrições. 

Entre os participantes, havia estudantes do curso de pedagogia, mas 

que atuam como auxiliares em escolas da rede particular; professoras da educação 

básica da rede municipal e particular e professores do ensino médio.  

Desse modo, para análise textual discursiva, foram selecionadas 10 

professoras que atuam na educação básica, tomando como critério de inclusão: 5 

participantes da rede pública de Cornélio Procópio e cinco participantes da rede 

particular da referida cidade. 

Nesse sentido, os quadros, 7, 8, 9, 10 e 11, apresentam a estrutura 

do curso de formação continuada com mais detalhes: 

Quadro 7 - Primeiro encontro 
Objetivos: Apresentar os conceitos sobre Cognição Numérica; Investigar o conhecimento inicial 
dos professores;  

Encaminhamento Metodológico:  
Apresentação do curso; 
Aplicação de uma dinâmica inicial (Apêndice G) 
Aplicação do Questionário inicial; 



 

 

 

60 

Preenchimento de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice D) e Autorização 
para o uso de imagens e depoimentos (Apêndice E); 
Introdução à temática: Cognição Numérica; 
Visionamento de um vídeo sobre o senso numérico 8; 
Leitura da história: “Urubu” (Anexo A); 
Realização do Diagrama sobre Cognição Numérica (Atividade 1); 
Aplicação da avaliação do encontro; 
Leitura do texto “Fileira dos números” (Atividade 2); 

Fonte: a autora. 

No primeiro encontro, os participantes preencheram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo de Autorização de Uso de 

Imagem e Depoimentos. A dinâmica do fósforo foi aplicada (apêndice G) de modo que 

cada participante se apresentou de forma descontraída. Em seguida, foi aplicado o 

questionário sobre a Cognição Numérica, Dificuldades e Transtornos de 

Aprendizagem, com o objetivo de investigar o conhecimento inicial acerca das 

temáticas.  

Posteriormente, foram apresentados, de forma expositiva, o conceito 

e os modelos de desenvolvimento da Cognição Numérica na perspectiva dos 

seguintes autores: McClosckey, Caramazza e Basili (1985); Von Aster e Shalev 

(2007); Dehaene (1997) e Santos (2017).  

Na sequência, os participantes construíram de forma coletiva a 

Estrutura da Cognição Numérica, proposta por Silva (2016), e as definições de cada 

mecanismo, a fim de identificar se houve a compreensão dos conceitos de cada 

elemento para elaborar as atividades no quarto encontro.  

O vídeo “Ten Frame Fun Flash” foi exibido, e a “Fábula do Urubu” foi 

apresentada. Ambos os materiais tinham a finalidade de auxiliar na compreensão do 

Senso Numérico. 

Ao final, as participantes responderam a um questionário avaliando o 

encontro. Como atividade on-line, foi disponibilizado o texto: “Fileira dos Números” 

(Cosenza; Guerra, 2011), com o objetivo de proporcionar um conhecimento para  

iniciar-se uma discussão no encontro seguinte.    

Quadro 8 - Segundo encontro 
Objetivos:  Diferenciar Dificuldade de Transtornos de Aprendizagem; Reconhecer no Capacete de 
Cérebro as principais áreas ligadas à aprendizagem da Matemática. 

Encaminhamentos Metodológicos:  
Realização de Dinâmica da Formiguinha. 
Discussão sobre o texto “Fileira dos Números. 
Explicação da temática: Dificuldade e Transtorno de Aprendizagem; 

 
8 https://www.youtube.com/watch?v=t8U_zZ-rW1E 

https://www.youtube.com/watch?v=t8U_zZ-rW1E
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Visionamento da entrevista de José Alexandre Bastos. 
Confecção de um “Capacete de Cérebro” (Anexo C, Atividade 1)9 
Avaliação do encontro (Atividade 2) 

Fonte: a autora. 

O segundo encontro iniciou com a dinâmica da Formiguinha 

(apêndice H). Uma retomada sobre a temática Cognição Numérica foi realizada no 

início do encontro, e assim os participantes puderam sanar suas dúvidas.    

Posteriormente, realizamos a leitura coletiva do texto disponibilizado 

via e-mail, e cada participante compartilhou o seu entendimento sobre a temática. Na 

sequência, houve a explanação sobre: Dificuldades e Transtornos de Aprendizagem, 

que tem como base os autores: Rotta (2006); García (1998); Lara (2004); Bastos 

(2011); Kaufman e Von Aster (2012); Butterwoeth (2005) e Ávila (2018).  

Com base na leitura on-line, a atividade do Capacete do Cérebro teve 

como objetivo identificar o Lobo Parietal; Lobo Temporal; Lobo Occipital e as principais 

áreas da aprendizagem da Matemática. Para a execução, as participantes utilizaram 

canetas coloridas, tesouras e papel cartão; materiais fornecidos pela mestranda. 

 No final, foi exibida a entrevista de José Alexandre Bastos,10 

intitulada “Discalculia”, e, como atividade on-line, os participantes responderam à 

avaliação do encontro.  

Quadro 9 - Terceiro encontro 
Objetivos: Apresentar e ensinar a utilizar o programa LibreOffice® Impress;  

Encaminhamento Metodológico:  
Discussão com relação às dúvidas do encontro anterior, que serão identificadas pela avaliação.  
Apresentação acerca da temática “Tecnologias Digitais no Ensino”; 
Apresentação das atividades desenvolvidas pela mestranda utilizando o programa: LibreOffice® 
Impress; 
 Elaboração um Mapa Mental com o enunciado “Tecnologia no Ensino da Matemática”; (Atividade 
1) 
 Aplicação da “avaliação do encontro”;  

Fonte: a autora. 

O terceiro encontro foi dedicado à Tecnologia Digital. Para iniciar, os 

professores compartilharam suas experiências e suas práticas em sala de aula 

associadas à temática.  

Em um segundo momento, de forma expositiva, a temática 

Tecnologia Digital foi explicada. Como atividade os participantes construíram um 

mapa mental com o seguinte enunciado: Tecnologia Digital no Ensino da Matemática. 

 
9 Atividade extraída do site: http://www.cienciasecognicao.org/ 
10 https://www.youtube.com/watch?v=hesr603Qvvo 

http://www.cienciasecognicao.org/
https://www.youtube.com/watch?v=hesr603Qvvo
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Neste dia, cada participante escolheu um mecanismo da Cognição 

Numérica para elaborar uma atividade utilizando o programa LibreOffice® Impress, 

que seria desenvolvido no próximo encontro. Ao final, assim como nos encontros 

anteriores, foi aplicada a avaliação do encontro por meio do google forms. Para o 

próximo encontro, solicitou-se aos participantes que trouxessem o notebook. 

Quadro 10 - Quarto encontro 
Objetivos: Desenvolver atividades utilizando o LibreOffice® Impress. 

Descrição geral:  
Elaboração das atividades que contemplem a Cognição Numérica.  
Aplicação da avaliação do encontro. 
 

Fonte: a autora. 

O quarto encontro foi dedicado à prática, e as participantes levaram 

notebook para o curso. A mestranda apresentou, como exemplos, as atividades sobre 

a Cognição Numérica que foram elaboradas durante a pesquisa.  

Desse modo, foi explicado como utilizar o programa, e cada uma das 

participantes recebeu as instruções impressas para guiá-la durante o desenvolvimento 

da atividade. Ao final, elas responderam à avaliação do encontro por meio do Google 

forms. 

O próximo encontro foi reservado para a apresentação e discussão 

sobre a percepção dos professores acerca da temática ministrada durante o curso. 

Quadro 11 - Quinto encontro 
Objetivos: Discutir sobre a percepção dos professores sobre o uso da Tecnologia Digital no ensino 
da Matemática e a apresentação das atividades.  

Descrição Geral:  
Aplicação de uma dinâmica inicial. 
Apresentação das atividades aplicadas pelos cursistas.  
Visionamento do vídeo “Igualdade e Amor”  
Aplicação do questionário final. (Apêndice F)  

Fonte: a autora. 

O quinto e último encontro consistiu no encerramento; as 

participantes apresentaram as atividades desenvolvidas no programa LibreOffice® 

Impress e os objetivos que pretendem alcançar. 

Nessa perspectiva, os cursistas compartilharam suas percepções 

sobre o curso, apontando as facilidades, dificuldades encontradas e as contribuições 

dos encontros para as práticas pedagógicas.  Esses dados foram coletados por meio 
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de um questionário e um gravador, os quais foram transcritos para compor a análise 

dos dados. E para encerrar, houve o visionamento do vídeo “Igualdade e amor11”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
11 https://www.youtube.com/watch?v=rHTEZNhQJP8 

https://www.youtube.com/watch?v=rHTEZNhQJP8
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5 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS   

Neste capítulo, apresentam-se os dados coletados junto às 

participantes antes, durante e ao final do curso, bem como as análises. Os dados 

sistematizados representam a compreensão das participantes sobre as Tecnologias 

Digitais no desenvolvimento da Cognição Numérica, associando as temáticas para o 

ensino da Matemática.     

Como já mencionado no Percurso Metodológico, as participantes 

foram codificadas com a consoante P e um número ordinal: P1, P2, P3 ... P10. Os 

excertos foram descritos na íntegra, uma vez que não houve a correção gramatical. 

Posto isso, a primeira categoria refere-se ao questionário que foi 

respondido no ato da inscrição, buscando evidenciar o conhecimento dos professores 

sobre a Tecnologia Digital.  Tendo isso em vista, a primeira unidade consiste em 

investigar o conceito dos professores, ou seja, o que as eles entendem e 

consideram como Tecnologia Digital. A segunda unidade está associada à inserção 

da tecnologia nos planos de aula; como o docente utiliza essa estratégia de ensino 

em suas práticas pedagógicas e quais os recursos disponíveis na instituição onde 

leciona. E por fim, a última unidade desta categoria é a participação em cursos de 

formação continuada sobre a Tecnologia Digital, a qual possibilita identificar se os 

professores já apresentam um conhecimento científico acerca da temática.        

A segunda categoria está associada ao questionário da Cognição 

Numérica, o qual foi aplicado no início do primeiro encontro. A primeira unidade 

refere-se ao Conceito, com o objetivo de identificar o conhecimento prévio dos 

professores com relação à Cognição Numérica. A segunda unidade fala sobre a 

Importância desse conhecimento para o professor que ensina a Matemática, a qual 

proporciona a análise das práticas pedagógicas dos docentes que transmitem este 

conhecimento em sala de aula. A terceira unidade consiste no conhecimento da 

Estrutura da Cognição Numérica, com intuito de identificar se o docente 

compreende que a aprendizagem da Matemática ocorre por etapas. E a última 

unidade é a Diferença entre Dificuldade e Transtornos de Aprendizagem. Nela 

compromete-se em analisar o conhecimento prévio das professoras com relação à 

identificação das dificuldades na aprendizagem, bem como os indícios de transtorno 

de aprendizagem.     
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A terceira e última Categoria, denominada Curso de Formação, 

está relacionada ao questionário final, aplicado no último encontro. Desse modo, as 

unidades de análise permitiram investigar a Relevância e as Considerações a 

respeito do curso, assim como as afirmações sobre o entendimento da cognição 

numérica para aprendizagem da Matemática. 

O curso de formação continuada contou com a presença de 20 

profissionais da área da educação, tanto da rede pública como da rede particular. Em 

função do considerável número de inscritos, foi necessário estabelecer critérios para 

análise de dados, os quais foram definidos da seguinte forma: 50% dos participantes 

deveriam atuar em instituições públicas e os outros 50%, em instituições particulares, 

considerando-se as diferentes realidades. Desse modo, foram selecionados 10 

participantes, dos quais 5 atuam na rede pública de ensino e 5, na rede particular. Os 

participantes, todas mulheres, têm idade entre 20 a 50 anos, com tempos variados de 

atuação na Educação, entre 6 meses até 30 anos de docência. Entretanto, os dados 

apresentados são das participantes que estão no critério de inclusão.   

O Gráfico 1 apresenta a formação acadêmica das 10 participantes 

selecionadas de acordo com o critério de inclusão para realizar a formação 

continuada. Esses dados foram coletados no ato da inscrição. 

Gráfico 1: Formação acadêmica dos participantes 

 

Fonte: a autora (2019) 

O gráfico permite verificar que apenas 10% das participantes (1 

participante) possui a Pós – Graduação Stricto Sensu (Mestrado); 70 % possuem Pós 

– Graduação Latu Senso (7 professoras); 10% possuem Licenciatura Plena em 

Pedagogia (1 professora) e 10% (1 participante) possuem apenas o Magistério. 
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Na Figura 7 apresentam-se as categorias que foram elaboradas a 

priori para a coleta de dados. 
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            Fonte: a autora (2019). 

Com base nas categorias elaboradas a priori, a seguir serão 

apresentadas as análises dos excertos das participantes. Cabe ressaltar que apenas 

10 participantes passaram pela Análise Textual Discursiva, considerando-se os 

critérios de inclusão. O intuito foi não causar um processo de exaustabilidade de 

resultados que apresentam a mesma proposta.  

A  primeira Categoria está relacionada às Tecnologias Digitais e tem  

como objetivo identificar o conceito das profissionais sobre a temática, se as utilizam 

em sala de aula e se já realizaram uma formação continuada sobre a Tecnologia 

Digital.  

Figura 8: Primeira Categoria: Tecnologia Digital  

 
    Fonte: a autora. 
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A primeira categoria contempla a percepção das professoras sobre a 

Tecnologia Digital, com as unidades definidas, a priori, em: Conceito sobre a 

Tecnologia Digital, o Uso em sala de aula e a Formação continuada sobre a 

temática pesquisada. O Quadro 12 representa a categoria e os excertos da unidade 

Conceito.   

Quadro 12 - Categoria: Tecnologia Digital - Excertos que exemplificam a unidade: Conceito 
Categoria Unidade Excertos  

Tecnologia Digital Conceito “A Tecnologia Digital é tudo aquilo que utilizamos 
como ferramenta para o ensino, como: tablet, celular, 
computador, data show, notebook, televisão” (P1). 
 
“Todos os recursos tecnológicos (celulares, tablet, 
notebook, etc...” (P3). 
 
“Tecnologia Digital é uma ferramenta muito utilizada 
nos dias atuais. Na educação um tipo de tecnologia 
digital que po der citado, é o uso de jogos” (P6). 
 
“Considero que seja, o uso de materiais e aparelhos 
que faciliatam a nossa comunicação, pesquisa, 
educação e informação” (P7).  
 
“Tecnologia Digital são os computadores, notebook, 
tablets, software, os jogos eletrõnicos, os quais 
contribuem para a educação, promovendo mais 
desenvolvimento sócio-educativo e melhor acesso a 
informação” (P9). 
 
“Considero que são diversos recursos tecnólicos que 
faciliatam e inovam a comunicação, beneficiando o 
processo de ensino e aprendizagem” (P10). 

 Fonte: a autora. 

A partir dos excertos, fica evidente que as participantes possuem um 

conceito sobre o que é Tecnologia Digital. De acordo com Cursino (2017), as 

Tecnologias Digitais favorecem o ensino e são estratégias inovadoras para a 

transmissão dos conteúdos curriculares. Nesse sentindo, a P10 afirma que “[...] os 

recursos tecnológicos facilitam e inovam a comunicação, beneficiando o processo de 

ensino e aprendizagem (P10)”.  

As participantes P1, P3, P6, P7 explicam que as Tecnologias Digitais 

estão associadas aos computadores, notebooks, softwares, à internet, aos jogos 

eletrônicos e ao tablet, conforme excertos a seguir.  

A Tecnologia Digital é tudo aquilo que utilizamos como ferramenta 
para o ensino, como: tablet, celular, computador, data show, notebook, 
televisão (P1). 
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Todos os recursos tecnológicos (celulares, tablet, notebook, etc...) 
(P3). 
 
Tecnologia Digital é uma ferramenta muito utilizada nos dias atuais. 
Na educação um tipo de tecnologia digital que po der citado, é o uso 
de jogos(P6). 
 
Considero que seja, o uso de materiais e aparelhos que faciliatam a 
nossa comunicação, pesquisa, educação e informação(P7).  

A escrita das participantes está em consonância com os autores 

Coelho Neto e Altoé (2008), os quais afirmam que essas são as tecnologias mais 

presentes na instituição escolar e que ainda contribuem para a criação de novas 

estratégias de ensino. 

Os computadores, tablets e notebooks são instrumentos tecnológicos 

que possibilitam ao professor o desenvolvimento de atividades para transmitir 

determinado conteúdo. Vale destacar que os jogos eletrônicos voltados para o âmbito 

educacional também contribuem para o ensino da Matemática.  Nessa perspectiva, a 

P 6 afirma que “utilizar jogos eletrônicos em matemática, as crianças adoram. Sempre 

resulta em algo positivo”. Os autores Souza e Coelho Neto (2018) explicam que os 

jogos podem exercitar as funções mentais e intelectuais, facilitando a compreensão 

dos conteúdos que são trabalhados em sala de aula.  

Para Silva et al. (2019) os jogos digitais são considerados 

instrumentos que favorecem a aquisição de conhecimentos, uma vez que esse tipo 

de estratégia de ensino contribui para que os alunos vivenciem situações-problema 

que se aproximam da realidade na qual estão inseridos. 

Ainda nesse contexto, os autores Contreas – Espinosa, Eguia-Gómez 

e Hildebrand (2013) elucidam que os jogos digitais possibilitam o envolvimento e a 

motivação quando utilizados no processo de ensino e de aprendizagem, de modo que 

facilitam a compreensão dos conteúdos curriculares e proporcionam aos jogadores 

experiências individuais e em grupos.  

  A P2 considera que a Tecnologia Digital é “tudo que envolve 

internet”. Assim, Moran (2012, p.53) esclarece que a “[...] internet é uma mídia que 

facilita a motivação dos alunos, pela novidade e pelas possibilidades inesgotáveis de 

pesquisa que oferece”.  

Ademais, segundo o autor, a internet auxilia na forma de ensinar e de 

aprender; permite ao professor criar ambientes virtuais para a realização das 

atividades pedagógicas, com o intuito de favorecer um trabalho conjunto entre 



 

 

 

70 

professores e alunos. E ainda: “[...] podemos participar de uma pesquisa em tempo 

real, de um projeto entre vários grupos, de uma investigação sobre um problema da 

atualidade” (MORAN, 2012, p.49). Os autores Coelho Neto e Altoé (2008) corroboram 

explicando que a internet conectada a um computador possibilita a atualização 

constante do professor bem como a troca de informações com o mundo todo.   

Diante do exposto sobre a unidade Conceito, constata-se que as 

participantes possuem percepção coerente e têm a consciência da importância da 

Tecnologia Digital. Dessa maneira, essa estratégia de ensino está à disposição dos 

profissionais da educação para facilitar e promover uma aprendizagem efetiva.  

A unidade a seguir está associada ao uso das Tecnologias Digitais 

em sala de aula. Todas as professoras que participaram do curso de formação utilizam 

algum tipo de Tecnologia Digital em suas aulas; sendo as mais citadas o rádio e a 

televisão. As instituições privadas possuem a sala de informática, já os professores 

que atuam nas instituições públicas afirmam que o acesso aos computadores é bem 

limitado; apenas uma das professoras afirmou ter disponível o data show para utilizar 

com as crianças em sala. Abaixo o gráfico informa os recursos tecnológicos que fazem 

parte das ações pedagógicas dos professores. 

Gráfico 2: Tecnologias utilizadas em Sala de Aula 

 

                Fonte: a autora. 

Elaborado a partir dos dados coletados durante o curso, o Quadro 13 

apresenta a abordagem de cada professora sobre o uso da Tecnologia Digital em sala 

de aula. 
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Quadro 13 – Categoria: Tecnologia Digital - Excertos que exemplificam a unidade: Utiliza em 
sala de aula 

Categoria Unidade Excertos 

 Tecnologia Digital Utiliza em sala de 

aula  

“Sim, utilizo músicas, livros em datat show para que 
o aluno acompanhe a leitura. Em um outro momento 
tablet com jogos voltados para o ensino” (P1). 
 
“Não, pois na minha institução tem apenas TV e 
rádio” (P2).  
 
“Sim, como motivador. Mas prefito utilizar meu 
notebook particular ” (P3). 
 
“Sim,mas muito pouco, pois trabalho em uma escola 
municipal o qual os recursos tecnológico são 
escassos. Nossos computadores não funcionam.” 
(P4). 
 
“Sim, nossa instituição temcomputadores, mas nem 
todos funcionam” (P5).  
. 
“Sim, utilizo jogos em matemática, as crianças 
adoram. Sempre resulta em algo positivo” (P6). 
 
“Sim, através de vídeos interativos, para dar mais 
ênfaze nos conteúdos apresentados. Entretanto os 
recursos que escola possui fica mais restrito aos 
professores” (P7).  
 
“Sim, costumamos ir ano laboratório de informátia” 
(P8). 
 
“Sim, a escola possui sala de informática com bons 
computadores, permitindo ao professor elaborar 
diversas atividades. Possui também rádios e tvs. 
Utilizo na atuação com TEA por meio de imagens, 
tarefas realizadas com alfazetização numérica 
digital e sons” (P9). 
 
“Sim, foi uma experiência positiva. Todos 
participaram de forma positiva e se interessaram 
mais pela aula.” (P10). 

Fonte: a autora. 

Por meio das respostas das participantes, nota-se que as Tecnológias 

Digitais de fácil acesso nas instituições são o rádio e a televisão. As instituições 

privadas possuem a sala de de informática, que pode ser utilizada pelos alunos 

juntamente com os professores. De acordo com Coelho Neto (2008), o computador, a  

internet e suas ferramentas (chats, correio eletrônico, slides, vídeo – conferência), o 

rádio, o CD e a televisão são tecnologias dependentes.  

Todas as professoras declaram que, em algum momento, utilizam ou 

utilizaram a televisão em suas práticas pedagógicas. De acordo com Moran (2012), 



 

 

 

72 

esse recurso é uma tecnologia digital que desenvolve maneiras sofisticadas  de 

comunicação sensorial, emocional e racional, transmitindo imagens com mensagens 

que facilitam a interação com o público. 

Embora 100% das participantes tenham afirmado que em algum 

momento da sua aula já utilizaram a Tecnologia Digital, 5 (cinco) delas, que atuam em 

instituições públicas, explicam que os recursos são escassos e há poucos 

computadores funcionando na sala de informática. Isso é apresentado nos estudos de 

Cordeiro e Bonilla (2015), os quais afirmam que a inserção das tecnologias digitais 

nas instituições públicas ocorre de forma desarticulada, sofrendo uma grande 

fragilidade. Eles ainda ressaltam que o ato de distribuir computadores e artefatos 

tecnológicos, como laptops, notebooks e lousas digitais, não assegura a inserção do 

indivíduo na cultura digital, visto que muitos professores não possuem formação para 

utilizar esses recursos no processo de ensino e aprendizagem.   

Por outro lado, as 5 (cinco) participantes que atuam em instituições 

particulares salientam que as escolas possuem salas de informática adequadas para 

o uso das crianças.  

A P1, que atua em uma escola pública, explica que ela utiliza os 

recursos tecnológicos digitais em suas práticas pedagógicas, porém os recursos 

disponíveis pela instituição são “somente a televisão e o data show”; mas em relatos 

durante o curso ela compartilhou experiências de atividades realizadas com o próprio 

notebook.   

A P2 explicou que já utilizou a Tecnologia Digital como estratégia de 

ensino e que os “resultados foram eficaz”; no entanto, na instituição escolar na qual 

leciona, no momento existe apenas a televisão como um recurso tecnológico.  

Nesse sentido, 5 participantes que atuam em escolas públicas deixam 

claro que as instituições não possuem Tecnologias Digitais adequadas para o trabalho 

com os alunos, e elas utilizam o próprio material, como o notebook. A P7 aponta que 

“[...] no meu entender sobre os recursos tecnológicos, o Colégio possui sim, porém 

fica mais restrito aos professores”. 

 Por meio da análise dos dados coletados sobre a unidade “Uso da 

Tecnologia em Sala de Aula”, nota-se que 50% das participantes possuem os recursos 

tecnológicos a disposição, pois atuam em instituições privadas. Os outros 50% atuam 

em instituições públicas e explicam que os recursos tecnológicos de fácil acesso são 
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a televisão e o rádio; e por diversas vezes levam o próprio notebook para realizar as 

atividades.    

De acordo com Pereira et al. (2016), os professores necessitam de 

formação sobre como utilizar esses materiais tecnológicos, bem como materiais 

adequados e em bom funcionamento. Isso proporcionará mudanças em suas práticas 

pedagógicas e aproximará os alunos das Tecnologias Digitais, visto que uma das 

competências gerais da BNCC é: 

Utilizar tecnologias digitais de comunicação e informação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas do cotidiano 
(incluindo as escolares) ao se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos e resolver problemas (BRASIL, 
2017, p.56). 

Kenski (2016) relata que o computador pode ser uma nova ferramenta 

de abordagem de conteúdo com os alunos, de modo que a imagem e o som  oferecem 

informações realistas em relação ao que está sendo trabalhado. A autora ainda afirma 

que “quando bem utilizadas, provocam a alteração dos comportamentos de 

professores e alunos, levando-os ao melhor conhecimento e maior aprofundamento 

do conteúdo estudado” (KENSKI, 2016, p. 45).  

Na percepção dos autores Souza, Coelho Neto e Blanco (2019), o 

computador é um instumento motivador do ensino e da aprendizagem, possibilita ao 

aluno elaborar estratégias para resolução de problemas, assim como estimula o 

interesse em realizar os cálculos matemáticos.   

Entretanto, a P7 explica sobre o acesso restrito aos equipamentos. 

Por sua colocação, é possível compreender que na escola há os equipamentos, 

porém os professores não possuem fácil acesso para utilizar os recursos. Em seu 

excerto, ela aponta que “[...] os recursos que a escola possui fica mais restrito ao uso 

dos professores” (P7). 

Essa restrição pode ser resultado do mau uso por parte de alguns 

professores, assim como da falta de formação continuada para incorporar essas 

Tecnologias Digitais nas ações pedagógicas. De acordo com Moran (2016), os 

professores possuem dificuldades para dominar as tecnologias a fim de utiliza-lás 

como uma estratégia de ensino. E ainda ressalta que “é importante que amplie,  

aprenda a dominar as formas de comunicação interpessoal/grupal e as de 

comunicação audiovisual/telemática” (MORAN 2016, p.32).   
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Em virtude do exposto, considera-se que, para o uso satisfatório das 

Tecnologias Digitais e para a sua inserção nos planos de aula, os recursos 

tecnológicos disponíveis pela instituições precisam estar em boas condições de uso, 

uma vez que computadores e notebooks carecem de manutenções  constantes.  

Observa-se que as instituições privadas contam com a sala de 

informática, e que todos os recursos disponíveis estão aptos para o uso dos alunos. 

Já nas instituições públicas, verificam-se problemas com relação à manutenção dos 

computadores. Como consequência, as poucas máquinas que existiam na instituição 

foram sendo sucateadas, visto que dependem de recursos do governo. Dessa forma, 

professores afirmam utilizar a televisão e o rádio como recurso, e alguns utilizam o 

próprio notebook para atividades.        

Nesse contexto, a próxima unidade ressalta a importância da 

formação continuada para o uso das Tecnologias Digitais. Para que o professor faça 

um trabalho eficiênte e com objetivos, ele necesssita de compreensão e domínio das 

Tecnologias Digitais. Assim, o gráfico 3 apresenta o nível de formação sobre a 

temática.        

Gráfico 3: Formação inicial ou continuada sobre a Tecnologia Digital 

 

                            Fonte: a autora. 

Nessa perspectiva, o Quadro 14 apresenta os excertos das 

participantes acerca da unidade: 

Quadro 14 - Categoria: Tecnologia Digital – Excertos que exemplificam a unidade: Formação 
associada à Tecnologia Digital 

Categoria Unidade Excertos   

30%

10%
60%

Formação na temática  
Tecnologias Digitais

Nunca tiveram
nenhum tipo de
formação
Formação
Continuada

Disciplina na
Formação
Inicial
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Tecnologia Digital Formação 

associada á 

Tecnologia 

Digital 

“Sim, fiz um curso de formação continuada que foi 
utilizado como recurso o notebook, com atividades de 
alfabetização realizada no Libre Office” (P1). 
 
“Na formação inicinal foi abordado muito pouco, mas 
em relação a formação continuada nunca tive a 
oportunidade de fazer, mas acredito que a temática 
irá agregar consideralvelmente a minha fomação 
profissional” (P2). 
“Não tive oportunidade.” (P3). 
 
“Não, na formação inicial não tinha nenhuma 
discipliana e não tive a oportunidade de fazer a 
formação continuada” (P4).  
 
“Não, foi abordado na formação inicial” (P5). 
 
“Sim, na formação inicial sempre em seminários e 
palestras o assunto tecnologia digital é abordado” 
(P6). 
 
“Para ser bem sincera, ainda não tinha tomado 
conhecimento sobre a prática da tecnologia digital de 
uma forma pedagógica” (P7).  
 
“Na formação inicial nós tínhamos uma disciplina 
específica para atividades digitais. Mas a formação 
continuada não tive acesso ainda” (P8). 
 
“Na formação inicial tive a disciplina em tecnologia de 
Ead e mídias. Já formação continuada tenho interesse 
do conhecimento para auxilio na intervenção da 
aprendizagem do aluno” (P 9). 
 
“Na formação inicial tive a discplina de TIC’S, mas 
nunca fiz formação continuada” (P10). 

Fonte: a autora 

Ao pensar na inserção das Tecnologias Digitais, é imprescindível 

pensar na formação dos professores, pois ela irá aproximar e capacitar os docentes 

para o uso dessas ferramentas como estratégia de ensino e integração em suas ações 

pedagógicas (PEREIRA et al., 2016). 

Por meio do gráfico, é possível observar que 30% das participantes 

não possuem nenhuma formação sobre o uso das Tecnologias Digitais, mas 

compreendem a importância da temática no ensino de conteúdos escolares. 

Na formação inicial, 60% das participantes afirmam que cursaram 

uma disciplina e apenas 10 % das participantes (1 professora) informaram ter 

realizado formação continuada sobre a temática. De acordo com Pereira et al. (2016, 

p. 64): 

[...] não é possível pensar na inserção dessas diferentes ferramentas 
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sem pensar na formação dos professores, pois ela deve aproximar os 
professores das TDIC, oportunizando discussões de pesquisas e 
problematizando junto aos seus pares os desafios e as possibilidades 
da interação delas à sua prática pedagógica.     

Diante disso, entende-se que a formação continuada é fundamental 

para que professores implementem as Tecnologias Digitais em suas ações 

pedagógicas. Coelho Neto et al. (2011) explicam que a capacitação dos professores 

para o uso da Tecnologia Digital é fundamental, uma vez que, na formação inicial, 

esse conteúdo é abordado de forma superficial ou muitas vezes não é nem trabalhado 

com os acadêmicos. As falas das participantes estão de acordo com os autores acima. 

P1 coloca que: 

Não foi abordado na faculdade sobre Tecnologia Digital como 
estratégia de ensino, somente sobre EAD do ensino superior e as 
tecnologias que utilizam (P1). 

Sim, comentava muito pouco (P2). 

Não, na formação inicial não tinha nenhuma disciplina e para mim 
computador é sempre um desafio (P4).  

Esses excertos apontam que a temática Tecnologia Digital não é 

abordada de forma satisfátoria nos cursos de formação inicial e que, para utilizá-las, 

o professor necessita participar de formações continuadas.  

Para Libâneo (2001), os cursos de formação inicial contribuem na 

construção dos conhecimentos e influenciam nas atitudes e convicções sobre o futuro 

de ser professor; entretanto, é com a formação continuada que a identidade do 

professor se fortalece e se desenvolve nas práticas em sala. 

O uso dos recursos midiáticos, tais como sítios e software 
educacionais, como meio auxiliar no processo de ensino e de 
aprendizagem é bastante estimulante, tendo que ser planejado e 
direcionado para o seu bom uso. Entendê-los e dominá-los é o 
primeiro passo para utilizá-los com sucesso. Além de que, 
conhecendo-os, pode-se explorá-los em todas as suas 
potencialidades, o que implica na necessidade de uma formação 
efetiva do professor com tais recursos (COELHO NETO et al., 2016, 

p.989). 
 

A P6 expõe: “Para ser bem sincera, ainda não tinha tomado 

conhecimento sobre a prática da tecnologia digital de uma forma pedagógica” (P7). 

Dessa maneira, afirma-se que a atualização constante dos professores com relação 
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às estratégias de ensino é essencial, visto que eles ainda não possuem conhecimento 

de diversos métodos para a mediação dos conteúdos escolares.  

 Em vista disso, Frizon et al. (2015, p.6) afirmam que a formação 

continuada de professores “[...] deve ser vista como possibilidade de ir além dos 

cursos de cunho técnico e operacional, mas que assegure que o professor reflita 

acerca do uso das tecnologias digitais na e para a democratização da educação”    

O principal objetivo da capacitação é a integração das tecnologias 

digitais no ensino e aprendizagem, associando os conteúdos escolares aos recursos 

tecnológicos disponíveis na instituição (CURSINO, 2017). 

A formação continuada realizada pelos professores pode ser 

proporcionada pelas instituições ou também pode partir do seu próprio interesse, 

contudo é essencial que os professores se atualizem (ARAÚJO; REIS, 2014). Ainda 

na percepção das autoras 

A atualização é necessária para todo profissional, sobretudo, para os 
professores, haja vista as constantes mudanças sociais, culturais e 
tecnólogicas da sociedade em que estamos inseridos. Diante disso, 
observamos a importãncia da formação continuada na carreira 
profissional do professor, considerando que a aprendizaem é um 

processo contínuo e inacabdo (ARAÚJO; REIS, 2014, p.3). 

Com isso, podem-se associar as falas de algumas participantes que, 

até a implementação do produto educacional, não tinham realizado nenhuma 

formação por meio da instituição, mas que apresentaram iniciativa própria e 

compareceram ao curso.  

[..] formação continuada nunca tive a oportunidade de fazer mas 
acredito que a temática irá agregar consideralvelmente a minha 
fomação profissional (P2). 

[..] Não tive oportunidade (P3). 

Mas a formação continuada não tive acesso ainda (P8). 

 [...] tenho interesse do conhecimento para auxilio na intervenção da 
aprendizagem do aluno (P 9). 

A formação continuada oferecida aos professores da educação básica 

teve como principal objetivo capacitá-los para utilizar o programa Libre Oficce Impress, 

o qual 100% das participantes não conheciam. De acordo com Cursino (2017), 

durante o curso de formação, o professor assume o papel de aprendiz, pois é por meio 

de um professor especializado que ele irá desenvolver competências e habilidades 

para utilizar as Tecnologias Digitais em sala de aula.  
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Pinto e Bais (2013, p.10) descrevem o  programa como “um software 

livre, o que facilita sua utilização, sem restrições; [...] possui muitas outras ferramentas 

que podem ter uso pedagógico, como a construção de folders e cartazes, além da 

produção de histórias em quadrinhos”. 

Sendo assim, essa categoria apresentou o conceito, o uso em sala de 

aula e a formação das participantes com relação às Tecnológias Digitais. A luz da 

Análise Textual Discursiva, considera-se que os professores possuem pouco ou não 

possuem conhecimento na área de Tecnologia Digital, e que apenas 10% (uma 

participante) conheciam o programa utilizado para desenvolver as atividades. Em 

contrapartida, 100% das participantes (dez professoras) demonstraram muito 

interesse em utilizar a temática como estratégia de ensino, sempre afirmando que é 

uma proposta de ensino que estimula e desperta o interesse da criança em aprender.   

 A próxima categoria buscou investigar o conhececimento dos 

professores com relação a Cognição Numérica, uma área da Neurociência que estuda 

a compreensão e a aprendizagem da Matemática.   

Figura 9: Categoria – Cognição Numérica  

 
Fonte: a autora. 

No que tange à categoria Cognição Numérica, a Figura 9 apresenta 

as seguintes unidades: Conceito, Importância, Estrutura e a Diferença entre 

Dificuldade e Transtorno de Aprendizagem. Esta categoria tem como objetivo 

COGNIÇÃO 
NUMÉRICA

CONCEITO

IMPORTÂNCIA

ESTRUTURA

DIFERENÇA ENTRE 
DIFICULDADE E 

TRASNTORNO DE 
APRENDIZAGEM
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identificar a percepção inicial das participantes com relação às temáticas que serão 

abordadas durante a implementação do produto educacional.   

Todas as participantes apresentam uma definição coerente sobre o 

conceito de Cognição Numérica. O Quadro 15 representa a categoria, as unidades 

e os excertos da fala das participantes. 

Quadro 15: Categoria: Cognição Numérica – Excertos que exemplificam a unidade: Conceito 
Categoria Unidade Excertos 

 

 Cognição Numérica 

 

Conceito  

“A Cognição envolve a matemática e está relacionado 
com fatores biológicos, neurobiológicos, social e 
cultural” (P1). 
 
“Não sei o certo, mas acredito que deve ser algo 
ligado a Cognição, que de certa forma facilita na 
aprendizagem em relação à matemática” (P2). 
 
“È a ciência que estuda os números” (P3). 
 
“Aprendizagem de números (codificar números” (P4).  
  
“Refere-se a capacidade de dificuldade ou facilidade 
de envolvimento com os números” (P5). 
 
“Cognição Numérica envolve o raciocínio na parte de 
números, ou seja, como é desenvolvida a parte 
numérica no cérebro” (P6).  
 
“É o desenvolvimento do conceito de números e das 
habilidades numéricas” (P7). 
 
“É o que estuda a base congnitva e neural da 
matemática e números” (P8). 
 
“Não sei a definição correta, mas acretido que estja 
relacionado a matemática e  como se dá o 
desenvolvimento do conceito dos números e das 
habilidades númericas na criança” (P9).  
 
“É a capacidade de aprendizagem em relação à 
Matemática. É o conhecimento prévio do indivíduo já 
tem em relação a Matemática” (P10).  

Fonte: a autora 

Todas as participantes associam a Cognição Numérica com a 

aprendizagem da Matemática, a qual, de acordo com Silva et al. (2015, p.159), é 

definida como “domínio complexo que envolve diversas habilidades como contagem, 

estimação e compreensão de procedimentos”. Porém, nenhuma participante 

menciona as habilidades primárias e as secundárias. 

 A P1 associa a Cognição Numérica com os fatores biológicos, 

neurológicos, sociais e culturais, estando em consonância com Molina et. al. (2016) 
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quando declaram que a “Cognição Numérica é influenciada por fatores biológicos, 

cognitivos, educacionais e culturais”.  

A Cognição envolve a matemática e está relacionado com fatores 
biológicos, neurobiológicos, social e cultural (P1). 

Já a P2 demonstra uma certa insegurança para apresentar o conceito, 

mas faz a correlação com a Matemática e explica que o desenvolvimento da Cognição 

Numérica pode facilitar a aprendizagem. A P5 também fala  sobre as facilidades e 

dificuldades.  

Não sei o certo, mas acredito que deve ser algo ligado a Cognição, 
que de certa forma facilita na aprendizagem em relação à matemática 
(P2). 

Refere-se a capacidade de dificuldade ou facilidade denvolvimento 
com os números (P5). 

Assim, as participantes têm a compreensão de que uma criança com 

a Cognição Numérica bem desenvolvida possue facilidade em aprender a Matemática; 

entretanto, elas não apresentam respostas claras sobre essa questão. De acordo com 

os pesquisadores Dehaene (1997) e McCloskey, Caramazza e Basili (1987), a 

Cognição Numérica é composta de habilidades primárias e secundárias, uma vez que 

a primeira é considerada intríseca ao ser humano e a segunda dependem da 

escolarização.    

Os excertos das participantes P7 e P9 sobre a Cognição Numérica se 

aproximam do conceito apresentado por Santos (2017).  

É o desenvolvimento do conceito de números e das habilidades 
numéricas (P7). 

Como se dá o desenvolvimento do conceito dos números e das 
habilidades númericas na criança (P9).  

 
De acordo com autora supracitada, pode-se definir Cognição 

Numérica “como a capacidade para representar quantidades nos âmbitos cognitivo e 

neural, por meio de seus sistemas inatos e adquiridos” (SANTOS, 2017, p192). A 

autora ainda escreve em outra pesquisa que “ a Cogniação Numérica é a parte da 

neurociência que estuda as bases cognitivas, neurais e do desenvolvimento dos 

números na matemática” (SANTOS, 2016, p.64). 
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 Nessa perspectiva, os autores Cardoso e Muszkat (2018, p.5) 

afirmam que  a Cognição Numérica é a “base neurocognitiva das representações 

semânticas dos numéros e quantidades” 

De todas as participantes, apenas a P7 e a P9 citam as habilidades 

numéricas, mesmo não conhecendo a estrutura da Cognição Numérica e como ela se 

desenvolve.   

È do desenvolvimento do conceito de números e das habilidades 
numéricas (P7). 

Não sei a definição correta, mas acretido que esteja relacionada a 
matemática e  como se dá o desenvolvimento do conceito dos 
números e das habilidades númericas na criança (P9).  

Para Geary (2000), os bebês já possuem uma percepção de 

numerosidade, que são as habilidades numéricas inatas, tornando-se a base para a 

aprendizagem dos símbolos numéricos e para a realização dos cálculos mais 

complexos. Essas competências matemáticas são consideradas inatas e  

denominadas de habilidades primárias, que permitem ao índividuo reconhecer, 

comparar e identificar pequenas quantidades sem utilizar o príncipio da contagem. 

Aprendizagem de conteúdos mais complexos, como o conceito de número, a 

contagem, a compreensão dos símbolos numéricos, a aritmética e o cálculo, compõe 

as habilidades secundárias. 

 Embora as participantes citem as habilidades numéricas, elas não 

demonstram ter um conhecimento efetivo sobre a estrutura da Cognição Númerica. 

Desse modo, Lorena, Castro – Caneguim e Carmo (2013, p. 440) definem as 

habilidades numéricas como [...] “repertórios que ocorrem em contextos que envolvem 

numerosidade, problemas aritméticos, estimativas, cálculos, etc.”  

De modo geral, o conceito apresentado pelas participantes segue o 

pensamento sobre aprendizagem da Matemática. A participante P6 explica que 

Cognição Numérica envolve o racíocinio na parte de números, ou seja, 
como é desenvolvido a parte numérica no cérebro (P6).  

Esse conceito apresentado pela participante relaciona-se ao que é 

proposto por Cosenza e Guerra (2011), os quais afirmam que não há um centro 

específico para aprendizagem da matemática, visto que muitas regiões e sistemas 

cerebrais contribuem para o domínio de tal disciplina. Destarte, os autores ainda 

descrevem que 
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As atividades matemáticas que utilizamos em nossa cultura exigem o 
recrutamento e a adaptação de vários circuitos nervosos que, embora 
não sejam programados geneticamente para os processors 
matemáticos, passam a executar essas funções de forma integrada 
com os circuitos que originalmente lidam com a noção de quantidade 
(CONSEZA; GUERRA, 2011, p.111).  

Ainda segundo os autores referenciados, “o hemisfério esquerdo 

calcula, o direito faz estimativas que se aproximam do resultado correto. Ambos os 

hemisférios são capazes de fazer comparações de quantidades e de avaliar números” 

(CONSEZA; GUERRA, p.113). 

A P10 afirma que a Cognição Numérica é o conhecimento prévio do 

indivíduo com relação à matemática: 

É a capacidade de aprendizagem em relação à Matemática. É o 
conhecimento prévio que o indivíduo já tem em relação a Matemática 
(P10). 

Posto isso, pode-se vincular o conceito da participante P10 ao Senso 

Numérico, visto que o desenvolvimento desse mecanismo é fundamental para 

aprendizagem de conteúdos mais complexos da matemática. Dehaene (1997, p.5) 

afirma que “[...] essa faculdade permite a ele reconhecer a mudança de uma pequena 

coleção quando, sem seu conhecimento direto, se move ou se acrescenta um objeto”. 

Sendo assim, as autoras Corso e Dorneles (2010) explicam que 

crianças com senso numérico pouco desenvolvido poderão apresentar dificuldades 

na compreensão numérica, na relação número e quantidade, nas habilidades de 

contagem e na realização das operações, uma vez que essas questões são 

essenciais para a compreensão da matemática.  

Geary (2004) concorda com esta ideia e explica que crianças com 

dificuldades de aprendizagem na matemática apresentam um entendimento imaturo 

dos números, processo que se inicia no senso numérico e acaba por refletir na 

resolução das operações, na compreensão de problemas aritméticos.   

Em face disso, considera-se que as participantes associam a 

Cognição Numérica à Matemática, mas nenhuma apresenta uma definição 

consistente sobre a temática, levando em consideração que esta categoria investigou 

a percepção inicial. Logo, a próxima unidade analisada é a importância desse 

conhecimento para o professor, a qual buscou analisar o ponto de vista das 

participantes sobre a importância da Cognição Numérica e a sua influência na 

aprendizagem da matemática. 
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Quadro 16 - Categoria: Cognição Numérica – Excertos que exemplificam a unidade: 
Importância  

Categoria Unidade Excertos  

 

Cognição Numérica 

 

Importância  

“ O desenvolvimento da Cognição Numérica é 
importante, pois ele irá facilitar a apredizagem de 
conteúdos mais complexos ” (P1). 
 
“Para que ocorra uma boa desempenho para a 
aprendizagem da matemática temos que estimular o 
raciocínio lógico da criança.” (P3). 
 
“Para o desenvolvimento pedagógico satisfátorio” 
(P5). 
 
“A Cognição Numérica é a parte principal que envolve 
a aprendizagem da matemática, a criança que 
compreende a matemática, possui facilidade em 
aprender, a mesma se torna uma criança ágil e 
esperta para solucionar os problemas propostos” 
(P6). 
 
“A importância desse conhecimento faz com que a 
criança tenha mais compreensão não só da leitura do 
número e sim a compreensão da quantidade ao qual 
ela irá associar (P7). 
 
“É que através dela se baseia toda habilidade neural 
da criança, os símbolos e quantidades” (P8). 
 
“O bom desenvolvimento da perspectiva cognitiva, 
como também o entendimento dos símbolos e sua 
quantidade” (P9). 
  
“A Cognição Numérica é importante para a 
Matemática, porque será através da sua estrutura, 
dos seus conhecimentos prévios, que o indíviduo já 
traz, que irá auxiliá-lo no seu desenvolvimento na 
Matemática” (P10). 

Fonte: a autora 

É fundamental que o professor da Educação Básica entenda como 

ocorre o desenvolvimento da Cognição Numérica, visto que ela é formada de 

habilidades primárias, as quais são base para aprendizagem de conteúdos 

matemáticos mais complexos, os quais envolvem as habilidades secundárias.  

Nessa perspectiva, o professor influência de forma peculiar na 

aprendizagem dos alunos, pois ele é a fonte primária para transmissão dos conteúdos. 

Assim, Shulmam (1987, p.208) aponta que “o professor deve ter uma compreensão 

flexível e multifacetada, adequada à oferta de explicações diferentes do mesmo 

conceito ou princípio”. 

A P1 descreve de forma concisa sobre a importância da Cognição 

Numérica:  
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 Acredito que o desenvolvimento da Cognição Numérica é importante, 
pois ele irá facilitar a apredizagem de conteúdos mais difíceis (P1). 

Dessa maneira, crianças com dificuldades na matemática podem ter 

um déficit no senso numérico ou na compreensão de formação da unidade numérica. 

Portanto, as habilidades básicas adquiridas na infância são essenciais para o 

desenvolvimento do processamento numérico e para as tarefas aritméticas (SANTOS, 

2016). 

Em vista disso, os professores necessitam entender a importância da 

Cognição Numérica para uma aprendizagem efetiva da Matemática, pois o senso 

numérico precisa ser estimulado por meio de jogos, brincadeiras, musicalização e 

tarefas com diversos objetivos que trabalhem esse mecanismo (SILVA, 2016). 

Para que ocorra um bom desempenho para a aprendizagem da 
matemática temos estimular o raciocínio lógico dos alunos (P3). 

A escrita da P3 deixa claro que, para um bom desempenho 

matemático, a criança precisa ter um bom raciocínio lógico. Nessa perspectiva, Pontes 

(2019) esclarece que o senso numérico e o raciocínio lógico são atributos mentais que 

necessitam ser desenvolvidos pelo homem para lidar com a matemática de forma 

eficaz. Corso e Dorneles (2010, p.299) ressaltam:  

É fundamental que o ensino da matemática dê ênfase maior ao 
desenvolvimento do senso numérico. Por meio do fortalecimento de 
senso numérico estaremos favorecendo aos nossos alunos o 
desenvolvimento de conhecimentos conceituais necessários para a 
resolução aritmética (experiências de contagem que permitam a 
descoberta de relações matemáticas).     

Pontes et al. (2017) explicam que o raciocínio lógico matemático está 

associado ao realinhamento do pensamento, ou seja, possibilita ao indivíduo resolver 

problemas e exercícios de caráter aritmético e geométrico, com objetivo de 

desenvolver as habilidades mentais. O autor ainda ressalta que “o raciocínio lógico 

matemático deve ser estimulado para que o aprendiz possa processar o conteúdo de 

forma mais rápida” (PONTES, et al., 2017, p. 471).     

Já a P2 relaciona a Cognição Numérica à uma “tática” para aprender 

a Matemática: 

Se estiver relacionado a alguma “tática” que facilite a aprendizagem a 
mesma é importante na matemática porque orienta melhor para 
assimiliar o aprender” (P2).  
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De modo geral, compreender como acontece o desenvolvimento da 

Cognição Numérica é apresentado como uma “tática” pela P2.  Entrentanto, a 

Cognição Numérica não deve ser vista como uma simples “tática” para o ensino da 

matemática, mas sim como uma parte da Neurociência que pesquisa o 

desenvolvimento das habilidades numéricas e estuda como o indivudo lida com os 

números desde o nascimento (GEARY, 2004; BASTOS, 2011; SANTOS, 2016; 

SILVA, 2016). É a partir dessa definição que o professor irá ensinar os conteúdos de 

forma mais detalhada e com uma outra visão sobre a Matemática.  

Como já foi citado anteriormente, as habilidades primárias são a base 

para o desenvolvimento das habilidades secundárias. Para Ramos, Goodwin, 

Laurades (2015), habilidades primárias bem desenvolvidas possibilitam à criança 

compreender o significado dos números,  elaborar estratégia para a resolução de 

problemas e interpretar informações que são importantes para o cotidiano. 

Tendo em vista esses aspectos, constata-se que, mesmo com uma 

percepção inicial sobre o conceito da temática, as participantes compreendem que 

esse assunto é de extrema  importância para o professor em sala de aula, uma vez 

que o desenvolvimento da Cognição Numérica permite compreender como acontece 

a aprendizagem da Matemática. Assim, a unidade descrita abaixo, está associada ao 

conhecimento do professor sobre a estrutura da Cognição Numérica.  

Quadro 17: Categoria: Percepção inicial – Excertos que exemplificam a unidade: Estrutura da 
Cognição Numérica 

Categoria Unidade Excertos 

 

 Cognição Numérica 

 

Estrutura  

“Não conhceço, mas tenho interesse em aprender” 
(P1). 
 
“Não, não conhceço como realmente funciona de fato, 
mas tenho interesse em conhecer para contruibuir 
com a minha prática” (P2). 
 
“Tenho noção de que está relacionado ao racíocinio, 
mas não sei como ela se desenvolve” (P3). 
 
“Não tenho conhecimento da estrutura da Cognição 
Numérica, mas acredito que se desenvolve através de 
estímulos com atividades adequadas” (P4). 
 
“Não tenho conhecimento” (P5). 
 
“Não extamente, mas acredito que a mesma tenha 
várias etapas” (P6). 
 
“Não entendo como ela se desenvolve” (P7). 
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“Não, mas tenho interesse. A matemática pra mim 
sempre foi uma barreira, pois exige muita 
concentração e como sou tdah encontro um pouco de 
dificuldade” (P8). 
 
“Não tenho conhecimento de como se desenvolve, 
mas esse conhecimento é importante para o 
professor” (P9). 
 
“Não” (P10). 

Fonte: a autora 

 De acordo com os dados coletados, 100% das participantes não 

conhecem o desenvolvimento da Cognição Numérica, ainda que esse saber seja 

fundamental para entender como se dá a aprendizagem da Matemática e para  

compreender  as dificuldades de aprendizagem. 

As P2 e P9 afirmam não conhecer, mas demonstram interesse sobre 

a temática; já a P6 aborda que a estrutura da Cognição Numérica se desenvolve em 

várias etapas.  

Não, não conhceço como realmente funciona de fato, mas tenho 
interesse em conhcer para contruibuir com a minha prática (P2). 

Não, mas tenho interesse. Esse conhcecimento é importante para o 
professor (P9). 

Não exatamente, mas acredito que a mesma tenha várias etapas (P6). 

De acordo com Santos et al. (2016), a Cognição Numérica dividi-se 

em habilidades primárias e habilidades secundárias. Por sua vez, as habilidades 

primárias consistem no Senso Numérico, que pode ser definido como “a facilidade e 

a flexibilidade das crianças com números e a sua compreensão do significado dos 

números e a ideia relacionada a eles”(CORSO; DORNELES, 2010, p.299).  

Na perceção de Ramos, Goodwin, Laudares (2015), “o senso 

numérico deriva da ideia de consciência, intuição, reconhecimento, conhecimento, 

habilidade, desejo, sentimento, expectativa, processo, estrutura conceitual”.  

Esse mecanismo ainda é composto pela subitização e a estimativa, 

sendo a primeira a responsável por produzir percepções não numéricas e por tratar 

da habilidade para reconhecer e quantificar pequenos números (SANTOS, et al., 

2016). Já a estimativa é aproximação de grandes numerosidades, considerando que 

as quantidades sejam iguais ou superiores a cinco (PRADO, 2015). 

As habilidades secundárias compõem-se do Processamento 

Numérico e dos Cálculos (McCLOSKEY, CARAMAZZA, BASILI, 1985). Nesse 
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sentido, o primeiro mecanismo é o “entendimento da natureza dos símbolos 

numéricos associados às suas quantidades, quanto à produção numérica em forma 

de leitura, escrita e contagem de quantidades” (SANTOS et al. 2016, p.65).  

De acordo com Von Aster e Shalev (2007), os cálculos estão 

associados à recuperação de fatos aritméticos para a realização das atividades 

matemáticas. Nesse sentido, P3 cita o raciocínio lógico em mais uma questão, mas 

também informa que não conhece como é o desenvolvimento da Cognição Numérica. 

Tenho noção de que está relacionado ao racíocinio lógico, mas não 
sei como ela se desenvolve (P3). 

 
O raciocínio lógico está associado à resolução de problemas e aos 

exercícios matemáticos, que por sua vez são a base de estudos da Cognição 

Numérica. Para o domínio da Matemática é necessário desenvolver as habilidades 

cognitivas de alto nível, as quais envolvem a manipulação de operações matemáticas 

e uma compreensão conceitual da resolução dos problemas (HASKELL, 2000).  

Em tese, nenhuma das participantes mostra ter conhecimento da 

estrutura da Cognição Numérica e tampouco conhecer os modelos de 

desenvolvimento explicados pelos autores que subsidiaram essa pesquisa. 

Cabe ressaltar que as respostas da P2 e P9 veem ao encontro da 

ideia dos autores Carmo et al. (2018, p.63): “para que se possa oferecer um ensino 

eficaz é necessário que se compreenda como as habilidades a serem ensinadas são 

adquiridas”.     

[...] mas tenho interesse em conhecer para contruibuir com a minha 
prática (P2). 

[...] Esse conhcecimento é importante para o professor (P9). 

Entretanto, a P4 explica que não conhece a estrutura da Cognição 

Numérica, mas que esta se desenvolve por meio dos estímulos e atividades 

elaboradas adequadamente para cada faixa etária.  

Não tenho conhecimento da estrutura da Cognição Numérica, mas 
acredito que se desenvolve através de estímulos com atividades 
adequadas (P4). 

De fato, os mecanismos da Cognição Numérica se desenvolvem por 

meio de estímulos adequados a faixa etária de cada criança. Para Ferreira e Haase 

(2010), prejuízos nas habilidades primárias podem acarretar um impacto negativo na 

vida escolar, assim como na inserção do indíviduo em sociedade. 
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Na perpectiva de Carmo et al. (2018), o senso numérico, habilidade 

primária considerada básica, é importante para o desenvolvimento do conceito de 

número, ou seja, contribui para a compreensão da cardinalidade e habilidades 

aritméticas básicas, como contar e realizar operações mais elementares com 

algarismos. Os autores ainda ressaltam que “o senso numérico presente em bebês 

possa ser preditiva de seu desempenho em aritmética no futuro, e que crianças e 

jovens com dificuldades de aprendizagem da matemática [...] tenham uma imprecisão 

nas representações não simbólicas, analógicas de magnitudes” (CARMO, et. al., 

p.57). 

A P8 demonstra interesse na temática, mas revela sua dificuldade na 

matemática devido ao Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade. Desse 

modo, os professores da educação básica precisam estar atentos aos seus alunos, a 

fim de elaborar atividades de acordo com suas dificuldades. 

[...] A matemática pra mim sempre foi uma barreira, pois exige muita 
concentração e como sou tdah encontro um pouco de dificuldade (P8). 

A escrita da participante P8 contribui para um repensar sobre as 

práticas pedagógicas do professor em sala, de modo que ele tenha um olhar 

minucioso sobre o seu aluno, sabendo reconhecer e diferenciar uma dificuldade de 

um transtorno de aprendizagem.  

Os autores Ferreira e Haase (2010, p.124-125) elucidam que: 

A avaliação precoce das dificuldades de aprendizagem da criança 
torna-se relevante, considerando a necessidade de se realizar 
intervenções precoces, com intuito de evitar maiores prejuízos 
neuropsicológicos, com consequente atraso escolar, baixa autoestima 
e auto eficácia e problemas de comportamento, otimizando as 
potencialidades dos indivíduos diagnosticados com algum transtorno 
do desenvolvimento.       
 

A partir das respostas coletadas, observa-se que 100% das 

participantes não têm ciência da estrutura da Cognição Numérica, conhecimento o 

qual precisa ser compreendido pelo professor que ensina matemática. Dentro desse 

contexto, o docente que ministra aulas da disciplina precisa entender que a 

aprendizagem matemática acontece por meio do desenvolvimento das habilidades; 

primeiramente, a estimulação do Senso Numérico, uma habilidade inata do ser 

humano, que precisa ser desenvolvida para a aprendizagem de conteúdos mais 

complexos; e segundamente, as habilidades secundárias, que são o Processamento 

Numérico e o Cálculo.      
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Ao compreender todo o processo do desenvolvimento da Cognição 

Numérica, o professor passa a ter outro olhar sobre o ensino da Matemática, podendo 

diferenciar dificuldade de um transtorno de aprendizagem.  

Em uma abordagem da P9, ela ressalta que:  

Discutir como se dá o desenvolvimento da cognição numérica tornou 
essa abordagem acessível ao professor, pois ensinar matemática para 
seus alunos passará a ter um novo olhar para a aprendizagem de seu 

aluno e uma nova abordagem sobre o assunto (P9). 

Dentre as participantes, a declaração da P8 chama muita atenção e 

se encaixa na próxima unidade de análise de dados, a qual consiste na percepção 

inicial do professor sobre as diferenças entre dificuldades e transtornos de 

aprendizagem.    

Quadro 18: Categoria: Cognição Numérica – Excertos que exemplificam a unidade: 
Compreensão sobre a diferença entre Dificuldade e Transtorno de Aprendizagem 

Categoria Unidade Excertos  

 

 Cognição Numérica 

 
Diferença entre 
Dificuldade e 
Transtorno de 
Aprendizafem 

 “ O aluno com dificuldades pode ser sanado por um 
determinado tempo, utilizando recursos que pode 
auxiliá-lo para que o mesmo consiga aprender, e pode 
vir de acordo com o ambiente onde vive, pois há uma 
possibilidade da família não ter ajudado ou estimulado 
durante sua vida escolar. O transtorno de 
aprendizagem já pode ser uma disfunção cerebral que 
ocorre na vida escolar e também precisa-se de 
metodologias diferenciadas, com adaptação curricular 
para que possa conseguir aprender, porém pode 
perdurar por todo o tempo, necessitando sempre de 
auxilio” (P1). 
 
“Dificuldade é quando a criança não consegue 
aprender por falta de atenção etc... 
Transtorno de aprendizagem está ligado á algum fator 
intrínseco a pessoa que precisa de ajuda de algum 
profissional” (P2). 
 
“A dificuldade pode ser suprida se bem trabalhada de 
acordocom as necessidades do aluno, já o transtorno 
deve haver um processo investigatório para detectá-
lo para dar encaminhamento ao processo 
pedagógico” (P5). 
 
“Dificuldade é algo que a criança apresenta 
dificuldade para aprender determinado conteúdo, 
porém se trabalhado indidualmente a criança 
compreende.  
Transtorno de aprendizagem é algo que envolve a 
parte cerebral, ou seja, por mais que a criança queira 
aprender, a mesma sempre terá mais dificuldade” 
(P6). 
 



 

 

 

90 

“ Dificuldade pode ser quando um aluno não 
consegue acompanhar o ritmo de sala de aula. 
Transtorno quando é detectado anormalidade no 
processo cognitivo por toda a vida” (P9). 
 
“A dificuldade está relacionado há fatores externos. O 
transtorno de Aprendizagem está relacionado há 
algum transtorno neurológico” (P10).   

Fonte: a autora 

Esta unidade tem como objetivo investigar a percepção inicial do 

professor sobre a diferença entre dificuldade e transtorno de aprendizagem, de forma 

que ele possa fazer o encaminhamento adequado em aula.  

Conseza e Guerra (2011) explicam que as dificuldades de 

aprendizagem podem ser identificadas por meio da observação do professor com 

relação ao comportamento e habilidades de forma geral, a quais divergem do 

desenvolvimento das outras crianças. 

Nesse sentido, as participantes P1 e P6 afirmam que as dificuldades 

de aprendizagem podem ser resolvidas com recursos que auxiliam na aprendizagem 

da criança e que o fato do professor trabalhar individualmente pode contribuir para o 

processo de aprendizagem. 

[...]O aluno com dificuldades pode ser sanado por um determinado 
tempo, utilizando recursos que pode auxiliá-lo para que o mesmo 
consiga aprender, e pode vir de acordo com o ambiente onde vive, 
pois há uma possibilidade da família não ter ajudado ou estimulado 
durante sua vida escolar (P1). 

[...]Dificuldade é algo que a criança apresenta, dificuldade para 
aprender determinado conteúdo, porém se trabalhado indidualmente 
a criança compreende (P6). 

O professor precisa utilizar diversas estratégias de ensino, com o 

intuito de transmitir os conhecimentos e auxiliar os alunos que possuem diferentes 

formas de aprendizagem;  com pensamentos distintos (LARA, 2004).  

Desse modo, é fundamental que o professor utilize diferentes 

estratégias de ensino, visto que cada criança possui uma característica particular para 

aprendizagem. Deve-se também organizar o ambiente escolar para atingir os 

objetivos propostos nos plano de aula. 

Lorenzato (2006, p. 20) ressalta que  

O professor precisa ter sempre em vista: crianças gostam e 
necessitam de carinho, cuidado e atenção; é preciso gostar do que faz 
para ser bem-sucedido; é preciso ter uma formação profissional 
adequada; é importante manter-se atualizado; é importante refletir 



 

 

 

91 

sobre sua prática, trocando, sempre que possível, pontos de vista com 
seus pares (LORENZATO, 2006, p. 20).  
 

A P2 associa a dificuldade de aprendizagem com a falta de atenção. 

Essa abordagem está associada ao que escrevem Cosenza e Guerra (2011) quando 

afirmam que o ambiente no qual a criança está inserida influencia de forma peculiar 

na aprendizagem. Situações não rotineiras, como a chegada de um irmão, a mudança 

de comunidade, morte na família, afentam o desempenho escolar da criança. E ainda, 

os autores supracitados evidenciam que “[...] os circuitos neuronais que deveriam 

estar envolvidos nas tarefas escolares estarão ocupados com comportamentos que, 

naquele momento, são mais relevantes para a sobrevivência e o bem-estar” 

(CONSEZA; GUERRA, 2011 p. 131). 

Para Fonseca (1999), a dificuldade de aprendizagem é identificada 

quando se verifica que o aluno tem uma coordenação motora desenvolvida, uma 

inteligência média, visão e audição adequadas; porém, seu rendimento escolar em 

determinada disciplina está abaixo do esperado.  

Diante disso, a P8 aborda com uma certa insegurança a definição da 

dificuldade de aprendizagem, alegando que a dificuldade surge quando a criança não 

consegue internalizar o conteúdo que foi apresentado no momento. 

Assim, de acordo com Ohlweller (2006), o termo dificuldade para 

aprendizagem é um termo genérico que abrange indíviduos com diferentes 

problemas, os quais alteram as possibilidades de aprendizagens das crianças. 

Ademais, para a autora essas dificuldades podem surgir por diversos motivos, como  

questões pedagógicas, sociais, familiares do aluno, entre outros, e não 

necessariamente caracterizarem-se como um transtorno de aprendizagem.      

Fatores externos também contribuem para uma aprendizagem 

efetiva. À vista disso, a P9, ao mencionar que “[...] A dificuldade está relacionado há 

fatores externos”, aborda esse assunto em sua resposta, acordando com  Conseza e 

Guerra (2011), que afirmam ter influência no processo de amprendizagem, o ambiente 

no qual a criança está inserida; e ainda explicam que  

O inicio da vida escolar ou a mudança de escola podem gerar timidez, 
insegurança ou ansiedade. Um ambiente agressivo, inseguro, com 
história de alcoolismo, uso de drogas, pais separados ou em 
constantes litígios, pais desempregados ou com comportamento 
antissocial podem fazer com que seja muito difícil para a criança se 
dedicar no processo de aprender (COSENZA; GUERRA, 2011, 
P.130). 
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Após a análise das respostas, é possível verificar que as participantes 

apresentam entendimento superficial sobre dificuldade e transtorno de aprendizagem. 

Desse modo, o curso de formação continuada contribuiu de forma peculiar para 

melhorar o conceito e a percepção de cada professora. 

No que tange ao Transtorno de Aprendizagem, todas as participantes 

apresentaram um conceito coerente sobre a diferença entre dificuldade e transtorno, 

sendo que 60 % (seis participantes) citaram as palavras “neurológico” e/ou “disfunção 

cerebral” em suas respostas. A P1 diz que o [...] transtorno de aprendizagem já pode 

ser uma disfunção cerebral que ocorre na vida escolar [...]. 

Nessa perspectiva, o Transtorno de Aprendizagem é definido pelo 

DSM – V como “transtorno do neurodesenvolvimento com uma origem biológica que 

é a base das anormalidades no nível cognitivo, os quais são associados com 

manifestações comportamentais” (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014).  

Na abordagem da P9, o transtorno de aprendizagem é uma 

anormalidade que acompanha o indivíduo por toda a vida; afirmação que está 

relacionada  com a pesquisa da autora Ohlweiler (2006 p.128) que explica: 

Nos transtornos da aprendizagem, os padrões normais de aquisição 
de habilidades estão pertubados desde os estágios iniciais do 
desenvolvimento, ou seja, não são adquiridos, decorrentes de falta de 
estimulção adequada ou qualquer forma de traumatismo ou doença 
cerebral. 

Para a P2, o transtorno de aprendizagem está ligado a um fator 

intrínseco da pessoa, a qual precisa de ajuda de alguns profissionais. A P4 também 

apresenta certa preocupação com relação ao diagnóstico e afirma: 

Transtorno de aprendizagem está ligado á algum fator intrínseco a 
pessoa que precisa de ajuda de algum profissional (P2). 

O transtorno de aprendizagem está relacionado a uma patologia, que 
deve ser diagnosticada e seguir intervenções pedagógicas (P4). 

   Desse modo, a abordagem das professoras está associada com a 

explicação de Ohlweiler (2006) citada anteriormente. Segundo elas, existe a 

necessidade da avalição por profissionais capacitados para que haja uma intervenção 

correta. Cosenza e Guerra (2011) ressaltam que a criança deve passar por uma 

abordagem interdisciplinar, com neuropsicólogos, psicopedagogos, fonoaudiólogos; e 
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a interação entre os profissionais, a família e a escola é indispensável para o bom 

desenvolvimento da criança.      

De acordo com García (1998), para o diagnóstico dos transtornos de 

aprendizagem, faz-se necessário aplicar testes padronizados individuamente, com o 

objetivo de avaliar o nível intelectual de desenvolvimento da criança.   

Santos et al. (2017, p.140), com foco na avaliação sobre a discalculia 

do desenvolvimento, evidenciam a necessidade de uma avaliação multidimencional, 

que pode ser definida da seguinte maneira:  

Entende-se por multidimensional a avaliação neuropsicológica que 
considera: domínio específico (cognição numérica); domínio geral 
(outras habilidades cognitivas, assim como habilidades adquiridas, por 
exemplo, a leitura; diagnóstico diferencial (processos motores, 
sensoriais e neurológicos); dimensão afetiva (funcionamento 
emocional e social); e anamnese (histórico familiar, educacional e de 
saúde) (SANTOS et al., 2017, p. 140). 

Cosenza e Guerra (2011) ressaltam que a Neurociência procura 

contribuir para ensino de crianças que apresentam uma dificuldade ou até mesmo o 

transtorno de aprendizagem. Eles explicam que “colaborar para fundamentar práticas 

pedagógicas que já se realizam com sucesso e sugerir ideias para intervenções, 

demonstrando que as estratégias pedagógicas respeitam a forma como cérebro 

funciona tendem ser mais eficazes” (COSENZA; GUERRA, 2011, p.143). 

As participantes P6 e P9  explicam sua percepção sobre os 

Transtornos de Aprendizagem:      

 Transtorno de aprendizagem é algo que envolve a parte cerebral, ou 
seja, por mais que a criança queira aprender, a mesma sempre terá 
mais dificuldade (P6). 

Transtorno quando é detectado anormalidade no processo cognitivo 
por toda vida (P9). 

De acordo com Rotta (2001), as Dificuldades para Apendizagem 

podem ser causadas por diversos fatores, os quais alteram a possibilidade de 

aprender os conteúdos escolares. Já os Transtornos de Aprendizagem estão 

associados à uma dificuldade específica, que resulta de alterações no sistema 

nervoso central.    

Diante do exposto, a P1 ainda ressalta ser fundamental que o 

encaminhamento metodológico utilizado pelo professor seja diferenciado e que haja 

uma adaptação curricular para atender às necessidades do aluno. Assim sendo, é 

preciso lembrar que um professor qualificado identificará o baixo rendimento de seu 
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aluno e irá elaborar atividades e adaptar suas estratégias para a transmissão do 

conteúdo de forma eficaz.  

Para que o professor tenha esse olhar minucioso sobre seus alunos, 

sabendo diferenciar uma dificuldade de um transtorno de aprendizagem, ele necessita 

participar ativamente de cursos de formação continuada. Assim, destaca-se a 

importância da constante atualização dos professores por meio dos cursos. 

 A seguir, apresenta-se a categoria curso de formação, com as 

unidades: relevância do curso, considerações a respeito do curso e a importância da 

Cognição Numérica para aprendizagem da matemática.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Fonte: a autora  
 

A primeira unidade a ser analisada está relacionada às contribuições 

do curso, e tem como objetivo identificar os benefícios que a formação continuada 

trouxe para as práticas pedagógicas dos professores.  

Quadro 19 - Categoria: Curso – Excertos que exemplificam a unidade: contribuições do curso 
Categoria Unidade Excertos: 

 

 Curso de Formação 

 

Contribuições do 
curso 

 “Contribui muito, pois o conhecimento adquirido 
sobre , senso numérico, cognição numérica, fez ter 
um olhar diferenciado sobre aprendizagem de cada 
aluno, saber diferenciar o transtorno e dificuldades, 
podendo assim saber de que modo trabalhar com os 
alunos” (P1). 
 

CURSODE 
FORMAÇÃO

AS 
CONTRIBUIÇÕES 

DO CURSO

ASPECTOS 
POSITIVOS E 
NEGATIVOS

IMPORTÂNCIA DA 
COGNIÇÃO 

NUMÉRICA PARA 
APRENDIZAGEM DA 

MATEMÁTICA

Figura 10: Categoria - Curso de Formação 
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“Sim, contribuiu muito. A maneira de levar a 
tecnologia para as crianças vem sendo uma forma 
“atrativa”, ou seja, desde que as aulas sejam 
dinânmicas e criativas os alunos se envolve mais e 
contrbui para melhorar o apredenizado” (P2). 
 
“O curso de formação continuada foi muito efetivo e 
instrutivo na prática em sala de aula, pois trouxe 
vários conhecimentos para detectar os transtornos e 
a dificuldade de aprendizagem, além de conhcecer 
um novo recurso tecnológico” (P4). 
 
“Sim e muito, principalmente por me apresentar uma 
nova ferramenta tecnológica que por mim era 
desconhecida, e que passarei a utilizar em minha 
prática pedagógica” (P5). 
 
“Sim. O curso foi importantíssimo para minha prática 
em sala de aula. Sou professora de matemática, o 
curso me trouxe outra visão de como trabalhar 
matemática de forma prazerosa para os alunos” (P6). 
 
“O curso contribuiu e muito para a minha prática em 
sala de aula, aprender esse recurso e utilizá-lo só irá 
enriquecer ainda mais as minhas aulas, interessante 
também foi aprender e compreender os níveis do 
processo da Cognição Numérica para conseguir 
auxiliar na aprendizagem” (P7).     
 
“Sim. Após o curso de capacitação obtive o 
conhecimento mais aprofundado sobre a Cognição 
Numérica. Como a criança aprende, como posso 
ensinar por meio da tecnologia. Tornar o ensino mais 
prazeroso e eficaz fazendo com que atinja os 
objetivos da aprendizagem” (P9).  
 

Fonte: a autora 

Diante das respostas das participantes, cabe ressaltar que 100 % 

delas afirmam que a implementação da formação continuada contribui de forma 

peculiar para as práticas pedagógicas. Entretanto, 80% (8 participantes) não 

conheciam o software LibreOffice®, e os outros 20% (2 participantes) já o utilizaram 

em algum momento de sua prática pedagógica.   

Cursino (2017) salienta que as tecnologias digitais são estratégias 

inovadoras, pois permitem trabalhar com gráficos e animações, elaborar atividades 

em softwares gratuitos e criar ambientes lúdicos de aprendizagem, de modo que o 

recurso tecnológico oferece infinitas possibilidades de atividades pedagógicas; já o 

quadro negro, o giz, os livros e o lápis são objetos que possuem limitações. A 

abordagem da participante P10 está associada a essa colocação do pesquisador, uma 

vez que ela afirma: 
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O curso reforçou que também há outros recursos que possam 
contribuir de forma positiva para o ensino aprendizagem, há recursos 
além do quadro e do giz (P10). 

Libâneo (2004) também afirma que os professores irão continuar a 

utilizar o quadro-negro, os cadernos, os lápis; entretanto é preciso lembrar que os 

livros didáticos deixaram de ser a única fonte de conhecimento, e que os professores, 

os pais e os alunos precisam entender que há outros recursos que possibilitam uma 

aprendizagem efetiva. 

 De acordo com Borba (2010), o uso das Tecnologias Digitais como 

diferentes estratégias de ensino complementam o uso do lápis e do papel em sala de 

aula. O autor ainda ressalta que “[...] utilizar tecnologias informáticas, em um ambiente 

de ensino e aprendizagem, requer a sensibilidade do professor ou pesquisador para 

optar por estratégia pedagógica que permita explorar as potencialidades desses 

recursos, tornando-os didáticos” (BORBA, 2010, p. 6).      

Da Silva, Prates e Ribeiro (2016) destacam que implementar as 

tecnologias digitais nos planos de aula não significa excluir as formas mais adotadas, 

como as aulas expositivas e o uso do quadro-negro; mas o professor deve estar atento 

a qual tecnologia se adapta melhor ao conteúdo discutido em sala de aula. Na 

perspectiva dos autores:  

É grande a variedade de recursos tecnológicos que podem atuar como 
auxiliadores do processo ensino e aprendizagem, visto que, 
diferentemente de tempos passados, o professor hoje não é mais visto 
como o único detentor do conhecimento e transmissor do saber, mas 
é visto como orientador e mediador, e isso se torna um fator 
determinante para que o professor se posicione de forma menos 
resistente frente ao uso das novas tecnologias (SILVA; PRATES; 
RIBEIRO, 2016, p. 110). 
 

Desse modo, destaca-se que o professor necessita estar em 

constante formação, com intuito de aprimorar suas práticas pedagógicas e atender os 

alunos em suas singularidades, tornando a aprendizagem mais prazerosa. Na 

perspectiva de Benitti et al. (2015), o uso de um software educacional que possui um 

aspecto lúdico traz em si a ideia de aprender brincando, proporcionando o 

desenvolvimento da aprendizagem de forma atrativa. Esse pressuposto está 

relacionado com a abordagem da P2 que explica:   

[...] maneira de levar a tecnologia para as crianças vem sendo uma 
forma “atrativa”, ou seja, desde que as aulas sejam dinâmicas e 
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criativas os alunos se envolve mais e contrbui para melhorar o 
aprendizado (P2). 

O software  LibreOffice® Impress é um programa livre, o que facilita 

sua utilização em diversos contextos educacionais. Assim, a P5 ressalta que o curso 

contribuiu muito para suas práticas pedagógicas, pois ela passou a conhecer uma 

nova ferramenta que era desconhecida. 

Para Divieso (2016), é fundamental que o professor da Educação 

Básica incorpore em suas práticas pedagógicas a tecnologia digital como uma 

estratégia para o ensino, a fim de tornar suas aulas mais significativas. Sobre essa 

questão, a P6 declara que o curso foi importantíssimo para suas práticas pedagógicas 

e que trouxe grandes contribuições para a elaboração dos planos de aula. Ela, que é 

professora de matemática, afirma que, por meio da formação continuada, passou a 

compreender sobre o processo de ensino e aprendizagem de forma lúdica e 

prazerosa, bem como a utilizar um novo recurso tecnológico para o ensino efetivo.  

Ao que se refere à formação continuada, Alvorado-Prada, Freitas e 

Freitas (2010, p. 374) afirmam que formação continuada de professores:  

[...] passa a ser encarada como uma ferramenta que auxilia os 
educadores no processo de ensino – aprendizagem de seus alunos, 
na busca de novos conhecimentos teóricos-metodológicos para o 
desenvolvimento profissional e a transformação de suas práticas 
pedagógicas. 

Diante dessa abordagem, percebe-se que a formação continuada é 

fundamental para a atualização do professor. A P4 explica que o curso de formação 

continuada foi muito efetivo e instrutivo para as práticas pedagógicas em sala de aula. 

Para a P8, a formação continuada contribuiu de forma positiva, pois, por meio do 

curso, ela compreendeu como trabalhar a matemática com seus alunos de maneira 

atrativa. 

No que tange ao uso da Tecnologia Digital, a abordagem das 

participantes P8 e P9 vai ao encontro dos estudos de Coelho Neto et al. (2011).  

Segundo eles, os recursos midiáticos auxiliam no processo de ensino e aprendizagem 

de maneira estimulante, desde que sejam utilizados de forma adequada.   A P9 explica 

que: 

Utilizar a tecnologia nos dias de hoje que os alunos possuem um 
interesse por esse instrumento, torna o ensino atrativo e prazeroso, 
fazendo com que este aluno tenha interesse para realizar as 
atividades (P9). 
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Cursino (2017) ressalta que as tecnologias digitais, quando bem 

fundamentadas e associadas aos conteúdos, proporcionam um reforço na 

aprendizagem e no desenvolvimento do raciocínio lógico, bem como a noção visual e 

espacial; estimula a capacidade de resolver problemas, potencializa a concentração 

e, como consequência, o pensamento crítico, visto que a aprendizagem irá ocorrer de 

forma divertida.        

Mediante a análise da presente categoria, considera-se que o curso 

de formação continuada apresentou um software instalado nos computadores das 

instituições e capacitou as professoras para utilizarem-no. O programa LibreOffice® 

Impress possui uma gama de recursos interativos que possibilita ao professor elaborar 

atividades diversificadas, sempre contextualizando com as disciplinas do currículo 

escolar; entretanto, os professores não possuíam conhecimento dessa ferramenta. 

Assim, entende-se que a formação continuada permitiu às professoras manipular e 

elaborar atividades para aplicar com as crianças em sala, colocando em prática todo 

o conhecimento que foi adquirido durante os encontros.  

Dentro desse contexto, a categoria apresentada no Quadro 19 

associa-se aos pontos positivos e negativos do curso.     

Quadro19: Categoria - Curso de formação – Excertos que exemplificam a unidade: Aspectos 
positivos e negativos do curso 

Categoria Unidade Excertos 

Curso de Formação 

Aspectos Positivos 
e Negativos do 

Curso 

 “Não houve pontos negativos, ao contrário gostei 
muito das aulas, tanto da teoria quanto a prática, 
desse modo vou saber trabalhar as necessidades dos 
alunos em sala de aula” (P1). 
 
“Aprendemos a trabalhar com o programa para jogos, 
colocando sons, figuras, animações etc.. E também 
através da tecnologia em sala de aula, fica mais eficaz 
transmitir o conhecimento da teoria para a prática, 
uma forma diferenciada e atrativa de aprendizagem” 
(P2). 
 
“Não houve pontos negativos. Foi muito bom aprender 
o uso de novos recursos tecnológicos para serem 
utilizados como motivadores na aprendizagem” (P3). 
 
“Não houve pontos negativos. Foi possível aprender 
novas áreas de conhecimento, nova ferramenta 
pedagógica para usar em sala. Conhecimento 
científico” (P5). 
 
“Não houve pontos negativos, apenas positivos, 
novos conhecimentos adquiridos ao longo do curso; 
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Aprender a utilizar o programa como uma ferramenta 
de trabalho” (P6). 
 
“O curso esclareceu quando a criança se apropria do 
preocessamento de cálculo; Possibilitou também 
aprender a utilizar a tecnologia para ensinar a 
matemática, tornodo-a mais atrativa; E foi possível 
compreender como se desenvolvem as habilidades 
primárias e as secundárias de forma clara e dinâmica” 
(P9). 
 
“A didática adotada pela mestranda contribuiu de 
forma positiva para a compreensão dos conteúdos” 
(P10). 
   

Fonte: a autora  

Com base nos resultados apresentados, 100% das participantes 

apontaram os pontos positivos da implementação do produto educacional e, com 

relação aos pontos negativos, não houve apontamentos. 

 Negoseki e Sá (2019) corroboram a pesquisa destacando a 

necessidade da formação continuada, pois um professor que participa ativamente de 

cursos de formação não está preocupado somente em transmitir o conteúdo, mas sim, 

em modificar sua prática pedagógica de forma reflexiva, atendendo às necessidades 

de seus alunos.  

Evidencia-se que o professor é um profissional que necessita se 

atualizar perante os assuntos educacionais. Nota-se que as capacitações oferecidas 

nas instituições escolares não são suficientes para atender às necessidades 

encontradas em sala de aula, conforme a P2 deixa claro: 

Aprendemos a trabalhar com o programa para jogos, colocando sons, 
figuras, animações etc.. E também através da tecnologia em sala de 
aula, fica mais eficaz transmitir o conhecimento da teoria para a 
prática, uma forma diferenciada e atrativa de aprendizagem (P2). 

Pode-se identificar na escrita da participante que ela não conhecia o 

programa e que os cursos dos quais participou não estavam associados à Tecnologia 

Digital. De acordo com Soares (2013, p.3) “a formação continuada vem sendo 

conceituada de várias formas e, geralmente, contempla lacunas da formação inicial 

com a finalidade de promover o desenvolvimento pessoal e profissional dos docentes”. 

Ainda na perspectiva da autora, a formação continuada deve ter como 

base a reflexão coletiva dos participantes, possibilitando a construção de 

conhecimentos e a reflexão na e sobre as ações em sala de aula.  
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De acordo com Nóvoa (1992, p.13), “[...] a formação não se constrói 

por acumulação (de cursos, de conhecimento ou de técnicas), mas sim através de um 

trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas de (re) construção permanente de 

uma idade pessoal.”    

Nesse sentido, a P4 afirma que o curso proporcionou uma troca de 

experiências, permitindo fazer uma reflexão do processo de ensino da matemática; e 

que contribuiu para a construção de um novo olhar sobre os conteúdos. Ela ainda 

explica que a associação da teoria e prática foi fundamental para aprender a utilizar a 

Tecnologia Digital.  

Para Negoseki e Sá (2019, p. 1503):  

A prática educativa é uma prática complexa, que envolve as 
dimensões pessoais, profissionais, éticas, estéticas, políticas, sociais, 
psicológicas entre outras. Tal situações tem exigido que os 
professores estejam preparados para enfrentar o instável, o 
desconhecido, o inacabado e as incertezas; que sejam profissionais 
que contribuam para a formação de cidadãos criativos, com autonomia 
intelectual e política; que saibam lidar com o novo e, que tenham 
responsabilidade e ética.  
 

Do ponto de vista dos autores, compreende-se que os professores 

precisam estar preparados para intervir em diversas situações em sala de aula. Desse 

modo, vale ressaltar a abordagem das participantes P8 e da P9:  

[...] o curso trouxe para minha vida profissional aprendizagens que irão 
contribuir para que eu consiga fazer o melhor do que eu já faço (P8). 

[...] O curso vem me proporcionando reflexões profundas e ampliada 
sobre a Cognição Numérica e a dificuldades de aprendizagem, 
desenvolvendo discernimento para um olhar diferenciado perante uma 
dificuldade apresentada pela criança. Aprendi conceitos e ferramentas 
que considero muito úteis na minha atuação como professora (P9).     

Ante as reflexões apresentadas pelas participantes acima, considera-

se que o objetivo do produto educacional foi alcançado, uma vez que a temática 

Cognição Numérica não é abordada na formação inicial. A P2 reafirma que o curso foi 

muito produtivo e que, quando fez a sua graduação, nunca estudou sobre a cognição 

numérica. Dessa forma, as autoras Talhetti e Araújo (2019) salientam que a formação 

inicial é necessária; entretanto, não é o suficiente para o professor, visto que o ato de 

aprender para ensinar é um processo constante na carreira do profissional de 

educação. Sobre essa questão, Libâneo (2004, p.189) esclarece: 

O terno formação continuada vem sempre acompanhado de outro, a 
formação inicial. A formação inicial refere-se ao ensino de 
conhecimentos teóricos e práticos destinados à formação profissional, 



 

 

 

101 

frequentemente completados por estágios. A formação continuada é o 
prolongamento da formação inicial visando ao aperfeiçoamento 
profissional teórico e prático no próprio contexto de trabalho, e ao 
desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla para além do 
exercício profissional.      

As participantes P1, P2, P8 e P10 evidenciam a importância da 

estratégia de ensino adotada pela mestranda para a mediação da temática, 

ressaltando que a organização e o domínio do conteúdo foram essenciais para a 

compreensão do conteúdo. 

Vários exemplos ilustrativos e também vídeos de experiências feitas 
com os alunos, isso permitiu maior compreensão do assunto (P1).  

A professora soube transmitir com muita propriedade o assunto, 
utilizando o recurso necessário para a aula, como vídeos e atividades 
práticas (P2).   

Não houve pontos negativos, pelo contrário as aulas sempre foram 
bem aplicadas, dinâmica deixando de ser cansativa (P8). 

 A didática adotada pela mestranda contribuiu de forma positiva para 
a compreensão dos conteúdos (P10). 

 A P10 refere-se à didática, Libâneo (1992) explica que a didática é 

caracterizada como a mediação entre a teoria e a prática docente, ressalta que sua 

função está ligada à “como” mediar os conhecimentos durante o processo 

pedagógico, para que haja a compreensão por parte do aluno.  

Fica evidente que o uso das imagens e vídeos e a participação na 

aula prática para construção dos jogos matemáticos possibilitaram às professoras 

refletirem sobre a temática, visto que muitas não conheciam e nunca haviam estudado 

a Cognição Numérica.  

Em suma, pode-se perceber que não houve pontos negativos durante 

o curso e que as estratégias selecionadas para a transmissão da temática foram 

eficazes para compreender como a Tecnologia Digital pode contribuir no 

desenvolvimento da Cognição Numérica.    

O quadro abaixo apresenta os excertos da última unidade sobre o 

curso de formação, ressaltando a abordagem das participantes com relação à 

importância da Cognição Numérica para a aprendizagem da matemática.  

Quadro 20: Curso de Formação – Excertos que exemplificam a unidade: Importância da 
Cognição Numérica para Aprendizagem da Matemática 

Categoria Unidade Excertos 

 
Curso de Formação 

 
Importância da 

Cognição Numérica 

 “Por meio do curso consegui entender a importância 
da Cognição Numérica para aprendizagem da 
Matemática, pois envolve todas habilidades primárias 
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para Aprendizagem 
da Matemática 

e secundárias, como comparar, reconhecer, somar, 
subtrair, a necessidade de aprender para ensinar e 
reconhecer a necessidade do desenvolvimento da 
cada aluno.” (P1). 
 
“Com certeza, além de compreender a Cognição 
Numérica para o ensino de Matemática, o curso em si 
com toda sua clareza e riqueza dos materiais 
contribuiu para as novas formas quanto só o ensino 
de matemática em si. Também aplicamos na prática 
o que aprendemos na teoria. Foi excelente!” (P2). 
 
“Sim, o curso possibilitou o conhceimento necessário 
para compreender o processo da formação do 
conhecimento matemática no cérebro e a importância 
da cognição numérica, afim de aprimorar a prática na 
sala de aula. Conhecer as etapas e cada habilidade 
que o aluno deve ter para intervir de modo que o aluno 
processe o conhecimento numérico” (P4). 
 
“ Com certeza. O curso sobre a Cognição Numérica 
parece algo difícil de ser aplicado, que na verdade já 
praticamos, e o curso nos proporcionou maior 
aprimoramento teórico e também uma prática mais 
atualizada sobre as tecnológias digitais e a cognição 
numérica” (P5). 
 
“Sim, não tinha conhecimento das etapas da cognição 
numérica, através do curso pude identificar a real 
importância de compreender o que é cognição 
numérica na matemática” (P6). 
 
“Sim. Posso dizer que meu olhar para o ensino da 
matemática está mais aprimorado, pois passei a 
entender  a forma que acontece o desenvolvimento 
cognitivo do aluno e valorizando o conhecimento que 
ele traz, partindo para um processo de ensino e de 
aprendizagem de forma correta para que o objetivo 
sela alcançado” (P9). 
 
“Sim. Compreendi que é necssário ter conhecimento 
sobre o que é a Cognição Numérica. Pois será através 
dessa compreensão que se entende quais são as 
dificuldades que cada aluno pode ter, através dela é 
possível desenvolver atividades, principalmente 
utilizando-se de recursos tecnológicos para atender e 
auxiliar cada criança” (P10).     

Fonte: a autora  

Neste momento cabe reiterar que 100% das participantes relacionam 

a Cognição Numérica com a aprendizagem da matemática, mas nenhuma delas sabe 

apresentar um conceito conciso sobre a temática, sua importância e como ocorre o 

desenvolvimento. 

De acordo com Haskell (2000), a Matemática pode ser definida como 

um estudo de estruturas formais consistentes e tem como base regras específicas, de 
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modo que recruta habilidades de alto nível para a resolução de operações e 

resoluções de problemas. Em uma perspectiva relacionada à Neurociência, entende-

se que a matemática mais complexa e abstrata evolui de uma matemática mais 

simples, de origem biológica.  Este campo de estudo, denominado Cognição 

Numérica, entende que a aprendizagem das habilidades numéricas é influenciada por 

fatores biológicos, cognitivos, educacionais e culturais, e composta por um sistema 

primário e secundário (MOLINA et al., 2015).  

As participantes P1 e P2 salientam que o curso proporcionou uma 

compreensão clara sobre a importância da Cognição Numérica para aprendizagem 

da matemática e explicam que esse estudo permitirá atender à necessidade de cada 

aluno.  

[...] pois envolve todas habilidades primárias e secundárias, como 
comparar, reconhecer, somar, subtrair, a necessidade de aprender 
para ensinar e reconhecer a necessidade do desenvolvimento da cada 
aluno (P1). 

[...] além de compreender a Cognição Numérica para o ensino de 
Matemática, o curso em si com toda sua clareza e riqueza dos 
materiais contribuiu para as novas formas quanto só o ensino de 
matemática em si. Também aplicamos na prática o que aprendemos 
na teoria. Foi excelente! (P2). 

Geary (2000) esclarece que a Cognição Numérica divide-se em duas 

habilidades, a primária e a secundária , sendo que a primeira é inata ao ser humano, 

ou seja, de origem biológica; já as habilidades secundárias dependem da 

escolarização, visto que envolvem atividades mais complexas.  

Estudos de von Aster e Shalev (2007) também corroboram a pesquisa 

de Geary (2000) ao explicarem que as habilidades primárias (o Senso Numérico) 

devem ser estimuladas a fim de favorecerem o desenvolvimento da linha numérica 

mental, a qual possibilita que as quantidades numéricas sejam ordenadas de forma 

correta, possibilitando a transição das habilidades inatas para as secundárias (SILVA, 

2015; SANTOS, 2017).  

Para Santos et al. (2016), “Défices no funcionamento do senso 

numérico e problemas específicos no desenvolvimento de habilidades matemáticas 

podem produzir a Discalculia do Desenvolvimento”. Em face disso, a participante P9 

elucida: “[...] para atuar com crianças devemos entender como funciona o seu 

pensamento, pois crianças que não tem dificuldade compreendem a matemática de 

forma rápida e automática, enquanto as crianças com discalculia precisam de mais 
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tempo e energia para processar as informação.” Para a P6, a temática é 

desconhecida; ela apresenta a percepção de que a Cognição Numérica está 

associada a Matemática, mas não conhece sua real importância.   

[...]não tinha conhecimento das etapas da cognição numérica, através 
do curso pude identificar a real importância de compreender o que é 
cognição numérica na matemática (P6). 

 Apoiando-se sobre essas questões, pode-se afirmar que conhecer 

como ocorre a aprendizagem da matemática é imprescindível para os professores da 

Educação Básica. A P4 reafirma a importância: 

Sim, o curso possibilitou o conhecimento necessário para 
compreender o processo da formação do conhecimento matemática 
no cérebro e a importância da cognição numérica, afim de aprimorar a 
prática na sala de aula. Conhecer as etapas e cada habilidade que o 
aluno deve ter para intervir de modo que o aluno processe o 
conhecimento numérico (P4). 

A abordagem da P4 está em consonância com os estudos de 

Cosenza e Guerra (2011), os quais ressaltam que, para o trabalho do professor ser 

mais eficiente e efetivo, este deve conhecer o funcionamento do cérebro. Ainda 

explicam que: 

Conhecer a organização e as funções do cérebro, os períodos 
receptivos, os mecanismos da linguagem, da atenção e da memória, 
as relações entre cognição, emoção, motivação e desempenho, as 
dificuldades de aprendizagem e as intervenções relacionadas contribui 
para o cotidiano do educador na escola, junto ao aprendiz e à sua 
família (COSENZA; GUERRA, 2011, p.143).     

De acordo com Carmo et al. (2018), para que o ensino seja eficaz, é 

fundamental que professor compreenda como essas habilidades são ensinadas e  

aprendidas. Para Barbosa (2007), o desenvolvimento e a construção das habilidades 

numéricas ocorrem de forma gradativa e individual, podendo sofrer influências do 

contexto no qual a criança está inserida.  

Assim, Molina et al. (2015) corroboram esses resultados, 

esclarecendo que a Cognição Numérica, composta das habilidades primárias e 

secundárias, é influenciada por fatores biológicos, cognitivos, educacionais e culturais. 

Cosenza e Guerra (2011,p. 130) também salitam que “o ambiente ao qual estamos 

expostos influencia o processo de aprendizagem, interferindo nos fatores psicológicos 

e emocionais e induzindo comportamentos que podem ser mais ou menos favoráveis 

ao aprendizado”. 



 

 

 

105 

Com base nas pesquisas apresentadas, constata-se a importância da  

Cognição Numérica para a aprendizagagem da matemática; no entanto, é um assunto 

que não foi abordado na formação inicial das participantes do curso. A P5 explica que:    

O curso sobre a Cognição Numérica parece algo difícil de ser aplicado, 
que na verdade já praticamos, e o curso nos proporcionou maior 
aprimoramento teórico e também uma prática mais atualizada sobre 
as tecnológias digitais e a cognição numérica (P5). 

De fato, os professores já trabalhavam o desenvolvimento da 

Cognição Numérica com as crianças em sala de aula, porém não tinham um 

conhecimento mais específico sobre a temática. Assim,  Paula (2009) evidencia a 

importância do professor estar em constante formação, visto que, por meio de cursos 

complementares, o profissional da educação irá melhorar sua prática e se apropriar 

de novos conhecimentos. A autora ainda elucida que “a formação tem como objetivo 

levar o profissional a sanar dificuldades e deficiências diagnosticadas na sua prática 

social ou ao aperfeiçoamento e enriquecimento da competência profissional” (PAULA, 

2009, p.67).     

Sobre essa questão, as participantes P8 e P9 apontam que o curso 

de formação continuada trouxe contribuições efetivas para sua prática:    

Posso dizer que meu olhar para o ensino da matemática está mais 
aprimorado, pois passei a entender  a forma que acontece o 
desenvolvimento cognitivo do aluno e valorizando o conhecimento que 
ele traz, partindo para um processo de ensino e de aprendizagem de 
forma correta para que o objetivo sela alcançado (P9). 

O curso nos fez refletir a importância da cognição numérica para 
aprendizagem a importância do aluno entender a base da matemática, 
começando pela primária e seguindo para a secundária (P8).   

Esse curso de formação continuada buscou associar teoria e prática, 

propondo aos participantes uma reflexão sobre como o conteúdo matemático é 

transmitido em sala de aula. Desse modo, a abordagem das participantes citadas 

anteriormente está consonante com Araújo e Reis (2014, p.5) quando afirmam que: 

[...] o professor deve avaliar sua prática, e o faz a partir da formação 
continuada, pois é nesse momento, sob uma perspectiva crítico-
reflexiva, que o professor irá analisar sua ação docente. [...] a 
formação continuada é o momento de o professor aprender novos 
conceitos, discussões atuais e referentes à educação e, 
principalmente, refletir sobre a sua ação docente, (re)significar sua 
postura profissional, no sentido de aprimorá-la, ou sustentar práticas 
já existentes.   
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Com base nos excertos apresentados, considera-se que o curso 

trouxe contribuições efetivas para os professores que atuam na Educação Básica, 

visto que a Tecnologia Digital foi apresentada como uma estratégia de 

desenvolvimento da Cognição Numérica.  

Diante dos dados e discussões apresentados nas categorias, 

identificou-se que as professoras não conheciam o recurso tecnológico utilizado para 

desenvolver as atividades, bem como não tinham conhecimento sobre Cognição 

Numérica, uma vez que a temática nunca fora abordada no curso de formação inicial. 

Dessa forma, metade das participantes alegou uma escassez quanto a recursos 

tecnológicos presentes na instituição. No entanto, elas demonstraram muito interesse, 

elogiando as ideias apresentadas à elaboração de outras atividades, assim como as 

orientações para a transposição do conteúdo abstrato para o virtual.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As tecnologias digitais estão cada vez mais presentes na sociedade, 

assim como nas salas aula, e ao professor cabe à iniciativa de utilizá-las a favor do 

ensino e da aprendizagem. No entanto, é imprescindível que os professores tenham 

conhecimento sobre elas e saibam inseri-las em seu plano de aula, a fim de 

desempenharem um bom trabalho, principalmente em matérias complexas como a 

Matemática. 

Cabe ressaltar que a matemática está presente na vida dos indivíduos 

desde o nascimento e que sua aprendizagem acontece por níveis de complexidade. 

Desse modo, é fundamental o desenvolvimento das habilidades básicas, para que os 

conteúdos mais complexos, como realizar as operações e elaborar estratégias para 

resolução de problemas, sejam compreendidos pelo aluno. 

Todo esse processo de aprendizagem está associado à Cognição 

Numérica, área da Neurociência que estuda o desenvolvimento dos números e que é 

composta por habilidades primárias e secundárias. Considerando essa premissa, é 

fundamental que o professor entenda que o desenvolvimento da Cognição Numérica 

irá ocorrer gradativamente, iniciando pelo senso numérico, passando pelo 

processamento numérico na sequência e concluindo pelos cálculos.     

Sobre essa questão, a presente pesquisa buscou apresentar a 

Tecnologia Digital como uma estratégia no desenvolvimento da Cognição Numérica, 

mas constatou-se carência de propostas voltadas a essa temática. Assim, o objetivo 

geral da pesquisa foi desenvolver um curso de formação continuada para docentes 

que atuam nos anos iniciais da educação básica do munícipio de Cornélio Procópio, 

abordando o uso das Tecnologias Digitais no desenvolvimento da Cognição 

Numérica.  

Nessa perspectiva, a pesquisa preocupou-se em identificar o 

conhecimento prévio dos participantes acerca da temática, apresentar a estrutura que 

compõe a Cognição Numérica, diferenciar dificuldades de transtornos de 

aprendizagem, bem como apresentar o programa LibreOffice® Impress aos 

professores. 

Por meio do curso de formação continuada, verificou-se que os 

docentes não tinham a compreensão acerca da Cognição Numérica, pois esse 

conhecimento não foi abordado em sua formação inicial. A esse respeito, os estudos 
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que subsidiam essa pesquisa apontam que crianças com déficit no desenvolvimento 

das habilidades primárias, ou seja, no senso numérico podem apresentar dificuldades 

na aprendizagem da matemática.   

Nesse contexto, a pesquisa apresentou o LibreOffice® Impress, 

software gratuito e disponível nos computadores das instituições escolares, e 

capacitou os professores a utilizá-lo. Este software possibilita ao docente elaborar 

atividades em diferentes disciplinas para ensino dos conteúdos escolares.  

A implementação do curso de formação continuada possibilitou 

complementar o questionamento que norteou essa pesquisa: De que forma as 

Tecnologias Digitais contribuem para o desenvolvimento da Cognição Numérica? 

 Para responder a essa questão, cabe ressaltar que uma participante 

aplicou as atividades junto a seus alunos em sala de aula, o que contribuiu para 

apontar os resultados positivos sobre o uso das tecnologias digitais.  Ao compartilhar 

sua experiência, ela relatou uma aprendizagem lúdica e efetiva com relação aos 

mecanismos da Cognição Numérica, corroborando os estudos apresentados na 

fundamentação teórica.  

Em suma, os resultados da pesquisa revelam uma análise positiva 

para o curso que foi desenvolvido acerca da temática, visto que as participantes 

ressaltam a importância de conhecer e dominar uma nova estratégia de ensino, a fim 

de incentivar e estimular o desejo do seu aluno a aprender a matemática de forma 

lúdica e prazerosa.   

O presente estudo destaca alguns fatores de limitação. Durante o 

curso, as participantes trouxeram o seus notebooks, e nem todos possuíam o 

LibreOffice® Impress. Por isso foi preciso contar com um técnico de informática para 

auxiliar na instalação dos programas. A internet da instituição onde o curso foi 

ministrado também apresentou algumas falhas durante o desenvolvimento das 

atividades, mas as participantes utilizaram figuras que já estavam salvas em seu 

computador. Pode-se ressaltar também a escassez de computadores nas escolas 

públicas, contudo alguns docentes utilizam seu próprio notebook para realizar as 

atividades com seus alunos.  

Tendo em vista a importância da temática para os docentes dos anos 

iniciais da Educação Básica, como desdobramento da pesquisa no que tange a 

tecnologia digital, pode-se utilizar o programa LibreOffice® Impress para elaborar 
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sequências didáticas de acordo com o currículo escolar. Vale ressaltar que, nesta 

pesquisa, o programa viabilizou a elaboração de atividades matemáticas, mas pode 

ser utilizado em outra disciplina e para diversos tipos de conteúdos.  

Com relação à Cognição Numérica, pode-se afirmar que é um 

conteúdo imprescindível para o professor que ensina matemática. E por meio da 

implementação do produto, verificou-se que as participantes não apresentaram um 

conhecimento coerente com a fundamentação teórica desta pesquisa. Desse modo, 

esse conteúdo pode ser disseminado nas escolas por meio de formações continuadas 

ou material impresso de forma sucinta, a fim de incentivar o professor a buscar mais 

conhecimentos para o ensino.  

Ademais, a presente pesquisa contribuiu de forma efetiva para 

aprofundar o meu conhecimento, como pesquisadora, com relação ao 

desenvolvimento da Cognição Numérica utilizando as tecnologias digitais como 

estratégia de ensino. Também possibilitou compartilhar os estudos científicos e as 

experiências com professoras da Educação Básica.  

Desse modo, pôde-se verificar que a temática não foi abordada na 

formação inicial das participantes, o que seria, portanto, fundamental para os 

licenciandos em Pedagogia, os quais possivelmente irão lecionar na Educação 

Básica.  

Somado a tudo isso, um quesito a ser lembrado é que a compreensão 

de como se desenvolve a Cognição Numérica facilita o processo de ensino e 

aprendizagem da matemática. Assim, essa temática também poderia ser trabalhada 

com os alunos que cursam licenciatura em Matemática, o que iria contribuir para suas 

futuras práticas pedagógicas.   

Assim sendo, esta pesquisa buscou apresentar a Tecnologia Digital 

como uma nova estratégia de ensino, com foco no desenvolvimento da Cognição 

Numérica, visando contribuir para o ensino e a aprendizagem desta então considerada 

como uma disciplina complexa, a Matemática.      
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APÊNDICE A 

    UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE DO PARANÁ 

Campus Cornélio Procópio 
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO 

 

 

 

 

 
 

 

 
Questionário para inscrição. 

 
1 ) Qual a sua formação? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 

2) Possui pós-graduação? Qual? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

3) Há quanto tempo atua na docência? E em qual nível está este ano? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

4) Na sua formação inicial foi abordada a tecnologia digital como uma estratégia de 

ensino? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

5) O que você considera tecnologia digital? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
________________________________________________________________ 

 

 

Mestranda: Patrícia Ferreira Concato de Souza                              

Data: ___/___/___ 

Orientador: João Coelho Neto  

 Participante: ________________________________________________________ 
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6) A sua escola possui recursos tecnológicos digitais? Quais?  
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 

7) Você utiliza ou já utilizou a tecnologia digital como uma estratégia de ensino? 
Comente como foi. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_________________________________________________________________  

 8) Você já fez alguma formação continuada que com a temática de Tecnologia 
Digital? Comente. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B 

 

    UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE DO PARANÁ 

Campus Cornélio Procópio 
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO 

 

 

 

 

 
 
 
 

Questionário – Cognição Numérica 
 

1) O que é Cognição Numérica?  

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 

2) Qual a importância da Cognição Numérica na aprendizagem da Matemática?  

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 

 
3) Você conhece a estrutura da Cognição Numérica e como ela se desenvolve? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 

 
4) Você sabe a diferença entre Dificuldade e Transtorno de Aprendizagem?   

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Mestranda: Patrícia Ferreira Concato de Souza                              Data: ___/___/___ 

Orientador: João Coelho Neto  

 Participante: ________________________________________________________ 
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APÊNDICE C 

 

    UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE DO PARANÁ 

Campus Cornélio Procópio 
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

Avaliação do Encontro 
 

O que eu aprendi no encontro de hoje? 
 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
Quais foram as minhas dificuldades? 
 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
Quais foram os pontos positivos do encontro? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
Quais os pontos negativos do encontro? 
 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
  

Mestranda: Patrícia Ferreira Concato de Souza                              Data: ___/___/___ 

Orientador: João Coelho Neto  

 Participante: ________________________________________________________ 
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APÊNDICE D 

 

    UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE DO PARANÁ 

Campus Cornélio Procópio 
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO 

 

 

 
 

 
 
 
 
 

Questionário Final  
 

1) O curso de formação continuada contribuiu para sua prática em sala de aula? 
Comente 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
2) Aponte os pontos positivos e os negativos sobre o curso de formação 
continuada. 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
3) O curso permitiu que você compreendesse a importância da Cognição 
Numérica para aprendizagem da Matemática? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 

 

 

Mestranda: Patrícia Ferreira Concato de Souza                              Data: ___/___/___ 

Orientador: João Coelho Neto  

 Participante: ________________________________________________________ 
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APÊNDICE E 

    UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE DO PARANÁ 

Campus Cornélio Procópio 
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO 

 

 TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE  E ESCLARECIDO  

   

Eu ______________________________________, portador(a) do documento de 

identidade _______________________, concordo em participar como voluntário da 

pesquisa intitulada “O Uso das Tecnologias Digitais no Desenvolvimento da Cognição 

Numérica ”, realizada pela pesquisadora Patrícia Ferreira Concato de Souza, referente 

ao trabalho de conclusão de Curso do Programa de Pós-Graduação em Ensino da 

Universidade Estadual do Norte do Paraná, Campus Cornélio Procópio. Estou ciente 

de que os resultados obtidos serão utilizados para fins de divulgação científica, desde 

que a minha privacidade será respeitada. Também fui informado(a) de que pode haver 

recusa à participação no estudo, bem como pode ser retirado o assentimento a 

qualquer momento. Tendo sido orientado (a) quanto ao objetivo da pesquisa, autorizo 

a utilização das informações por mim apresentadas.  

   

Cornélio Procópio, _____/_____/ 2019.  

  

  

 _____________________________  Assinatura do(a) Participante  

   

_______________________________  Assinatura da Pesquisadora  
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APÊNDICE F 

    UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE DO PARANÁ 

Campus Cornélio Procópio 
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM E DEPOIMENTOS 

  

  

Eu_________________________________________,CPF____________________,  

RG________________, depois de conhecer e entender os objetivos, procedimentos  

metodológicos, riscos e benefícios da pesquisa, bem como de estar ciente da 

necessidade do uso de minha imagem e/ou depoimento, especificados no Termo de  

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), AUTORIZO, por meio do presente termo,  

os pesquisadores Patrícia Ferreira Concato de Souza, João Coelho Neto e Marília 

Bazan Blanco do projeto de pesquisa intitulado “ O uso das Tecnologias Digitais no 

desenvolvimento da Cognição Numérica”, a realizar as fotos que se façam 

necessárias e/ou a colher meu depoimento sem quaisquer ônus financeiros a 

nenhuma das partes. Ao mesmo tempo, libero a utilização destas fotos (seus 

respectivos negativos) e/ou depoimentos para fins científicos e de estudos (livros, 

artigos, slides e transparências) em favor dos pesquisadores da pesquisa, acima 

especificados.  

  

Cornélio Procópio,      de                       de 2019.   

  

  

_______________________________  Pesquisador responsável pelo projeto  

  

  

  

 _______________________________  Participante da Pesquisa  
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APÊNDICE G 

 
 
 
 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dinâmica do Fósforo 
 
Todos os participantes formam um círculo. O professor deve solicitar que cada 

participante retire um fósforo da caixa e acenda. Enquanto a chama estiver acesa, 

ele deve se apresentar e falar sobre si: o nome, a formação acadêmica, quanto 

tempo atua na docência e as expectativas em relação ao curso.  

Não é permitido apagar o fósforo de propósito, a chama deve apagar-se sozinha. 

Enquanto ela estiver acesa, o participante continua a falar.  
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APÊNDICE H 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dinâmica da Formiguinha 

Os participantes devem formar um círculo. A professora 

explicará que eles devem passar a formiguinha (ou qualquer outro animal) com 

cuidado ao seu companheiro, sem machucá-la ou matá-la. Deverão colocar a 

formiga imaginária em qualquer parte do corpo do seu colega, e este por sua 

vez deverá passá-la para a pessoa que está ao seu lado (um a um) até que 

todos do círculo tenham recebido a formiga, e ela tenha retornado ao lugar de 

onde começou. Depois disso, a professora dará o seguinte comando: o 

participante irá beijar o lugar onde colocou a formiga no seu colega. Esse é um 

momento de descontração e de muitas risadas, a fim de possibilitar um clima 

agradável e demonstrar que só desejamos coisas boas aos outros. 
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APÊNDICE I 

Figura 11: Primeiro dia de curso 

 

Fonte: a atora (2019) 

 

Figura 12: Atividade realizada no primeiro encontro - Construção da Estrutura da Cognição 
Numérica com as definições 

 

Fonte: a autora (2019) 
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Figura 13: Atividade do segundo dia - Construção de um capacete de cérebro para 
identificar as áreas relacionadas à Cognição Numérica 

 
Fonte: a autora (2019) 

Figura 14: Atividade pronta 
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Figura 15: Aula prática – Elaboração de atividades para o desenvolvimento da Cognição 
Numérica com a Tecnologia Digital 

 
Fonte: a autora (2019) 
 

 

Figura 16: Apresentação das atividades desenvolvidas pelas participantes 

 
Fonte: a autora (2019)  
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Figura 17: Apresentação das atividades desenvolvidas pelas participantes 

 
Fonte: a autora (2019). 
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ANEXO 

 “Fábula do Urubu” 

 

"Certa vez um urubu fez um ninho na torre da capela de uma fazenda. 

O fazendeiro resolveu matá-lo. Mas toda vez que entrava na torre, o urubu voava até 

uma árvore distante e de lá, com a sua vista de grande alcance, esperava até o homem 

sair da torre, quando voltava para o ninho. O fazendeiro resolveu, então, entrar com 

um empregado, permanecendo lá dentro e mandando o empregado sair. O urubu, 

porém, não se deixou enganar: ficou na árvore e só voltou quando o fazendeiro saiu 

da torre. O homem não desistiu e entrou com dois empregados na torre, ficando lá 

novamente, enquanto os dois saíam. Ainda não foi dessa vez que o urubu caiu na 

armadilha, esperando a saída do fazendeiro. E assim, repetidamente, o patrão tentou 

a manobra com três, quatro empregados sem conseguir nada. Só quando entrou com 

cinco, o urubu voltou ao ninho, ao ver sair o quarto empregado. O seu 'senso numérico' 

só ia até quatro, e, por não saber contar mais que isso, acabou caindo na 

armadilha."(Tobias Dantzig, 1967, p.200-201) 
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ANEXO B 

Leitura on-line 
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ANEXO C 
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ANEXO D 

 

 

 

 

 

 

 

 


